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Nos vinte annos “entre- 
guerras”, os meios techni- 
cos de transmissão da pala. 
via passaram por taes 
aperfeiçoamentos que só- 
mente esse facto constitue 
== abysmo separando os 
panoramas das duas gran- 
es  conflagrações  mun- 
ines. 

Comparada com a actual, 
a guerra passada era mu- 
da; presentemente a guel- 
ra é incessantemente - con- 
versada. Na guerra passa- 
da os fios telegraphicos 
punham difficultosamente 
em communicação os cam- 
pos de batalha com as 
chancellarias, as quaes fil- 
travam cuidadosamente as 
noticias militares, diplo- 
maticas e politicas, de tal 
modo que o orbe não acom- 
panhava os acontecimentos 
senão peles parcimoniosos 
communicados officiaes. 
Hoje as rêdes radiophoni- 
cas envolvem a atmosphe- 


ra do planeta, Não sómen:| em viver ag nações do mun-. 


to na-informações «das. 
vernos. belligerantes - mas 
toda a parolagem dos neu- 
tros, os transumptos da 
imprensa internacional, os 
discursos parlamentares, as 
conferencius dos ministros, 
generacs e dcs chefes de 
Estado — são transmitti- 
dos directamente a cada 
curioso cidadão do mundo 
que esteja competentemen- 
te munido de uma peque- 
na estação receptora. 

Na outra guerra, um ger- 
viço telegraphico tenden- 
cioso ou ommisso poderia 
iNudir a opinião ou trans- 
vial.a, de accordo com al- 
gum obscuro interesse dos 
governos. Hoje essa mano- 
bra oppressiva é completa 
mente inutil e até contra- 
producente. Assim o ver- 
dadeiro interesse dos go- 
vernos está na elucidação 
leal eqsincora do publico, 
convindolhes dispor de 
sulficiente intelligencia pa- 
ri esclarecer o assumpto, 
pondo os factos nos seus lo- 
cures, deduzindo com cla- 
vera e logica. 

O fruto do: tempos pre- 
sentes é pois essa incessan- 
le communicação do espiri- 
lo entro as nações, Às ré- 
servas protecollares dos 
chefes de Estado desavna- 
receram completamente. 
Cada governante fala fran- 
camente segúndo suas in- 
tenções, responsabilidades 
e temperamento, Churchill, 
Hitler, Mussolini, Roose- 
velt e até o Summo Pon- 
tifice discorrem abundante- 
mente nas ondas radiopho- 
nicas, Ainda hontem owvi- 
mos dois grandes discur- 
sos, indices seguros da si- 
inação moral, da cultur 
da dignidade politica das 
duas nações pelas quaes 
discursaram os respectivos 
chefes de governo, 

O “genero” do sr. Adol. 
fo Hitler prejudica, na 
transmissão e traducção, 08 
effeitos psychologicos de 
suas vastas orações. O che- 
fo tedegco só se explica por 
um effeito magnetico que 
umortece e afinal desappa- 
rece à distancia. 

Causon, entretanto, cer- 
ta impressão o tom tragico 
en exacerbação de certrs 
tiradas e promessas do 
Iuehror allemão. 

As ameaças dirigidas nos 
Estados Unidos, a promes- 
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sa de subversão total da 
ordem social, lançando os 
pobres contra os ricos, 
abrindo largas perspecti- 
vas ao communismo sovie- 


ibi danos, cm numero de oitenta 
tico, tudo com o estribilho 


mil homens, possam entrar em 





da necessidade de espaço acção. 7 . 

vital, constituem um novo dl Os Gregos Já Dominam 

cartas dos objectivos de a St 45 Barat 

guerra da Allemanha, Não ' AS “sofia arat 

podem os americanos fe- NA G — SALONICA, JO reu oa 

char os olhos Ro claro sub- - gui SARIA nas” é a manenette dos qur- 2 


naes locnes Ro se retempen AS 
justiticavel 


soripto com que veiu o dis- < ANN A 
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curso de Hitler. Quaes os |. a manifestaçues de 































i + BA crguino que tim copltul da Gre- 
paizes de vastas zones des- Z À Scolpje Sia ford hontem reulizauas 
occupadas, quaes os paizes Sicasto | 6 AS NIRE Vo ArEVPOCASITO 
de pouca densidade de po- Ae ate AA ur ê Sosa to Sent Quarania, nas 
ã » dá <t “A gudacia da oLisusiva gre- 
pulação, quaes os de eco- Tirana TR (Se ica Cm Ba — alzem em resumo us jor- , 
nomia incipiente tum qua- Lia ES PENSA O tus — devo agora ser, pis q 
dro que apenas começa à Konitza &, Em prudente para sustentação ce 
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afora suas linhas grundemento Aval= 
Q Guuas, A oceupação das clerit- 
ções, ao redor de Musyuleje € 
Muskopolje forum realizadas + 
hoje € possuem alta siguúlica- 
vão estrategica”. 

De outra “parte, os clreulos 
militares desta cidade no [uze- 
rem um exame da situnção mi- 
Hitar na Albania demostram ql 


so desfazer das cintas colo- 
nines? À guerra entre dois 
mundos, roclamada por 
Adolfo Hitler, é a guerra 
allemã, contra os povos im- 
submissos à dominação teu- 
tonica 'e contra as estru- 
cturas sociaes, politicas e 
jurídicas em que insistem 
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ndo-que:ou*allemãos-comba- 
tem. di 

| No seu recente discurso, 
o sr. Getulio Vargas falou 
como não ousaria fazel.o 
qualquer de seus antecesso- 
ses se hoje estivesse em 
seu logar. Falou com cla- 
reza , definindo a posição 
do Brasil, situando-o nos 
interesses moraes e mate- 
riaes do, Continente. Mas 
tambem falou como chefe 
de uma nação livre e sobe- ramente attliçidn' por nviões 
rana, que vela por seus di- | mostram um tropas da herol- 
reitos, affirma suas PFSIO-| ht, vén una “montana 
gativas, collaborando con- Ui pl id tor o 
scientemente na obra com- 


Pts A RAD os De ya N aÊ ?, : 
Mnppa netual das operações, es ÇA ha Z , PA . "+ RtEçO 
| tando asstgnuaindo o avanço SN “ot E y .* ' Ed eo A A Dl ua f LA C 
grego que, partindo do Argi- » j , 
roenatro e Santl Qunranta, as 
dunas ultimas conquintam dan 
tropns do general Popogos. 
direcao pora Valonn, nu 
doy mnis Importantes portom 
da Albanian. quey qude então 
recuando cms fénlinnos, VêE- 
ne, ainda, no sector de Ko- 
ritzn, mn offensiva dog Hel- 
lenteos cm direcção nm Tlra- 
mo cenpltal do ex-imperio Al- 
bunez, e Durnrze, outro porto 
de grernnde Emporínneia, hem 
nest como, nemianntiia, 
bnse nova de o Fanranto, on- 
de m frota fancinty foi du- 
rumente nttlugida por nvides 
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OpoIe; e Sd E TRES Nena ia 
Admitte-do ne E "demissões *, - 
dos generces, e ninuyjenços da- 
Hano sejam seguidas de uma 
contra offensiva ialinna ms Ê 
não se pode deixar de indager Su 
so seria destituida de grandes 
riscos uma manobra desse EZe- 
neto, cm larga escula, quenao 
à machina de guerra  diniana 
epreceuia tantos pontos [iucos. 
Cenvem  acovescentar que. 
ale do auxilio brilannico, ce 
tamanha efficiencia os Esta- o 
dos Unidos se promptificaram, 
agora, a dar sua cooperação A 
Grecia, Tfornecendo-lhe o que 
a Grã-Bretanha hão lhe pode 
enviar. E é curloso observar 
mue a declaração do presiden= 










obrignudo os fimiimmen m um 


ETA à debrneindia geent com alire- a ERA oro Informa-se que os gregos ,te Roosevelt, relativamente & 

mum de defesa da civili- eção á costn, By As Operações Abran |destecharam nova vlfenstva em | esse auxilio, surge ppa Lia 
ã istã j se a m x tod frente albanesa, ndo o eixo annuncia o seu 
zação christã, No regime, | syauGA, 10 (United Press) | Converteu-se em Fuga gem 159 Milhas FS oie er [an Po a e 


entre nós vigente, quem |. Urgente — Informam da 


: cincoenta 
fala ao mundo pelo Brasil, | fronteira que as tropas italia- 


ARGYROCASTRO, 10 (Uni- ATHENAS, 10 (United Press) 'frente de cento «e (Conelue na 2º pagina) 








é o chefe de seu governo. 
Ninguem o póde contrariar, 
nem exceder, nem dimi- 
nuir. Felizmente temos 
essa compreensão do inte- 


nas estão evacuando porto Pa- 
lermon onde embarcarin para 
Vulona. Annuncia-se que as 
forças fascistas slepois Ge se 
retirarem de Aghisuranda sa- 
lram de Palermon, pura Valona 
devido as actividades dos re- 


resse collectivo, pois que o |beldes nas proximidades da al- 


traduz uma só palavra, au- 
torizada e decisiva. 


deia de Chimara que impossibi- 
tavam a retirada pela estrada 
principal. 


ted Press) — Informa-se que a 
retirada dos italianos em dire- 
cção de Himara (Chiamara) 
converteu-se em . fuga quando 
parte das forças gregas que se 
encontravam no morte desta 
cidade, se desviára para o mar. 
Muitos italianos atravessaram 
as montanhas emquanto ou- 
tros se escondiam no valle de 
Drinos. 





DERROTISMO | 




















NA ITALIA! 


“IL POPOLO DI ROMA” ACONSELHA AO GOVERNO QUE TOME 
| MEDIDAS SEVERAS CONTRA OS ALARMISTAS | 
ROMA,10 (U. P.) — O 


“Diario da Manhã”, “IH Po- 
polo di Roma” | aconselha 
ao governo que tome me- 


À Repercussão do Discurso do 
Fuehrer nos Estados Umidos 


O Famoso Commentarista Raymond Clapper Declarou Que as Potencias 
Totalitarias, Caso Vençam a Guerra, Tentarão a Conquista do Hemisphe- | | uuftsatre: que nrocuea uve- 
rio Occidental — A Oração de Hitler Visou Tranquillizar o Operariado ' | ea e easreta nha, A 


| duntrises da Grã-Bretanha, A 
Allemão em Face de Ma 18 Um Inverno de.Guerra 


photogrenpçhla montra € nspe- 
eto de uma tun dessa elida- 
te npós um “rendido dos botn- 
NOVA YORK, 10 (De Marc Vitral, da ig AE er Sd ada OT 
o “ . 4 Nor urk, - 
Agencia Reuter) — No momento em que o sr. Poda da O ARIO CAS 
Hiller em seu discurso perante os operarios IIOCAS 
germanicos annuncia que atacará cada vez 
com mais violencia a Grã-Bretanha até dos- 
truil-z, e ataca tambem os Estados Unidos, em 
tonsequencia de seu auxilio á Inglaterra, 
ascusando os dois paizes de estarem domina- 
des por “vergonhosas plutocracias”, é interes= 
sante constatar a opinião norte-americana em 
face da querra, reflectida pelos jornaes do naty, 
O “New York Sun” escreve em editoria): 
“a graça favorita dos allemães era que a Imn- 
gluterra hater-se-in nté o ultimo francez. Hoje, 
es allemítes já comecam a suspeitar que a 
cra- Bretanha resistirá até o ultimo inglez. 
Nem Hitler mem Mussolini acreditaram que q 
rollovso Ga Franca não seria seguido rapida- 
mente por uma capitulação da Grã-Bretanha. 
Ao depreciarem ambos o poder naval britanni- 
ra. commetteram o mesmo erro em que ba 
mais ce cem annos calu um homem mails fa- 
moso síndia que os dois associados do eixu. 
Serta interessante saber se Hitler e Mus- 
solini fá meditaram sobre a extensão de seu 
prro evocando o-destino de Napoleão Bona- 
parte”, 


didas contra os elementos 
derroListas eularmistas que 
existem entre a popolação 
da Italia. 


Na nota editorial em que 
emilte essa opinião, aflit- 
ma o jornal que entre es- 


(Concluve mm 2º pagina) 




















RUINAS, APO'S O BOMBAR- 
DBIO — Londres, Dezembro 
— Southampton vem sendo 
ernelmento atnenda pela 
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Por seu lado, o commentarista E 
Clanp:r preconiza a acceleração da produceção 
norte-americana a favor da Gri-Bretanha & 
arcrescenta; "Necessitamos dessa acceleração, 
primeiro porque, se a Inglaterra fôr vencida, 
seremos por nossa vez desiruidos por uma al- 
Hança da Alemanha, Italia. Russia e Japão. 
Essa combinação controlará a Europa, a Asia 
"e a Alca, Essas nações têm talvez desenten- 
dimentos entre si, mas em unico ponto «estão 
de avcordo: os Estados Unidos deverão ser a 
vletima commum, O hemispherlo vecidental 
será o campo que entre si repartirão, Será q 
ultimo ríncão da terra a ser repartido, E iss 
não se verificará dentro de uma geração mas 
no momento em que os membros do eixo Le- 
vham panho a guerra, As nações fracas somo 
se grandes terão assim curto prazo pera serem 
nfacadas. As prandes, se forem fracas. não fi- 
enrão inimunes, por isso que São grandes. Só 
ceremos uoupados se nossa força Impuzer vas: 
peito. Só teremos um argumento para nego- 
nr: à força, Essa força deverá ser ma rea- 
ligada epnlicavel e não uma realidade potencial, 
Em segundo lugar, a acceleração é meces- 
sarta porque o unico baluarte, que nos protege 
(Concluc na &* pagina) 





AVIÃO GERMANEODO  ADATI- 
VOU UM CHAMMAS -= Eou- 
dress — Dezembro — Nos nt- 
retoreç de Leomilres Gol abeti= 
de cura Bremaloneraledro aseraniiiti- 
eo cce dota sumo estro do 
explqmives emtusínimiao qumar Fit 
eso lho ade eras proqueeeien, 
como sy póde vêr na qhota- 
eraphiao Não é qprevima diger 
ame mens drlpalanias Garvintas 
destroendos o (Plinto Fisl, 
via Nova Verte empectado quaria 
uv DAHIO CARIOCA) 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 a 


O Carnavon Castle”, Depois 
de Reparado, Deixa Montevidéo 





.— 





A SAIDA DO CRUZADOR AUXILIAR BRITANNICO ATTRAE AO 


“CÃES GRANDE NUMERO DE PESSOAS | 





'Volta ao 


" MONTEVIDEO, 10 
deste porto o cruzador 


com outros navios de guerra 
perseguicão do navio allemão, 


avarias que determinaram a sum volta a esto 


porto. 


Apesar da tarde 


vlo era como se nada 


gernt do navio, 
O “Carnavon Castle" leva 
os feridos que teve no combate 


ascende n 14 e, segundo declnrações do capitão, 
nenhum delles Iinsblra culdados, nor serem de 
nalvreza leve os ferimentos recebidos. 


Recorda-se mãe hofe faltnva 


etos para completar um nono, da data em que 





“OS ALLEMÃES JÁ PERDERAM A GUERRA” 


Incisivas Declarações do Sr. Eduardo Benes, Chefe do Governo da Tcheco- 
azões da Derrota do Eixo — À Collaboração 





slovaquia — As Cinco R 


LONDRES, 10 (Reuter) — 


concedida á imprensa, hoje, o sr. Benes, chefe 
do governo da Tchecoslovaquia, teve opporbu- 
nidade de manifestar a sun absoluta certeza 
de que a Alemanha jamais poderá ganhar a 
guerra. “Os allemães — disse — neste momen- 
to em que estou falando, já perderam a guer- 
ra.” O,sr. Benes, proseguindo, affirmou que 
basenva essa sua convicção no seguinte: prl-, 
meiro — a reeleição do presidente Roosevelt; 
segundo — a decisiva victoria britannica nf 


batalha da Invlaterra: terceiro 


commettido pela Italia, tomando a iniciativa 





(Ú.P,) 
uma hora e 15 minutos antes de vencer-se o | 
prazo concedido pelo governo urnguavo, zarpou 
Huxiliar 
"Carnavor. Castle" para reiniciar os seus ser= 
viços na patrulhagem do Atlantico, cooperando 


chuvosa, . 
multidão accorreu ao porto vara vêr a partida 
do navio britannico, sendo tambem numerosas 
as embarcações que, chelas de espectadores, O 
acompanharam até á saida do porto, O “Car- 
navon Castle! fol ajudado pelos rehocadores 
“antonio Lussich' e “18 de Julho" até à saida 
«do canal, que se effectuou ás 17 horas em ponto, 

Os trabalhos de reparações se effectuaram 
durante toda a manhã e depois de 
horas de Inbor Ininterrupto, o aspecto do na- 
de anormal honvesse 
pcontesido. Todos os buracos abertos no cos- 
tado de estibordo pelos profectis do corsarta 
nllemão foram fechados e pintados com a cór 


Patrulhamento Jo “Atlantico Sul 


— A's 16,45, 
er.. posto n plq 
seu commandan 
britannico 
das no combnle 
britannícos na | VOLTA 
causador das: 


consideravel 


sessenta 
nuvon Castle", 


“A Legáção 
nhum momento 


prazo de 72 horas concedido ao 


Caslle", pata a 
“O ministro 


a bordo todos 
e culo núumeru 


m 7 elas exo- 
tivamente”, 


Anglo- Americana 
Em entrevista | da luta contra 


nos territorios 


res esses dois 


do para a real 


— o grave erro: 
sarios estarão 


Atacada Pela Aviação Ingleza a Fabrica 


de Aviões 


de Bremen 





Grandes Destroços Causados á Base de Subma- 
rinos Allemães de Lorient 


LONDRES, 10 (United Press) 
— A aviação britannica atacou 
a fabrica de aviões de Bremen 
e o porto de Boulogue e tam- 
bem bombardeou Lorlent, Es- 
sas informações são fornecidas 
no communicado official de ho- 
je. As autoridades competentes 
indicam que foram grandes os 
destroços causados á base de 
submarihos alemães de Lo- 
rlent. 


ATACADOS OS PORTOS DE 
DE INVASÃO 
DOVER, 10 (Reuter) — Os 
Incendios causados à nolle pe- 
las Reaes Forçus Ácreas nos 
portos de invasão gllemães, 
eram visiveis da costa britan- 
nica. Enormes columnas de 
| fumo cobriam o céo, parecendo 

alcançar grande altura. | 


COMMUNICADO DO 
MINISTERIO DO AR 
LONDRES, 10 (United Prrss) 
— O Ministerio do Ar deu à 





INTERCEPTADO AO NORTE DE CUBA 
UM NAVIO ALLEMÃO 





A Tripulação Incendiou Aquella Unidade do 
Reich, Sendo Transportada Para o Cruzador 
Inglez “Diomede” 


LONDRES, 10 (U. P;) — O Al- 
mirantado annúunciou hoje que 
o cruzador britannico “Diome- 
de” intercepntou no largo de 
Cuba o navio mercante allemão 
“Iderwald”. 

Com esta communicação con- 
Hrmavam-se as noticias recebi- 
tus de Cuba e dos E, Unidos 
sobre a sorte corrida pelo mer- 
cante allemão. O Almiranindo 
expressou que og tripulantes do 
vapor allemão foram conduzidos 
para hordo do cruzador, mas 
que não se ponde impedir que 
o navio afundasse depois de ter 
sido Incendindo pelos tripulan- 
tes nllomães, 

A tripulação allemã será con- 
duzida pelo cruzador brilannico 
para uma possessão lrilannica 
nas proximidades do lugar do 
afundamento, e internada em 
um campo de concentração, 

Esta conlirmação do Alml- 
rantado foi confundida pela Na- 
Honn] Rrondeasling Company de 
Nova York. q eua] no cantor a 
mensaren da British Brondeas- 
ing Corporation. sobre o apre- 
sumento considerou que se lra- 
tava do aprosamento pelos bri- 


fenniecos do corsário alemão 
que pselustmente está sendo per- 


sernida nm Atlantica Sul, 
Nes cireultos autorizados des- 


prente-so q supposto apresa- 
corsario allemão, 
PRESIDENTE TAPTISTA 
EM ACÇÃO 
HAVANA, 10 (Reuter) — O 
Deparmimento de Estado não 


tre declarações offlciges a res- 
volte dr necão naval britanni- 
cu contra o navio allemão 


menta do 


“idarwald”, cm nguas ameri- 
cinas proximas de Cubas, 
presidente mptisu, en- 
tretanto, conferenidou longa- 
mento sobre o caso com 6 se- 
eretario de Estado, sr Cortl- 
na, e o secretario da Defesa 
Nacional, ar. Ramos. 


A “Nova Ordem Spor- 
tiva do Reich” 


MESOLVIDAS VARIAS SO- 

[UIEDADES DINAMARQUE- 

GAS QUE SE MESCUSAHAM A 
AVI BHIR 


STYOCKHOLMO, 11 (Router) 
— Iuformam do Oslo quo as 
nutoridndes anllemis digsolve- 
rum us directorias do varias 
sociedades sportivas quo ss ro- 
cusaram a adherir à “nova or- 
dem sportiva!, instituída pelo 





Relob. 
Au mesmas nollcias necores- 
contam que furaim approondl- 


dos gs urghivos e os bens des- 
sas sociedades, que contam 
cercas de 90 mil membros 
Us nllomães — úlizem do Co- 
penhagua — estão oflerecendo 
mercadorins | provententos de 





u encouraçado de bolso allemão "Graf Spee' 


cido setenta horas reparando as avarias soffri- 


contra cruzadores britannicos, 
A! MESMA ZONA DE OPERAÇÕES 
MONTEVIDEO, 10 (U.P,) Urgente — As 
17.30. horas, o “Carnavon Castle”, no chegar à 
uma distancia de cerca de olto milhas do porto, 
rumou em direcção éste, tudo parecendo imdl- 
cur que continuará a 
principalmente nas costas brasileiras, onde tevo 
lugar o combnte-com-o-corsarlo alemão. 
UM DESMENTIDO DA LEGAÇÃO ALLEMA 
MONTEVIDEO, 10 (U.P.) — Na Legação 
ca Alemanha foi declarado hoje ofilcinlmente 
á United Press que não têm fendamento às 1» 
tormacões do exterior relativas! a um supposto 
protesto do ministro Langmann é chancelaria 
urugunya, pela estedia em Montevidéo do “Car- 


Foi declarado que: 


sultn verbal, requerendo informação sobre se 
existiam pristoneiros allemães a hordo de qual- 
quer navic britannico 
guavos, ao que a chancelaria respondeu negar - 











tes difficuldades 


rncos economicos, financeiros e moraes, enda 
vez mniores, com que os allemães se vêm a 
braços em consequencia do bloqueio. 

“Os allemães — acerescentou o sr, Benes 
jamais conseguirão igum) o poderio aereo brl- 
tannico e norte-americano, Tambem nos tna- 


juta, Desde, pois, que elles continuam de aecor- 








ue, & vista desta capital, nelo 
te, depois de haver permane- 


que travou na Punta del Este 


patrulhar o  Alinntica, 


alemã não protestou em ne- 
ante b governo uruguayo pelo 
“Carnavon 
reparação de avarins, 

Langmann formulou uma con- 


suito em portos nru- 


E ES E II e 


DD 


a Grecia; quarto — as crescen- 
encontradas pelos allemães 
occupados, quinto — os emba- 


paizes possuem o dominio abso- 


izacão da sua tarefa, seus adver- 
infaliivelmente vencidos.” 


conhecer o seguinte communi- 
cado sobre as operações Jeva- 
das a offeito na nolté de hon- 
tem pela RAF: 


“Os aviões britannicos volta- 
ram a atacar Lorient, bumbar- 
deando repetidas vezes a base 
de submarinos. Foram tambem 
bombardendas uma fabrica de 
aviões em Bremen a a cidade 
de Boulogne. | 


Fol aerrubado um appareino 


e rr, ms rm 


deiro britannico não regressou 
a sun base”, 





DERROTISMO 


(Concluso dm 1º paglnn) 


NA TARA 


ses elementos existem até 
membros do Partido Vas 
cista, que a meudo mantem 
relações amistosas com al- 
tos funccionarios officines. 
Acerescenta que taes tas 
cistas derrotistas são OS 
que compram Os jdrnnes 
suissos e lêem os comnitimi- 
cados officines britannicos. 

“São os derrotistas os 
alarmistas profissionaes 
pessimistas natos, com €co- 
rebros! vazios e estomagos 
dispepticos que continuam 
surgindo aqui e ali.” 

Diz ainda: 

“Nestes momentos ditti- 
ceis essas liberdades | eri- 
minosas não devem ficar 
sem castigo. Chegou a ho- 
va de iniciar a punição pa- 
ra deixar uma cicatriz que 
não seja esquecida em 
pouco tempo, 

"Desse modo o Partido 
e a nação ver-seditim rapi- 
damente livres do peso 
morto da classe média. Um 
nova indulgtncia seria um 
erro, de fórma que deve- 
mos começar  immediata- 
mente,” 


O Novo Embaixador do 
Mexico no Brasil 


SERA" DESIGNADO O EX- 
SENADOR JOSE' MARIA 
D'AVILA 
MEXICO, 10 (U. P) — In- 
forma-se de fonte fidedigua 
que o ex-senador federal José 
Marla Davila, de 43 annos de 
ldinde, será designado para ex- 
ercer us funcções do embalxa- 
dor do Mexico no Brasil, a me- 
nos que surjam objecções no 

ultimo moménto. 

Esto seria o primelro cargo 
diplomatico que occupariá,, 

O ex-senador  Davila ol, 
tambem, chefe de Immigração 
em Tijuana, e goza da repu- 
tação de bom pocta e amante 
da musica, 


Dezeseis Milhões da 
Esteriinos Por Dia 











ASSUMIU ESSE VULTOSO 
TOTAL A DESPE DA IN- 
GLATERRA NESTA, ULTIMA 

SEMANÃa 

LONDRES, 10 (Reuter) — 
A Grã-Bretanha, nesta ultima 
semana, 'despendeu uma som-= 
ma “record” de quast 16 mi- 
lhões de esterlinos diarios. 


Essa somma é dada pelts es- | 


talisticas da thesouraria, no 
relatorio sobre o movimento de 
fundos da semana passada, que 
mostra uma despesa de total 
de cem milhões e uma renda de 
ss e tres milhões de ester- 
nos, 











a Oftensiy 





NOTICIARIO 





CHURCHILL DESCREVE 


a Ingleza no Egypto 


Foram Feitos Numerosos Prisioneiros — Declarou o Premier na Camara 

dos Communs — O Ministro Arthur Greenwood Affirmou Que a Ingla- 

terra Não Pode Perder a Guerra — A Grã-Bretanha Fará Um Empresti- 
mo de Dez Milhões de Libras à China 


LONDRES, 10 (Reuter) — O 
primeiro ministro. britunnico, Fr. 
Winston Churchill discursou hoje 
va Cinmara dos Comquuns, À ora- 
Quo do premier ingles seráou sos 
bre operuçues de guerra, prici- 
pilmente sobre u acção britanitica 
nu bácia do Mediterráneo e no 
Oriente Proximo, 

O primeiro ministro relembrou 
de inicio que, mezes atrás, o col= 
lupso da krança tornara nuto 
perigosa a posiçuo da (rã-lireia- 
uha no Mediterratico, e anginen= 
tura as difticuldaves de detesa do 
bgypto contru Us perigos de uma 
| inyusão: especiulnente porque, lii= 
| quelle momento, a propria Jigia= 
| terra estava egualmente ameaçada 
joe ser anvadida pelas tropas do 
| Reich, Mas por occasião da visi- 
“ta go sr, Anthony Edeu ag Uri= 
ente Medio, us reforços truziios 

or sir Archibald NWavel suram 
| bustuntes para solidificar o sen= 
“timento du segurançião britanmica 

e tornar possivel a idéa de se as= 
sumir a ofiensiva, 

"No momento da invasão da 
Crecia pela lala, giunde qurte 
du força uérea britúnnica que es 
tava no Exypto foi removida é 
mandada en auxilio do líxereato 
larcgo. A RAF teve grande parte 
nús victuris gregas, Mas essa di- 
mitiuição séria, apesar de tempos 

rária, dos nóssos effectivos ac- 

reos, forçou-nos a adiar a offen- 


siva no lLaypto até a mícia note 
de 7 do corrente. Nessa «atu, 
um lorte destacamento do Exer= 


elto do Nilo, sob o comnrino du 
general Mailand Wilson «» anclu= 
indo destacamentos de forçum 
francezas livres (vivas enthusias- 
ticos) avançou em direcção dus 
posições tortificadas  inlianas, 

“Essa operação de avanço, fei- 
ta uum so folego, de 75 imilhas a 
dentro «do deserto, não era des- 
pida de riscos e importavn=se eu 
grande complexidade, mormente 
porque consideraveis forças esta- 
vam sendo empregadas. E tu 
com sutisfição que O governo tu= 
mou conhecimento de que a ope- 
tação realizou=sé com pleno exi- 


—-— — ee — 


“Hontem, continuou o premier, 
as sossas forçus cnlraram em 
contacto com o Inimigo cm va- 
rios pontos de uma excensa fren= 
te que vice de Sidi-Larranl, ao 
longo de toda a costa do Jeser- 
to Ovcidental. Foi desfechulo o 
ataque contra as posições Malla= 
nas do centro, na direcção sul de 
Sidi-Harrant. Na primeira tegiao 
defendida pelos italianos fizemos 
s0o prisioneiros de mucrrn, eutre 
os quaes se contava um aéneral, 

e capturamos grande quantidade 
de material bellico, * Mais tarde, 
Igurante o- mesmo dia, -o. avanço 
Iproseguiu contra outra posição 
Linais fortemente defendida, onde 
as captuiaram novos contingentes 
de homens e material, 

Outras forças britannicas nitin= 
giram a costa entre Sidi-Ba:runi 
e Bukbuk, capturando vehículos de 
transporte e fazendo pristoueiros. 

2* ainda muito cedo jura: ten= 
tármos prever o escopo on o Tres 
sultado das gigantescas operações 
qu» estão em andamento, Parem 
podemos affirmar que na phase 
preliminar tivemos pleno esmo. 

Continuando sun exposisão, ne- 


crescentou o ministro: ; 
R F B E L L I Â () C () N dt R À () ç “Os navios de guerra brianni- 
| 6e bombardearam es nosições ita- 


ITALIANOS NA ABYSSINIA 





TRIBUS RELIGIOSAS REVOLTAM-SE CONTRA 
O JUGO FASCISTA ' 


| caça inimigo, Um bombar- 


— Noticias particulares 


contra os italianos. Os 


revoltosos dispõem de material bellico e já ata- 


caram comboios e guarnições italianas. Esses |lhe se auúndo decjarou “que. as 


boatos coincidem com a 
oeste do Egypto. 


offensiva britannica no 








Poucas Excursões Fizeram os Aviões Ger- 
manicos Hontem Sobre a Inglaterra 





| CAIRO, 10 (U. P.) 
dizem que algumas tribus religiosas da Abyssinia fr 
iniciaram uma rebellião 


As Defesas Anti-Aereas Repelliram os Poucos 


Apparelhos Que se 


Approximaram da 


Costa Britannica 


| LONDRES, 10 (U, P) — As 
| has Britunnicas desfrutnram hoje 
de um dia relativamente enino, 
livres do terror dos incursures al- 
lemães, depois de haverem pasta- 
do uma noite descansada, sem o 
tormento das sirenes. 

Alguns apparelhos allemios se 
approximarim durante o din da 
Costa Oriental, sendo reprliidos 
pelo fogo das baterias atiti=ivreas 
“ pelos caças britaunicos. Numa 
localidade do éste do Condulo de 
Kent, eniram duas hombas, sendo 
nsientElcanos os dnmnns cunta- 
Us, 


outros palzes occupados, entro. 


ns qunes figuram, em quanti- 
dade consideravel, os vinhos 
francezés. 





Um Homem Baleado na 
Rua Sarrento Pinto de 
Oliveira ? 


O commissario Echon, do 20º 
distristo, teve conhecimento de 
um Uroteln 4 rua Sargento 
Pinto de Olivelra, em cujo n. 
22, segundo constava, um ho- 
mem havia sido baleado. 

Até no encserrarmos os traba- 
lhos da presenta edicão aquela 
nutoriânda não havia pegressa- 
do à delegnela, de modo que, 
não ohbstunte empregarmos to- 


dos os | esforcos, não nos fol 
possivel detalhes sobre q pecor- 
rencta 


Durante o dia não se revistou 
alurma algum nesta capital, A! 
noite exualmente, não se registou 
actividade alguma e os lunirinos 
te procuraram os abrigos para 
pissar a noite puderam dormir 
tranquillamente, sem ser interrom= 
pidos em seu somino pelo estrepito 
dus explosões, Os unicos vãos no- 
elurnos dos allemães foram cle- 
ctuados ma costa sul, mnde, ao 
amanhecer, foram avistados avines 
de reconhecimento, As, aurornda- 
des aproveitaram a imastividade 
atrca para apressar a demolição e 
reconstricção das zonas que sof- 
freram a npeor parte do amque de 
12 horas, levado a efícito na noite 
anterior. 

APENAS VôONS DE RECONHE- 
CIMENTOS 

BERLIM. to Pjyj — à 
Allemanha empreendou hontem 
hoje numerosos vôos da reconhe- 


] 
cimento sobre as Ilhas Britanni= 
Cas, é concentrou esta tarie seus 
ataques contra m marinha mer= 
sante inimigo no Canal da Man- 
cha, ao passo que os aviões bri- 
tannicos atacaram hontem diútunte 
a noite a zona industrial vo Jtuhr. 

A actividade * desta 
aviação allemã deny como tesulta- 
o n inutilização de dois havios 
mercantes inglezes. um Jos (paes 
foi atncado em frente a Rasiis- 
Rate e q outro nas proximidades 
da Harvich, E 

Abnuncia-se tambem, official- 
mente, que os corsarios nilemães 
Que operam em alto mar afunda- 
ram recontemente navios inimigos 
num total de mais de 100.040 to- 
neladas, 

Os aviões britannicos que hon= 
tem à noite lograrim cruzar as 
fronteiras da Allemanha form in- 
tercentádos pelos caças allemies, 
depois de terem conseguido arre- 
messar, hombas explosivas e in= 
cendiarias na zona industrial do 
Ruhr. Durante os encontros no- 
cturnos de hontem, foram derru= 
bados tres apparelhos. britannicos. 


COMMUNICADO INGLEZ 


LONDRES, 10 (Reiter) — 
Poucos aviões inimigos approxi= 
maram-=se da costa hritannina, ten= 
do aleuns penetrado na custa nes 
te. O communicada da Ministerio 
do Ar informa que so duas 
bas foram atiradas, causando per 
quenos prejuizos e nenhuma baixa, 


tarde da. 


bom», 


anas na costn, particularmente 
em Maktila e Sidi-Barrani. 

Oz aviões de bombardeio da 
RAF atacaram violentamente * O 
acrodromo de Benahasi. Na mes- 
ma noité (domingo) os atanves 
aercos contra os nerodromos de 
vanmuarda ialianos constituiram O 
preludio das nossas acções do dia 
seguinte; e 
hontem os aviões de 
hritannicos atacaram 
mas italianos, emananto as estas 
drões de caça causavam sulistan= 

com ata- 
feiros de 


durante todo o dia de 
bombardeio 
os avrodro- 


metralhadora 


ques a “) 


baixa altura : 

Nesse trecho do seu relatorio 
sobre às operações orientacs, O sr. 
Churchill foi 
interpellação. 


interrompido por 
tma Perguatavam= 
forças Dritannicas tinham atliigi- 
do a costa, queria significar que 
às tropas haviam chegado a Sidi- 
| Barrani, O premier retrucou la= 
conicamente: k 

“Não quero acerescentar niais 
nada às palavras cuidadosamente 
escolhidas e considerdas que em- 
preguei ”, 

kespondendo a outras 
[Es essas relativas às 


questões, 
operações 
jacreas, — 0 sr. Churchill arcla- 
rou que o commando costeiro da 
| RAF está fortemente desenvolvido 
com um accrescimo de apparelhos 
) facilitando assim ad lula 


“e pessonl, E 
inimIgUS. 


contra Os submarinos 
Atendendo a outras interpella- 
| ções, relativas a uma possivel miU- 
danca do commando costeiro da 
RAF para o controle do Aimizan- 
tado, o sr. Churchill declarau que 
“aproveitava & occasião pira de- 
bater esse ponto na Camrira. Opi= 
na o premier quo ainda não lhou- 
ve necessidade de se operar esta 
mudança. commando costeiro 
da RAF tem a desempentutr um 
grande papel na defesa do trafego 
commercial, e nesse proposito im- 
portantissino é preciso" Ants am 
pliar do que alterar o que tá foi 
feito, Além disso, as tarefas das 
esquadrilhas do commando costei= 
ro em cooperação com as npera- 
ções navaes podem muito vem ser 
desempenhadas | por combinação 
entre O Almirantado eo comman= 
danté em-clicfa das forças uvreas. 
São exgellentes os termos reinin- 
| tes sobre os dois serviços e 0 mais 
intimo contacto reina entre as aum 
toridades aereis e navaes. 
E. concluiu o premier, deyemos 
nos congrntular pela perfeição 
com que as operações «rue ileprn= 
dem dessa dupla direcção estão 
sendo realizadas" 
OUTROS ORADORES 


Em seguida tomou a palavra O 
sr. Butler, sub-secretario do To- 
reign Office. que falou á Casa na 
questão do emprestimo chinez, 
“A Grã-Bretanha concorlou em 
princípio em fazer tn ampresti- 
mo de 10.000,000 libras esterli= 
nas 4 China. Cinco milhões se- 
rão destinados ao Fundo de Fs- 
tabilização chinez eos rertuntes 
cinco milhões destinar-se-sio à 
acquisição de productos de eunl- 
quer qaiz da esphera monetaria 
da libra esterlina. 
| “O governo chinez lá 





foi in= 


=. 


segundade pelaa forças gregas 
do sector central. - 
A primelra destas columnas, 
| depois de se apoderar, recente- 
mente, do porto de Santi-Qua- 
d ranta, não encontrou virtual- 
mente opposicio em seu avan- 
ço no longo da costa e já to- 


formado a respeito dessa decisão 
e requereu que fossem feitas coni= 
binações sobre us primeiras ne- 
pocinções e os primeiros accor- 
dos technicos, de cuja possibilida- 
de dependem os creditos ulterio- 
res Ê 

Explicando a necessidade de 
ampliar a “area da libra ester- 
lina”, o sr, Butler accrescentou 
que a Grã-Bretanha tem que con- 
servar reservas de otro en dolla= 
res americanos afim de cuporir 
as necessidades essenciaes da 
puerra: e por essa razio não po- 
din offerecer à China doilares 
americanos ou esterlinos conver= 
siveis em dolares”. 

Discordou depois o sr. Arthur 
Greenwood, ministro sem pasta, 
que fez as seguintes declarações : 

“A Grã-Bretanha não poderá 
perder esta guerra, à menos que 
nós proprios vacillemas na estra- 
da da victoria. Não nero dizer 
com isto que a victoria estejn 
proxima. Porém uffirmo sem her 
sitar que a Alemanha não pode 
ganhar a enerra. Nosso poder na= 


val é hoje relativamente maior do 
que em qualquer outro periodo da 
luta, E nossa força asrea esta 
crescendo dia a dia, Nossos exer* 
citos progridem sempre, cm = 
mero, em equipamento, em effi- 
ciencia e, poder, aggressivo. E 
nosso poder industrial em relam 
ção à producção de querra con- 
tinta a expandir-se, 

“A moral do nosso povo nunca 
foi mais elevada do que actual 
mente, após sofírer a mais dura 
prova a que povo algum jamais 
foi submettido. 

“Os nossos inimigos estão sur- 
presos e indignados no zonstiverem 
que um povo, ane elles auppunham 
em decadencia, privado lo vigor 
cnracterístico dos chamados po= 
vos jovens e dynamicos” e ecapar 
não só de resistir com exito ao 
barbaro terrorismo que. curvaria 
qualquer outra nação, porém tum= 
bem de contrantacar com golpes 
sabios e terríveis que intligemm ao 
inimigo damnos cada ver matos 


res" 


=" 
As Tropas Italianas Estão Evacuando 
Ranidamente o Porto de Palermon € 


Embarcando 


qUenclunão dn 1º pagina) 
nha atrea e submariua contra 
as Filhas Britannicas e contra à 
nuvegação no Atlantico e, na 
Mancha, 


Valona Bombardeada 


ATHENAS, 10 (Reuter) — O 
communicado do commando 
das forças aereas britannicas 
na Grecia informa que os aviões 
da R.A.F, não obstunte AS 
mús condições athmosphericas 
bombardearam novamente Va- 
jona, um dos mais importantes 
portos de invasão, despejando 
bombas que attingiram Os edi- 
ficios proximos ao porto, A ar= 
tilharia anti-nerea e os aviões 
de caça estiveram activos. Não 
obstante, todos os apparelhos 
regressaram ás suas bases, COn- 
clue a informação, 


Avançam no Norte e no 


Sul Para o Adriatico 


STRUGA, Yugoslavia, 10 (U. 
| P.) — As forças gregas avan- 


cam nos sectores do norte e sul, 


em direcção do Adrlatico, sor 
gundo conslgnam os despachos 
chogados a esta  cldade, que 
dizem tambem que as referi- 
das forctas mateliam sobre Va- 
lona e Elbasan, sendo quo esta 
ultima localidade está a ponto 
de calr em suas mios. 

A offensiva contra Valona 
está a cargo da duas columnas 
principaes, Uma dellas Maro- 
na so longo da costa o espe- 
ra-se que conquiste brevemen- 
to a locnlidade da  Palermon, 
de onde os Itallanos estão eva- 
cuando suns tropas por mar, 
para leval-as pará Va ona, on- 
de, segundo se espera, offere- 
cerão uma encarniçada resis- 
tenlca Ro exercito helennico. 
A outra columna nvanca de Ar- 
gyrocnstro para Tepeleni, a 6 


mou vnrlas aldelas com qo aus 
xilo dos rebeldes nibanezes, 
às netividades destes so torna- 
ram tão Intensas nas aldeina 
compreendidas entre as elda- 
des de Palormon e Valona, es- 
pecialmenta em Chimapa, quo 
os ltallanos — segundo sa In- 
formou — não puderam se ro- 
tirar por torra, sendo obriga- 
dos a recorrer & vin maritl- 
ma nara chegar a Valona., 
Quanto & sogunda* colúumna, 
que está encarregada da apera: 
cão sobre 'Tepelens, fol dividi- 
do-seu effectivo a nvanca, tam- 
bem, por umcaminh 
Rio eo Rope ras proposito 
quenr a t » 
PRP clânda pelo su 


o socundas 


Essa caminho conduz 


á < 
dola de Bongn, a una 10 elos 


metros de Tepelent, e os pfta- 
ctivos gregos foram reforçna- 
dos por grupos de patrintas ale 
banezas, procedentes dns al- 
delas montanhosas proximas. 

4s forens hellentcas que npo- 
ram na região central da Al- 
bania e qua Invogtam, tambem. 
sobro Topnleni, oceuparam a 
nideia de Tulari, a sete Kllo- 
metros ao Este da Kilsura, de- 
pois de anniguillar uma vigo- 
ronn resistencia Italiana, 
gundo se | Informou, 
esta necão, ng 


Sa- 
E Ea 

anos tive- 
tam tres afticino 7 - 
Abc tnartas 80 47 anldn 


pi nlém de 70) ferl- 


As balzas gregas elova- 
ram-se a um afficial é 23 sal- 
dador mortos ef feridos, Ou 
heltentnos appreenderam 
metralhadoras e fizeram cpri- 

elras nia offiol Ê 
solilados Italianos, ee 


Nos sectores 
asforcas RENAN RO TO 
emm nas montanhas de Malla- 
patit, entre ne rios. Devall 
Skumbl a chegaram atá a nãs- 
conte da Stermen, “Com ésia 
Recão as tropaa gregas as en- 
contram a 1h Kilometros ao St- 
destro da Blbasan, Para econ- 
eoguirem enpturar essa Empor- 
tante nosicio as forgns gregas 
tiveram que travar um comba- 
Ne Corpo a corno, no qual per- 
geram cineo officines e TO .sol- 
ndos e 150 nutros flenram 
ridos Entretanto Rd PA A-sá 


que gr halxns itall 
mais elavadas, ES doi 


tros 


Interna- 


o 


Le= 


material de guerra 

: ra- 
prúico Pelas forças Helloniead 
Pb bias pera de artilharia 
dora a Dan tá e sete metralha- 


Sobra a oqutr 

a 
fd Devoll. aa OO CEO 
vancam de Mescanpo 
Fecocãode  Eeati gd a 
curso das ultima n4 hers 
caram a aldeia de 
un mutda está 
Penso um mament 

8 conformidade con 
7 1 as - 

timas Informações aqui Eua: 


tronas gregas 


trans- 
15 cêr- 
Gramisl, 
sendo espera- 
o para autro. 


Para Valona 


das, duas pessoas ficaram fe- 
«ridas, ao oxplodir, hontem, uma 
bomba de tempo na priça prln= 
cipal de Tirana, em fronto wa 
edificio do BOVerno. 


O Communicado 


Italiano 


ROMA, 10 (U. P) — O com- 
municado de guerra n, B, ex- 
pedido hoje pelo quartel gene- 
ral das forças armadas ltalia- 
nas diz : 

“Na frente grega, no sector 
de Osum, foram rechaçados 
diversos ataques do inimigo, A 
nossa rapida reacção provocou 
enormes perdas ao inimigo. nos 
vutrm sectores as nossas tro- 
pas consolidaram suas novas 
posições. 

O coronel Pesaro, calu he- 
roicamente a frente de seus ba- 
talhões de alpinos, . 

Na: Africa Orlental o inimigo 
intentou penetrar na zona de 

| 'Tessénel, com pequenos desta- 
ramentos, commanda dos por 
um official britannico e com 
caminhões desfraldando a ban- 
delra italiana, Apesar desse 
subterfugio o inimigo foi re- 
conhecido e a metade do effe- 
etivo de uma nossa companhia 
rechaçou o ataque, 

Os britamnicos se retiraram 
randes perdas, in- 
o seu commandante 
que foi morto, Da nossa parte 
salram feridos um official ita- 
liano e certo numero de “As= 
karis”, 

As incursões aereas do Inl- 
migo sobre Assab-Asi e as es- 
tradas de ferro de Djibouti 
causaram ligeiros damnos, 


Partiu Para Bel- 
grado 0 Primeiro 
Ministro Hungaro 


BUDAPEST. 10 (U, P.) — Ur 
ente — O primeiro ministra 
ungnro, conde Csaky, partiu 
Asa Belgrado no trem das 23.50 
ras. 


Demittiu-se o Embaixa: 
dor Cubano em 
Washington 








MO DEIXAR O CARGO O &n. 
TARTINEZ FRAGA ALLEGOU 
| UE diga TV OS 
WASHINGTÓN. | “ (Reuter) 
— O sr, Pedro Martinez Fraga, 
embaixador de Cuba, pediu de- 
missão desse enrgo, nlilegando 
motivos pessones. Não obstante, 
n delegação financeira enbana, 
que nqui se encontra e da qual 
aquele embaixador era presi- 
dente, proseguirá em suas ne- 
gncinções pnra a obtenção de um 
credito de 50 milhões de dolla- 

São desconhecidas, ng razões 
da demissão do sr. Fraga, que, 
antes de solicital-a, teve ums 
conferencin de duas horas com 
o sr Sumner Welles, 

Segundo declárou o ex-embai- 
xador pensa em permanecer nl- 
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DIARJO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 
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“PREPARE A 
MAQUINA 





A GUERRA NA AFRICA 











PARA CONTAR OS NOVOS 
CARACTERÍSTICOS DO 








Unidades Blindadas Teriam Cortado a Retirada de 
Duas Divisões Italianas Que Defendem Sidi-Barrani 





Os Inglezes Alcançaram a Costa Perto das 





Posições Italianas — Acção Conjunta da 


Aviação, da Marinha e do Exercito Inglezes 





PODEROSA ESQUADRILHA DE BOMBARDEIO E MODE RNISSIMOS CANHÕES ANTI-AEREO — Roma, fins de novembro 
— No clichê apparecem uma poderosa esquadrilha de aviões de bombardeio, empregados na luta contra a Grecia, e modernissimos 
canhões anti-acrco, ultima palavra no genero, das forças italia nas que operam na Albania, Observem-se os apparelhos de mira 
e os reflecicres que estão conjugados ao canhão, No emtanto, as armas peninsulares não têm brilhado na actual guerra, o que 
demonstra, mais uma vez, que é necessario alliar o valor humano 


para o DIARIO CARIOCA). 


CAIRO. 10 (de K, Anderson, 
enviudo especial da Agencia 
Reuter, junto és forças: britan- 
nicas do deserto oçridental) — 
As unidades blindadas britan- 
nicas. operando ma retaguarda 
de Sidi-Barrani, terium cortado 
hoje à noite a retirada às duas 
divisões dalianas ue occupam 
e defendem  Sidi-Barrani, Os 
combates prosegulrim durante 
todo o dia de hoje, vo longo do 
front de 45 kilometros, o qua 
formava o flanco direito dessas 
duas divisões inimigas, Menos 
de trinta c seis horas depois 
de grande alumuo de surpresa 
que se desenvolver em toda a 
extensão da referida frente, des- 
de a madrugada de segunda-fei- 
ra, as forçãs britannicas aleane 
carmo a costa entre Sidi-Barra- 
ni e Bug-Bug, Emquanto o ata- 

ue proseguia, a aviação da 

AP muriellava sem tregua as 
communicações do inimigo afim 
de impedir a chegada de refor- 
ÇUS, 

Nesta arrancada até 
as tropas britunnicas erinram 
uma bolsa entre as forças Ive 
binnas que defendem Sidi-Bar- 
runi e as divisões de apoio que 
estão silundas miis ao oéste, A 

area occupad; pelo inimigo fór- 
ma uma especic de triangulo 
equilatoral, cujos verlices são 
Sidi-Barrani e os acampamentos 
de Maklila (a 22 kilometros do 
sul de Sidi-Biurrani), O acampa- 
mento de Nibeiwa foi a posição 
capturada pelos inglezes, mo co- 
meço da manhã de segunda-[ei- 
ra. quando 500 homens foram 
feitos prisioneiros, 

Por sua vez, O communicado 
do comimando naval, em  ATe- 
xandria, informou que durante 
a nolte do dia 8 para 9, as uni- 
dades da marinha  Dbritannica 
bombirdesrum com exito q 
prando acampamento de Makti- 
aca posição de Sidi-Barrank, 
isto é, os dois vertices do trian- 
gulo, A mitrinha preparou, as= 
+im, por meio das destruicões 
elfeciuadas facilidades de avan- 
ço para s forças lerrestres do 
general Wavell, As operações 
conjugados entre a marinha 
hombardeava um Indo do Lrinn= 
elo equilateral, as unidades 
Windadas terrestres. apoiadas 
Dela infantaria, atacaram Os Ot- 
tros dois lados, Por seu lado, 
a Royal Air Force, agindo em 
cooperação estrela com as ou- 
tras armas, investiu constanto- 
mente sobre a extensão da area 
visada, castigando as posições 
italianas, destruindo às colum- 
has motorizadas e desorgani- 
zundo as formações de tropas. 
Numerosas tonclidas de bom- 
bas. Forum despejadas pelos 
aviões da RAI que variaram a 
sum tlnctlea, descendo em piqué 
à baixa altura para melhor ime- 
tralhar as tropas do adversu- 
rio, 4 elfivacia da aceão da RAF 
em apainr q offensiva britan- 
nica, depreende-se evidentemen= 
te do facto dos rnids italianos 
terem cessado sobre Alexandein, 
desde as lres ullimas noites de 
luar, Evidencia-se que os italia. 
nos necessitam de todos os seus 
annarelhos para enfrentar a 
RAF. Durante varios mezes, uma 
prepuracão meliculosa foi levada 
a cffeitn alris dos Jinhas bri- 
tnnnicas afim de babililar as 
forças imneriaes a neir contra O 
exercito do marechal Grazziant 
ento erosso parrce estar eata- 
clonado ma veglão de Sollum, 
nit fronteira entre o Egunto e q 
Lybia, Todos as fracções dao 
esercito britannica estendem-se 
noma profundidade de 600 kilos 
metros velo deserto a dentro 
a partir do grande quartrl-ge- 
neta] ene se neha no Cairo. 

As difliculdades duma campa- 
nha edesens nácdiom ser [icilmen- 
fo imeripneas. As tropas que 
avencam não núdem contar en. 
contrar quacsaner shastecimen- 

Os mm cereges, sudo e agua, f 
medida que oceupim novas areas 
dum deserta onde nada se en- 
contra sinão arela, À agua e a 
comida devem ser transnortudas 


a costa, 


pelas forças que avunçam, “Os 
problemas da wuerra no deserto 
tá foram perfeilumente illustra- 
dos no decorrer das operações 
empreendidas pelos | Malinnos 
quando estes nvançaram pelo 
interior do Ervpto no come- 
co du campanha - do Deserto, 
Bem equipadas,-estas Lropas pu- 
deram avançar rapidamente até 
Sidi-Barran!, mas o seu ímpe- 
to Toi finulmente nhsorvido pe- 
las areias do deserto, O avanço 
flalinno no Egypto foi inspirado 
em parte pelas necessidades da 
propaganda afim de contra-nlta- 
car q dispersar as forças mo- 
veis britannicas que durante 
miezes haviam realizado incur- 
sões na Lxbia, Mas, esse cm- 
Dreendimento careceu da orga- 
nização perfeita que terin sido 
essencial para que o Allo Com- 
mando Ilaliano pudesse ter con 
indo nleançar o delta do Nilo, 
Por sua vez, o Alto Commando 
Brilannico não se preoceupou 
em fnzer publicidade em volta 
das suas medidas de estralegia 
militar e desse sigillo resultou 
que o exercito imperial não só- 
mente estuva em posição para 
defender, no deserto, as Jjmme- 
dinções do lerritorio cgypelano 


propriamente dito, mas ainda 
encontrava-se preparado para 
desencadear uma offensiva, As! 


noticias dos successos britanni- 
cos estão sendo ncolhidas com 
grande enthusiasmo por toda a 
parte do Egypto, 


4.000 Prisioneiros Ita- 
lianos 





* CAIRO, 10 (U, P.) M Ur-, 
gente — Informa-se que ate; 
agora já foram aprisionados 
pelos inglezes mais de 4,000 
soldados italianos no deserLo 
Occidental, 





A Repercussão na Ca- 
mara dos Communs 


LONDRES, 10 (Reuter) — O 
Communicado do Quartel Ge- 
neral das Forças em operações 
no Calro informa o seguinte : 

“Continua com pleno exito n 
acção que se desenvolve no de- 
serto oceldental, adeantando as 
informações recebidas que O 
numero de prisloneiros excede 
de quatro mil, tendo sido ain- 
da capturado certo numero de 
taúks medios, 

Sudan: na zona de Gallabat 
proseguiu a actividade das pa- 
trulhas apoiadas pela artilha- 
riam O 

De outro lado. na Camara 
dos Commuus, o sr. Churchil) 
fez uma declaração acerca do 
clesenrolar das operações no de- 
serto oceidental. acima citadas. 
Segundo essa declaração, “na 
noite de 7 do corrente um des- 
tacamento de forças mixtas in- 
glezas e dos “franceses livres”, 
avançou sobre posições fortifi- 
cadas pelos italianos depois dr 
incursão através do Egypto, ha 
cerca de tres mezes passados. 
E' interessante notar-se que 
um avanço de setenta e cinco 
milhas no deserto não pôde 
ser considerado como uma fa- 
canha contra a qual não se 
fevante um sem numero de rls- 
cos quando são empregadas 
forças tão numerosas. E', pois, 
com satisfação que verificamos 


ao material, (Photo da Editors Press, via Nova York, especial 


ni, sendo desíferidos ataques 
contra o centro das tropas Mu- 
lianas ao sul desse ponto, Na 
princira zona tomada de as- 
salto foram feitos quinnentos 
prisioneiros e apreendida algu- 
ma quantidade de materinl bel- 
lico. O general italiano que 
commaundava as forças em ope- 
rações foi morto e aprisionado 
seu substituto. Mais tarde, no- 
vo avunço foi feito sobre nova 
posição mais importante e mais 
defendida, nas proximidades da 
costa, tendo sido feitos prislo- 
neiros e apreendida grande co- 
pia de material de guerra, Ou- 
tras forças britannicas alcan- 
caram tambem a costa entre 
Sidi-Barrani e Buqbug, conse- 
guindo novas capturas de trans- 
portes e prisioneiros, Ainda é 
cêdo demais para avaliar o 
resultado dessas operações, mas 
de qualquer forma podemos 
adiarmtar que a phase prelimi- 
nar foi coroada de exito. 

Deverá ser consignado que a 
frota e a força aerea se têm 
mantido em estreita coopera- 
ção com as demais forças. Va- 
rias posições foram bommbardea- 
das pelos vasos de guerra bri- 
tannicos, principalmente Ma- 
ktla e Sidi-Barrani,” 

“No dia 8, violentos ataques 
foram desfechados pela RAF 
sobre o aerodromo inimigo de 
Benghazi, sobre o qual foram 
lançadas cerca de vinte e cin- 
co toneladas de bombas que 
attingiram os  hargares e 
aviões. 

Na mesma noite foram bom- 
bardendos aerodromos avança- 
dos inimigos como preludio de 
uma acção matutina, prose- 
Euindo esses devastadores ata- 
ques pelo decorrer do dia. Ao 
mesmo tempo, esquadrões de 
“Hurricanes", em vôo baixo, 
atacavam a metralhadora os 
transportes de tropas inimigas, 
occasionando-lhes perdas con- 
sideraveis", 

Como prefácio ao relato des- 
sas operações, o “Premier” 
britannico recanitulou os acon= 
tecimentos da fronteira da Ly- 
bia desde o collapso francez, 
que tornou repentinamente 
difíicii a tarefa de defender o 
Egypto, porém, quando o sr. 
Eden visitou o theatro das ope- 
rações, grandes reforços de ho- 
mens e material já permiltlam 
um sentimento de confiança e 
offereclam a possibilidade . de 
uma offensiva. Entretanto, O 
auxilio nereo prestado á Gre- 
cia fez com aue fosse retarda- 
da a “execução dos planos de 
offensiva, já delineados.” 

Referindo-se à acção da RAF 
nas victorias alrancadas nelos 
gregos, o sr. Churchill disse 
ter sido a mesma da maxima 
importancia e que as mais ca- 
lorosas exnressães de gratidão 
tinham sido formuladas pelo 
rei da Grecia, e concelue: “Ao 
iniciar-se o mez de dezembro, 
as forças nereas britannicas en- 
contravam-se novamente em 
posição de prestar uv necessario 
apolo so exercito no seu mo- 
vimento progressivo.” ' 





Dr. José de Albuquerque 


que .esse avanço foi coroado de | membro etfectivo da Socieda- 


exito. : 
“Houtem, 9. pela manha, 
nossas forças entraram em comn- 
tacto com o inimigo em varios 
pontos do front que se estende 
pelo descrlo desde Sidi-Barra- 
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Os “Francezes Livres” 
na Oifensiva da Africa 


” 

LONDRES, 10 (Reuter) — As 
palavras do sr, Churchill, ao st- 
nunciar perintc os Comuns, us 
exitos da ofiensiva hritanmiaa cons 
tra os ilaliangs, foram particular= 
mente applnididas, 

Esse enthusitsmo subiu de pon= 
to quando,' á Jeitura «do coimimu- 
nicado official, pouco dpois, suu= 
be-se que o primeiro auuist o (O- 
ra modesto mia sua narrativa, pois 
allara em são, prisionsivos -— € 
estes huviam, sido, na rentidado, 
mais de quatro mi), além de co- 
pinso material de guerra, 

Seria difficil encontrar uma res- 
posta mais rapida e muis concretit 
para os auathemas «as ameiças 


de extermínio que O ar. Mitler 
formulára em seu discurso de 
hoie. 


Outra cireumstancia sismitcati- 
va precisa ser ussignaladu: é o 
concurso das tropas dos francezes 
livres nessa offensivi Jão nuspi= 
cigsamente iniciada, 


22 Aviões Italianos 
Destruidos 


CAIRO. 109 (Reuter) — “Vinte 
e dois aviões ialianos Foram des= 
truidos”", no ataque das forcas 
britannicas á base do Sul Bar= 
rani. informa o corcesponlente da 
Reuter, junto ao Quartel Gencral 
Britanuico, 


O Communicado Inglez 


LONDRES. 10 (UP) — O 
Ministerio do Ar deu hoje a 
conhecer o seguinte communi- 
cada: 

“Desde que comeeou a offen- 
siva brifanniva no deserto 00- 
cidental da Africa. foram der- 
rubados ou destruidos 22 appa- 
relhos Inimigos, 

No primeiro dia da offensiva, 
tndos os aerodromos inimigos, 
desde Berna até Sidi Barrani fo- 
vam intensamente ntncados . ne- 
los nossos bombardeiros, que 
lhes causiram enormes damnos. 
Outros  hombardeiros e caçus 
alacaram dinriamente as con- 
cenirações de tropas e lrans- 
portes mecanizados do inimigo 
em foda a zona de nperações, 

Nossas esquadrilhas de ença, 
em ataques nicados. metralbn- 
ram as vias de communicação 
do inimigo. causando-lhes gran- 
des nerdas de homens e aran- 
fes Íncendios nos seus lrans- 
portes mecanizndos, os quiaes 
nrdinm nas estradas, provocandn 
deslocação no movimento 
trovas, 

Durante essas Intensas oncra- 
vões aéreas. levadas q effcilo 
de fórmn continua. desde 0 ama- 
nhecer até O nnoiLecer, foi con- 
statado que [res aviões dos nos- 


Sos, náo regressaram às suas 
bases. Os tripulantes de duas 
fessas machinas conseguiram 


snlvar-se em naraquédas, caln- 
do sobre .nosso territorio. 


Communicado do Alto 
Commando das Forças 
Britannicas 


CAIMO. 19 (0, Py — O Allo 
Commando das forças brilanni- 
eny do médio oriente emilliu o 
servinte communicado: 

“Conlinuam com exito as ope- 
rações no deserin  cccidental. 
Os prisioneiros feitos até ato- 
ra excedem de 1,000 Foram 
tambem caplurados varios tanks 
de tamanhn médio, 

No Sudão as aoperacões conti- 
nunm na zona de Galabat. enm 
actividades de patrulhas apola- 


das pela nossa artilharia”, 





| zes em luta, O que nós assisti- 


da s 








'Loudros Ainda Não 


Rerohou 0 Protesto! 


Os MEIOS AUTONIZADOS DA 
CAPITAL DERPPANNICA Ds- 
CLAHAM NÃO “FER CONHEO!- 
VENTO DE NO'PA ALGUMA 
DO GOVERNO DE VICHY 50- 
BRE A MONTE DE JEAN 
CHIAPPE 
LONDRES, 10 (Neuter) — Os 
melos autorizados uRo Unha 
conhecimento, até à ultima lo- 
ra, da chegada do protesto que, 
segundo notlelas de Berlim, O 
governo do Vichy dirigirva no 
governo britannico, por moti- 
vo da morte do sr. Joan Cllap- 


nes cx-chefe do pollela de Pa- 
vis o qual, como se saba, [ul 
vietima de um desastre de 
aviação quando se dirigia para 
a Syria, afim do ovcupar o 
posto de Alto Commissario, 


Le nccordo com um comimu 
nlondo de Vichy sobre o epi- 
mulle a Zu de novombro, o dp: 
narolho cm que viajava O sf 
Cluappe fool ultingido por uma 
rajada de balas da uma mo 
tralhadora pertenconte 4 um 
avião britannico, empontunio 
no combate naval então travas 
do centro unidades inpglozas o 
IHalianas entre a Sardenha e qu 
ATrica, 


PROSTATA 


DMR, CLOVIS DE ALMEIDA 
Consultorio: — It. QUITANDA, 
— 4º nndar, 








HITLER DECLAROU QUE 








GANHARA A GUERRA 





0 Chancel!er do Reich, Falando aos Trabalhadores, Affirmou Que a In- 


glaterra Será Anniquilada — À Causa Allemã — Diz o Fuehrer — é a 


dos Pobres Contra os Ricos, os Quaes São Chefiados Pelos In- 


] 
LONDRES. 10 (Neuter) — O 
se, Adolf Hiller, clicer do WI 
Rich, fez hoje um importante 


discurso politico, divigido espe- 
otulmente às massas Erubalhado- 
ras da cidade de Berlim, e ir- 
vadiado para lodo o mundo 
gernumico, A allocução do Fuch- 
rer que começou às 12,05 horas, 
(lempo local) e terminou ás ., 
12.59 minulos, vevestiu-se de 
um aspecto sensacional, pois o 
chefe nazista falom do alto de 
um gigantesco bloco de uço, de 
15 pes de altura, de onde do- 
minava toda a imincisa multi- 
dão que o escutava, 

“Esuumos cm meio de um con 
flicto — começou o Fuclrer — 
um conflicto onde estã em jogo 
ulgo mais importante que a vi- 
ctorhu de um ou oulro dos pal- 


mos é À guerra de dois mundos. 
um em opposição no outro”, 

Em voz pausada disse Hiller 
referindo-se ao Imperio Beitun- 
nico: “Cuvou-se um enormes 
abysmo entre pobres e ricos, E 
é À nós que compete liquidar es- 
sa grande differença”. 

Depois clevundo a Voz, mn 
Fuehrer exclamou com veemen- 
cin: 

“Cento e quarenta  allemiães 
são forçados wu Jubitar cada ki- 
lomelro quadrado do territorio 
do Reich, Emquanto que nos 
outros púizes à população por 
kilometro quadrado é. em média 
de dez pessoas, e em alguns che- 
Ka a ser apenas de uma pesso 
por kilometro quadrado”, 

O Puchrer alludiu à seguir as 
causas primarias do actual cons 
Llicto e as explicou destu ma- 
neira; “O mundo não deseja- 
va ver um Alemanha unida. 
Sabia muito bem que essa Ale- 
manha unida ousaria tudo fazer 
em pról das reivindicações do 
seu povo”, 

Em seguida, surgiu no discur- 
so Umit amiúrga referencia à 
Grã-Bretanha: “A imprensa 
britannica é absolutimente sub- 
serviente « degradada, Mas os 
jormulistas inglezes lém vugão 
quando declhuam que o Imperio 
Beitannico está em perigo, lim 
verdade, a menos que as idéas 
populurizadas pelo nazismo na 
altemanha sejum varridas do 
mundo, essus ideas hão de pene- 
trar no espirito do povo brilan- 
nico”, 

Alludindo no problema mone- 
lario, disse o sr, Miller: 

“Estaremos  fadados a culr 
porque não temos ouro? Todas 
us moedas baseadas no padrãa 
de ouro entram em collupso, E 
o marco, entretanto, que não é 
padronizado pelo ouro. perma- 
nece com o sem valor estavel”, 

O orador inicior após. estan 
considerações q delesa do va- 
clonal=socialismo:; 


«“Introduzimos os nossos prin» 

cípios ntó mesmo onde havia 
malores dificuldades pura a sus 
penetração: no selo do exercito 
por exemplo, Milhnres de offi- 
cines que hoje nos ajudam a 
vencer, foram elevados das fl 
leiras. Temos genernes que ha 
vinte e dois annos passados 
eram simples praças de pret, E 
Si nós perdermos esta guerra, 
ma nossa derrota marcará o Tim 
do povo alemão”, 

“O Collegio de Elon e a Es- 
cola de Adolf Hitler são dois 
mundos antipodas, Numa estão 
os filhos do povo: na oulra os 
lhos de uma aristocracia es- 
tupida”, 

Muis uma vez o Fuchrer in- 
sislju nas suas allegudas tenta- 
tivas em beneficio do desarma- 
mento; “Porém acabamos por 
compreender que q luta forçosa- 
mente tinly que ser travada: os 
outros não queriam a naz”, 

Negando que livesse qualquer 
complexo de inferioridade em 
relação à Inglalerra, continuou 
o sr. Hitler; 

“Fiz o possivel para eviar a 
guerra, Porém Churchill curan- 
te dez annos não desciou. Pois 
“gora tem elle a sua guerra” 

(Esse repto oralorvio foi segui- 
do de enlhusiasticas acclama- 
vões da assistencia”, 

Nenhuma potencia do mundo 
poderia desnlojar a Allemanha 
dos lerriforios oceupados. Onde 
eslivor o soldado allemão, ne- 
nhum outro soldado jámais col. 
locará os nés”. 

Depois de ler aceentundo 
grande prevaro bellico da Alle- 
manha, o Euehrer chegou q está 
conclusão: 

“A Inglaterra póde 


fazer a 
que bem entenda: 


não encon» 


a pe 
TT o 


E SS SD 


glezes e Americanos 


trará maneira de escapar aos 
nossos golpes e que, cada sema 
na. se lormim muis pesados, 

“Talvez a Grã-Bretanha pen- 
se em obter de novo alguma 
base no continente, Pora Isso, 
porém, Lerá que nos enfrentar 
outra vez”, 

O discurso do chefe nazista, 
chegando a esse ponto, mudou 
novamente de direcção, Voltou 
a se oceupar dos problemas in- 
ternos. 

“Se hoje em dlá mullas alle- 
mães de fumillis allemis estão 
em o seu supprimento de vive- 
ves garantidos, devemos essa ga- 
rantia aos trabalhadores das 
usinas de armamentos, Nos ala. 
ques allemães n Paris. apenas 
duas fabricas de armamentos fo- 
vam atacadas, Nossos avindores 
demonstraram uma magnifica 
precisão, Nenhuma fabrica gere 
manica de armamentos foi nos 
tn fóra de acção pelos bombar. 
deios aéreos britunnicos. Os al- 
vos favoritos dos aviões de 
qucrya inclezes são os nossos 
hosnitnes”, 

“Quanto n mim, eu “quero 
apenas ulncar objectivos mil- 
tares, Quero lutar contra solda- 
dos, e não contra mulheres a 
eriuncas, 
“Não buscamos obter prest- 
Kilo com os nossos exitos, Só .as 





FOI VISTO 


BERLIM. 10 (U, P) — O mi- 
nistro da Propaganda do Reich, 
dr. Joseph Goehbbels. predisse 
mwje que q offensiva final con- 
tra a Inglaterra estã Imminente 
e que à Allemanha porá fim pa- 
tm sempre no dominio inulez ma 
Europa, com um ataque como 
nunca foi visto no mundo, 
O ministro Gocbbels fez uma 
compiração do canal da Mancha 
com a linha Maginol e declarou 
que, unit vez hem estabelecidas 
em suas margens, facilmente as 
forcas allemÃs o conquistariam. 
O dr Goebbels fez estas de- 
claruções nos correspondentes 
estrangeiros chegados de Paris, 
pouco depois do discurso que 
pronunciou o chanceller Adolf 
Hitler. quo disse aos seus ope- 
varios da industria de semiumen= 
los que o exercito allemão po 
derinm vencer quilquer outro e 
que elle escolheria o dia pars 
empreender O ataque final, 
“Temos a sensação de que 
ganhamos a guerra — disse o 
ministro da Propaganda allemãn 
— € por isso nos consagramos à 
fulura nova ordem ceuropéa « 
Ás relações economicas e cultu- 
raes com o resto do mundo. es- 
vecinlmente com gs Americas”, 
Posteriormente, um funceiona- 
tlo do Ministerio da Propaganda 
disse que uma vez verificada a 
eupitulação das Ilhas Britanni- 
cas, À Allemanha se dedicaria a 
nutras regiões onde impera o 
desenvolvimento para fazer com 
que na energin, agora desenvolvi- 
da em desordens, retorne em 
favor da Alemanha, 
Ampliando a observação do 
ministro sobre as actividades 
allemãs fóra do Reich, o referi- 
o funccionario disse que O iml- 
nistro se referiu antes de tudo 
à Europa e à esphera de influ- 
encia do' Reich. 


Com tom Ironico, o dr, Cioeb- 
bols fnlou da Inglaterra co- 
mo uma dação que consome 
manteiga em logar de cons 
trutr canhões, glosiundo à 
phrase do marechal Goering: 

“A Allemanha precisa de 


o ministro diese: 


“Agora que nenhou a man- 
teiga, a Inglaterra flca som 
canhões, Em contraste, a Al- 
lemanha limitou o consumo de 
manteiga ha sete annos, para 
der Jogar à formação do exor- 
eito mails poderoso do mundo, 
E. agora, não só 


- temos man- 
teira como tambem vanhões " 

So momento a Alemanha 
se ve obrigada, para susten- 
tur-se, a alterar os melos na- 
turnes — empregando mate- 
riaes substitutos, ou “Brsata” 
— porém, quando triumphar 


canhões e não de manteiga” — 


, 


necessidades militares  oncamis 
nham as nossas acções, 
“A bora da decisão final soa- 


vá. Eu fixarei 0 Llempo em que 


deve sonr essa hora, Tambem 
saberei lomar minhas  precau- 
cães”, 


Approximou-se o final do dis- 
curso do Fuechrer, E o chancel- 
ler germanico depols de agra- 

ecer o heroico concurso dos 
camponezes, liabalhadores n 
mulheres de todo o Reich, ger 
erescentou que. acabada m guer- 
tu chegaria n ocensião de novas 
pinho concluiu emplaticamen- 
e: 

“Quando a guerra terminar, 
cessarã a produceção de canhões 
e Inlciuremos os trabalhos con- 
Structivos dn paz. 

A Allemanha não póúde ser 
derrotada mililarmente, nem 
Dor nrimas economicas”. 

O sr, Hitler referindo-se à 
Halia, deechrou que “o novo 
Unlinno tambem estava pouco 
nequinhoado na distribuição de 
territorios”, e que “a Ilnlia, di- 
vidida em varias partes, nãa es= 
tava babilitada a oceupar sua 
natural posição no Mediterra- 
uco”, 

No mesmo discurso não houve 
uma só referencia 4 Grecia, à 
Russia e so Japão, constituindo 
a Inglaterra o seu thema prin- 
cipal, 





“COM UM ATAQUE COMO NUNCA: 


NO MUNDO 





Assim Predisse o Dr. Goebels a Offensiva Allemã 
Contra as Ilhas Britannicas 


corrigirá essas condições eco- 
nomicas, já que ha abundancia 
de productos gonulnos em om 
tras partes do mundo”, 





Às Negociações France- 
zas Com o Reich 





LAVAL REGRESSOU A PARIS 
PARA PARLAMENTAR COM AS 


AUTORIDADES GERMANICAS 
ZURICH, 10 (Reute) — O 
sr. Pierre Laval, vice-presiden- 


te da governo de Vichy, prose- 
Eguirá nes negociações com as 
nutoridades  germanicas. Um 
despacho dirigido de Vichy pa- 
ra a agencia official alemã PD. 
NB. precisou que o sr. Laval 
havia regressado a Paris, hoje, 





A Situação Alimentar 
na Inglaterra 





O MINISTRO DOS VIVERES 

ANALYSA AS MFFICULDANES 

E EXPOR AS MENIDAS A SE: 
REM TOMADAS 


LONDRES. 10 (Reuter) — 
essando em vevisin a siluação 
alimentar da Grã-Bretanha a 


ministro dos Viveres. lord Wonle 
ton, sublithou as difficuldades 
consideraveis, mos sempre ven- 
cidas. eme se produzem no ahac- 
tecimento das erandes neglomes 
racões e nonpnciou que, nara 
reduzir ao minimo essas diffi- 
entdrdes. Lornavame=se necessr- 
rins rnvas reslricenes especives, 
Assim, continunr-se-á a im- 
nortar TIorandas amargas  pnra 
fazer vínemelada, mas não será 
concedida nenhuma ração sub 
plementar de assucar, pois A 
rsse respeito. o governo não pó- 
de se mostrar ngora tão «oene- 
rosa como no anno passado, 
Tambem o constmo de enrne 
ses estriclamente: limitado: 
“Tistou certo, diz lord Woolton, 
de que não poderemos conti- 
nespa timporii a mesma quan= 
tHdadr de carne que imporiamosn 
agorn”, Acerescenle-se aqui que 
senha de ser conslituida uma 
eommissão, para assegurar uma 
distribuição justa de legumes 
frescos, a preços accessivois, 
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ASE 


o Instituto de Previdencia e Assistencia Social dos Servido- 
“os do Estndo, em substulção ao antigo Instituto Nacional de 


Frovidencl., fol criado ha quase tres annos, 


puro ao funccionalismo mereceu 
porquanto 


us Lremendos descontos em folha 


O seu plano de am- 
criticas severas da Imprensa, 


não era possível aos servidores da Nação supportar 


nelle estabelecidos, Se aqueltlo 


piano Livesso sido, de logo regulamentado e posto em exetução, 


à numerosa classe ver-se-la a hr 


levando-se «inda em conta citar 60% 


conslgnações para a resgate do 


aços com uma situação difíicil, 


do funccionalismo preso q 
emprestimo. 


Duqui mesmo destas columnas, com calculos actuariaes H'- 


respunaiveis, 


mostramos o absurdo das contribuições que seriam 


exigidas dos funcelonarios publicos e o erro do outro calculo, 
Isto é dos organizadores do IPASE, 

As eriticas da Imprensa cousaram effeito, Terminado o pra- 
vo estabelecido para a npresentação do regulamento este não 
estava elaborado, Não estava porque 05 technicos do IPASE n..0 
cuderam fazel-o, Pararam junto do labyrintho das difileul- 
dncdes e do espantalho dos proprios erros que teriam de ser cor- 
rígidos um à ap E O presidente da Repubiica, num gesto de ge- 


nerosidade, Gilal 


u aquelle prazo, não sabemos bem, no mo- 


mento, se para noventa ou para cento e vinte dias, Não impor- 


ta o tempo. O que é verdade é 
alguns mezes para o trabalho, E 
assumpto, 


“ a 


que os technicos tiverâm mais 
até hoje não se falou mais no 


Ora, o funçelonalismo está sendo seriamente prejudicado. 
Todas as classes Lrabalhistas já têm as suas Caixas de Aposenta- 
doria e Pensões em pleno funccionamento, O operario já pode 
morrer tranquillo pois sabe que a sua familia” não ficará entre- 
gue às incertezas do destino, O funccionalismo publico não tem 
nada, Sua morte acarretaria a miseria para os seus filhos, por- 
quanto o peculio do antigo Instituto de Previdencia, de dez ou 
vinte contos de réis, nada representa para assegurar o futuro du 


uma .X dia sem chefe, 
O presidente Getullo Vargas, 


com a sua larga e nobre, poll- 


tica de assistencia social sos que trabalham, prozurou, criando 
o IPASE, estender sua mão aos auxiliares da sua administração, 
W.. os seus bellos intuitos encontraram, diante dos technicos, 
uma barreira, não diremos intransponível, mas que tem criado 
as mais serias difficuldades à realização do beneficio official 


nos servidores do Estado, 


Quando se tratou de elaborar 


“ 
o plano do LPASE os seus tech- 


nicos abandonaram os estudos já realizados pelos actyarios «o 
Ministerio do Trabalho que poderiam servir de base para uma 


obra correcta e perfeita, 


A demora da regulamentação está provocando justos des- 


gostos no seio do funccionalismo 


e é facil compreender a razão 


das queixas, Por isso mesmo, os servidores do Estado confiam 
numa resolução do presidente Getulio Vargas que tem se mostra- 
do um dedicado e sincero amigo da classe, 








A COLLAÇÃO DE GRÃO DOS 


DOUTORANDOS 


DE MEDICINA 





Presente o Chefe do Governo á Cerimonia de 
Hontem, no Theatro Municipal 





micipal por occasião da coila 


Comparecendo, hontem, à ce- 
rimonia - de colação de grau 
dos doutorandos de medicna, 
o chefe do Governo deu mais 
um testemunho eloquente do 
apreço que lhe merece a moci- 
dade estudiosa de todo o paiz. 
Em contacto com aquelles 200 
jovens, trocando impressões com 
uns e outros e palestrando com 
professores e mestres, o sr, Gê- 
tulio Vargas foi alvo das mais 
calorosas e expressivas home- 
nagens, 


NO THEATRO MUNICIPAL 

Todas as dependencias do 
Municipal encontravam-se re- 
pletas, às 16 horas, Os douto- 
randos, em numero de 196, es- 
tavam sentados atrás da mesa 
da presidencia da sessão. Quan- 
do o chefe do Governo, que se 
fazia acompanhar do ministro 
Gustavo Capanema e dos com- 
mandantes Octavio Medeiros € 
Angelo Nolasco, chegou ao the= 
atro, foi recebido com calorosa 
salva de palmas de todos os 
presentes. . 

Uma commissão de estudan- 
tes conduziu s, ex. até o palco, 
onde assumiu a presidencia dos 
trabalhos, ladeando-se do mi- 
nistro da Educação e do reitor 
da Universidade, professor Lel- 
tão da Cunha, Altas autorida- 
des civis e militares estavam 
presentes, além de uma repre- 
sentação da Escola Nacional de 
Educação Physica, 


O INICIO DA SESSÃO 


Iniciando a sessão, o senhor 
Getulio Vargas deu q palavra 
ao professor Leilão da Cunha, 
que mandou proceder a leitura 
do juramento, 

O doutorando Arnaldo San- 
doval, collocando-se em trente 
no chefe do Governo, leu o 
compromisso, que foi repetido 
pelos demais doutorandos, 

O sr. Getulio Vargas entre- 
gou A esse novo medico o annel 
de gráu, tomo se o fizesse a to- 
da a turmm, ; 


A SAUDAÇÃO DOS ESTU- 
DANTES AO PRESIDENTE 


O sr. Arnaldo Sandoval fez 
o discurso de saudação no pre- 
aidonto da Republica, dizendo 
ca satisfação da mocidade em 
ver s. ex. presidindo aquela 
festa e compartilhando da ale- 
gra do suas femilias pela ter- 
minação de seis annos de in- 
tensos estudos, 

FALA O ORADOR D& 
TURMA 

O doutorando Aloisio Salles 
Fe-rcira, na qualidade de ora- 
dor da turma, depeis de fazer 
uma synthese de todos os tra- 
“alhos de seis annos de estu- 
uos, presta uma homenagem 


mms e ts te 


Aspecto tomado na cerimonia realizada no Theatro Mu- 


ção de grão dos novos medicos 


nos mestres e collegas e con- 
clue fazendo uma exortação re 
fé nos destinos do Brasi, 


4 PALAVRA DO PARA- 
NYMPHO 


Succede-se, na tribuna, o 
prolesior  iMalvgão Gesceira, 
paranympho da turma, que, em 
ionga oração, debate varios as= 
sumptos, referindo-se ao tra- 
balho dos clínicos no Brasil e 
à impor.ancia da profissão que 
aquelles jovens haviam abra- 
gado. 





Aposentado o Ministro 
Carvalho Mourão 


NOMEADO PARA SUBSTI- 
TUL-U, NO SUPREMO 1RI- 
BUNAL, O SR. JOSE DE 
CASTRO NUNES 


O presidente da Republica 
assiguou decretos, na pasta ua 
Justiça, aposentando, no cargo 
de ministro do Suproino Trbu- 
nal e por haver completado 
dg annos, o bachurel João Mar- 
tins de Carvalho Mourão e 
nomeando para substituil-o o 
bacharel José de Castro Nunes, 





Uma Homenagem ao 
Desembargador Saboia 
Lima 

Os membros do Instituto 
Brasileiro de Cultura vão pres- 
tar uma homenagem ao des- 
embargador A. Saboia Lima, 
que foi seu presidente em dois 
periodos. 

Essa homenagem constará 
de um almoço ás 13 horas, do 
dia 14, no salão do Automovel 
Club. Innumeros amigos e Ad- 
miradores daquelle magistrado 
já adherivram  essignando us 
Istas, 

Na secretaria do Instituto, & 
Avenida Almirante Barroso 11, 
2º andar, existe uma lista à 
disposição de quem desejar ser 
solidario com aquella homena- 
gem. | 


Nomeado Ministro do 
“ribunal de-Contas o 


Sr. Oliveira Vianna 


Na pasta da Fazenda o pre- 
sidente da Republica assignou 
um decreto nomeando o ba- 
charel Francisco José de Olt- 
veira Vianna para o cargo de 
ministro do Tribunal de Contas, 
vago, em virtude da nomeação 
do seu titular para ministro do 
Supremo Tribunal Federal, 




















tem dado a 


Em seu agradecimento, notava-Se, entretan- 


to, a melancolia da Inoculdade 
clamações, 
Conselho, que elle dirige, Nem 


autoridades administrativas 


das suas mattes, 


Quando alguem se apaixona, no Brasil, por 
um assumpto, fica, no cabo de algum tempo, 
catalogado como. mais ou menos maluco... 
Aquillo que deveria ser nceito como esplendida 
manifestação de Interesse pelo bem coliectivo, 
passa a ser considerado como uma idéa fixa, 


uma Idén obsidente,., 


que se vê considerado esse problema das nossas 
matas, provém grandemente dessa attitude ge- 
ral. Ha tanta gente annunciando que a colle- 
ctividade se aproxima de uma éra terrivel com 
a devastação systematica de nossas mattas, que, 
para uso de muitos, isso não pode deixar de ser 


doidice... 
exame cuidadoso da questão, 


Se, no emtanto, o tabaréu mais ignorante 
quizer úizer a verdade, esteja elle onde estiver 
neste vasto Brasil, ser-lhe-á impossvel negar 
que os rios do logarejo onde mora, estão se 
transformando em riachos, que só se tornam 
enudalosos na época das chuvas, e, Isso, precl- 
samente, porque, quando chove, não havendo 
matta para reter ns aguas, estas correm pelo rlo 
abaixo, Inaproveltadas na fertilidade do solo. 

Qualquer excursionista, que goste de cou- 
templar nossas quédas de aguas, nas clreumvizi= 





Imprensa na sua campanha, 


do palz respel- 
tam os «princípios geraes firmados pçio Conse- 
lho, para defesa de nossas reservas florestaes, 
Elle cltnva mesmo o caso de um Estado que 
não só consente a devastação de una zona, que 
o Conselho considera como Intangivel, como faz 
contratos publicos para tal devastação e cobru 
impostos por metro cublco de lenha retirada 


- re= | para retirar da 
conselhos e pedidos feitos pelo | ha de derrotar 


E poucos são os que se detêm no 


ado SC ARS PD, ADA DE 


DIARIO CARIOCA -— Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 


REFLORES 


José Marlano, o apalxonado amigo das sel- 
vas e presidente do Conselho de Defesa Flo- 
restal, agyndeceu, ha dias, o npoio que 


Mauricio 





lhe 


das 


mesmo às 


riam organizar 
dores. 


Deblaterar 


vas, parece-me 











em cada municipio? Nestes mezes de fírias, não 
ha municipio do Brasil, onde não haja uma 
legião de rapazolas desoccupados, que, certa- 
mente, gostariam de prestar um serviço no paiz, 
se isso lhes fosse pedido. Com elles se pode- 


| E, certamente, elles adheririam a esse 

Po ins com o mesmo enthusiasmo que têm 

aceito as Iniciativas de escotismo, quando este 

sas de seus longos perlodos de marasmo e de 
Tenho a impressão de que o descaso, com | letargla,,. 

Não seria apenas a vantagem pratica im- 
mediata do reflorestamento o unico resultado 
de uma campanha desse jaez, Seria ainda q 
gosto pela arvore, A compreensão pratica de sua 
utilidade, E, tudo isso, em espiritos jovens, no 
momento de formação de sua mentalidade, na 
quel seria incorporada n tão necessaria noção 
do valor da floresta e da matta para o bem 
estar colectivo, 


Be o Serviço Florestal, por seus escaninhos 
burocraticos, considerasse uma obra desse vulto 
Inexequivel, não faltam organizações outras que 
a pudessem tomar aos hombros, desde que re- 
cebessem o auxilio technico desse Serviço, 


que ninguem quer ocmpreender — é perder tem- 
po, Orlar qualquer coisa de novo, aproveitando 
a tendencia actual para organizações collecti- 
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TAMENTO 


de Medeiros .....ccees 


nhanças do Rio, taes como 'as da “Tijuca, ou as, 
de Therezopolis, fica attonito diante da sensivel 
diminuição do volume da agua, que por elias e 
escón,.. E, por cumulo, ainda ha quem acon- 
selhe que se continue na pratica da devastação, 


jenha o comburante mirifico quo 
a gasolina,,, 


O Sorviço Florestal faz uma vez por anho 
uma festa á arvore, E' uma solennidade util, 
Mas puramente romantica e Literaria, 

Pórque esse Serviço não distribue pelos mu- 
ydelpios do Brasil mudas de arvores florestaes 
para serem plentadas, sob orientação technica 
de seus serviços, pelos rapazes em idade escolar, 


corpos de voluntarios refloresta- 


theoricamente contra um mal 


que seria muito mais profícuo. 





A Organização da 


Justiça do Trabalho 








Alterados os Decretos Que Regulavam a Constituição, a Competencia e 
Funccionamento das Juntas de Conciliação e Julgamento e do Conselho 


Modificando o decreto-lei 
que organizou a Justiça do 'Tra- 
balho, o presidente da Repu- 
blica assignou o seguinte de- 
creto-lel: 

“Art, 1.º — Os arts. 7.º, 10,8, 
14º, 19º, 21º, 50º à 55º, 79º, 89º, 
96º, 97º, 98º, 105º e 106º, do dec,- 
lei mn; 1.237, de 2 de maio de 
1939, vigoratão, respectivamen- 
te, sob a redacção seguinte; 


Art. 7º — O presidente da 
Junta e seu supplente serão no- 
meados pelo presidente da Re- 
publica, com exercicio por dois 
annos, podendo ser reconduzi- 
dos. A nomenção recalrá «em 
bachareis em direito, de reco- 
nhecida idoneidade moral, es- 
pise rentes em legislação so- 
cial, 

Paragrapho unico — O pre- 
sidente da Junta, quando re- 
conduzido, será conservado 
emquanto bem servir, só po- 
dendo ser demittido por mo- 
tivo de falta apurada pelo 
Conselho Nacional do Traba- 
lho em inquerito administrati- 
vo, facultada, porém, & sua 
suspensão prévia pelo prest- 
dente do Conselho Regional. 

Art, 10º — A prova da qua- 
lidade profissional será feita 
mediante declaração do syndl- 
cato da categoria a que ner- 
tencer o empregador ou o em- 
pregado. 

— Art. 14º — O presidente e 
os vogaes dos Conselhos Re- 
gionnes, bem como os trespe- 
ctivos supplentes, serão nomea- 
dos pelo presidente da Repu- 
blica, com exercicio, por (lois 
annos, 

$ 1º — A escolha do presl- 
dente e do seu supplente recal- 
rá em juristas especializados 
em legislação soclal. Ao pre- 
sidente applica-se o disposto 
no paragrapho unico do art, 7º. 

$ 2º — Os vogaes e supplen- 
tes dos empregadores e empre- 
gados serão escolhidos dentre 
ns pessoas indicadas pelas as- 
cociações syndicaes de gráu su- 
perlor, observada a forma es- 
tabelecida na secção anterior. 

— Art. 19º — Cada Conselho 

Regional terá uma Secretaria, 
sob a direcção do funccionurlo 
que fôr designado para exercer 
as funeções de secretario, 
— Cada Junta 
terá uma Secretaria, sob a dl- 
recção do funccionario que fôr 
designado para exercer as fun- 
cções de secretario. 

— Art, 50º — Para a instau- 
ração de inquerito administru- 
tivo contra empregado garan- 
tido com estabilidade, o empre- 
gador apresentará reclamação, 
por escripto, à Junta ou Juizo 
de Direito, dentro de trinta 


Te | ES E re ms — meme 


dias, contados da data da sus- 


pensão do empregado, 

— Art, 51º — O processo de 
inquerito administrativo pe- 
rante a Junta ou Juizo abede- 
cerá ás normas estabelecidas 
na secção I deste capitulo, ex- 
cluido o julgamento, observan» 


Nacional do Trabalho 
do-se, & seguir, o disposto nos 


Para RODO (cinco contos de 


demais artigos da presente se- réis 


ução, 

-- Art, 52º — Terminada a 
instrucção do processo e renos 
vada a proposta de conciliação, 
não havendo aecordo, o presit- 
dente mandará certificar, no 
mesmo acto, essa. circumstan- 


$ 2% — Na mesma pena do 
paragrapho anvsrior incorrere 
o empregador que dispensar seu 
empregado pelo facto de haver 
servido como vogal ou prestado 
, depoimento como testemunha, 
;Sem prejuizo da indemnização 


cia e remetter o processo ao Que a lei estabeleça. 


Conselho Regional, para apre- 
ciRçãO e julgamento do inque- 

Art. 53º — Tendo havida 
accordo e allegando uma umas 
partes o seu não cumprimento, 
será a outra notificada para 
dizer no prazo de cinco dias, 
Iindo o qual, com as allegações 
ou sem elias, será o processu 
remettido, em registado postal, 
com franquia, ao Conselho Re- 
glonal, para apreciação e jul- 
gamento, 


— Art, 54º — Se tiver havi- 
do previo reconiccimento da 
estabilidade do empregado lar- 
tigo 24, alinea “b”), o julga- 
mento do inquerito pelo Coun- 
selho Regional não prejudica- 
ra a execução para pagamento 
dos salarios devidos ao empre- 
gado até á data da instaura- 
ção do mesmo inquerito, 

— Art, 65º — A denominação 
de inquerito administrativo e 
as normas para o mesmu es- 
tabeiecidas nesta secção ficam 
extensivas a quaesquer proce- 
Glmentos instivuidos na legis- 
lação vigente para a apuração 
de ialtas praticadas por em- 
pregados garantidos com esta- 
bilidade, 


— Art. 79º — A reforma cas 
decisões do juiz ou presidente, 
proteridas em execução, s0- 
mente poderá ser obtida por 
melo de aggravo, Interposto: 
quanto às decisões do primel- 
ro, para o Juiz da comarca 
mais proxima, investido da ad- 
ministração da Justiça do Tra- 
balho; quanto às do segundo, 
para o proprio tribunal. Em 
um ou outro caso, o julgamen- 
tu será em ultima instancia. 

Paragrapho unico — O ag- 
gravo será interposto no prazo 
do cinco dias, contados da scl- 
encia da decisão, e não terá ef- 
feito suspensivo, salvo ao juiz, 
ou presidente, quando julgar 
conveninte, mandar sobrestar o 
andamento do feito, até o jul- 
gamento do aggravo, ' 


— Art. 89º, — O empregador 
que deixar de cumprir decisão, 
pussada em julguaou, sobre read- 
inissão ou reintegração de em- 
pregado, alem ao pagamento 
uos salarios deste, incorrerá na 
multa de 1050 (dez mil réis) à 
S0s0 (cincoenta mil réis) por 
dia até que seja cumprida a 
decisão, 

85 1º — O empregador que 
impedir, ou tentar impedir, que 
empregado seu sirva como vogal 
em tribuna] do trabalho, ou 
que perante este preste depol- 
mento. incorrerá na multa de 
50050 (quinhentos mil reis) a 


— Art, 96º. — Para os effei- 
tos deste decreto-lei os: Conse- 
lhos Regionaes serão classifica= 
dos em duas categorias, perten- 
cendo á 1º. os das 1º, e 2", re- 
giões e á 2", os das demais re- 
glões. 

— Art, 97º, — Nos dissídios 
do trabalho, individuaes ou 
collectivos, as custas, até jul- 
gamento, Serão calciladas pro- 
gressivamente, de accordo com 
a seguinte tabella: 

n) — Até 10050 — 10% — (dez 
por cento); 


b) — de mais de 10030 até 
50050 — 9% (nove por cento); 


c) — de mais de 50050 alé 
1:00080 — 8% (oito por cento!; 


d) — de mais de 1;00080 ate 
5:00080 — 6% (seis por cento); 
e) — de mais de 5:00080 nté 
10:00050 — 4% - (quatro por 
cento; 

f) — de mais nté 10:00050 
— 2% (dois por cento), 

] Nas Juntas, nos 
Conselhos Regionaes e no Con- 
selho Nacional do “Trabalho o 
pagamento das custas, fnr-se-á 
em sello federal, aposto nús 
Autos, Nos Juízos de Direito, a 
importancia das custas será 
dividida proporcionalmente en- 
tre o Julz e os functcionarios 
tique tiverem  funcelonaco no 
feito, excetuados os distribul- 
dores, cujns custas serão pa- 
gas no acto, de accordo com o 
regimento local, 


$2. — A divisão a e se 
refere a segunda parte do pa- 
ragrapho anterior e as custas 


 — 


da execução serão determinadas 


em tabelas expedidas pelo 
Conselho Nacional do Trabalho, 

3º, — As custas serão cal- 
culadas: quando houver accor- 
do ou condemnação, cobre o res- 
pectivo valor; quando houver 
desistencia ou archivamento, 
sobre o valor do pedírio; quan- 
do o valor foi indeterminado 
sobre o que o juiz, om presi- 
dente, fixar; e, no caso de in- 
querito administrativo, sobre 
Seis vezes o salario mensal do 
ou dos reclamados, 

R 4º, — As custas serão pagas 
pelo vencido, ou, em se tra- 
tando de Inquerito odministra- 
tivo. pelo empregador, antes da 
remessa do inquerito ao Con- 
selho Regional. Sempre que 
houver accordo, e se de outra 
forma não for convencionado, 
o pagamento das custas será 
feito, em partes Jgunes, pcios 
litigantes, 


$ 5º, — 'Tratando-se de em- 
pregado syndicalizado, o svn= 
dicato que houver in'tervído 


no processo resnonderá solida- 
rlamente pelo pagamento das 
custas devidas. 

5 Aº, — No caso de não Naga- 
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G comudano imtimaciunal 
HITLER VERSUS STALIN... 


discurso de Jlitler <> mo assegurado que O governo 
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Um 
sempre um grande consotaculo, 
Tudo concorre para, vue Jiso 
aconteça, Em primeiro legar, 
ha uma formidavel enscena- 
ção, arte em que se anerfei- 
çoou o Ministerio da Propa= 

“ganda nazista. la em segun- 
do logar a oratoria, de Hier, 
que não sendo brilhante do 
ponto de vista literario, é tor 
davia sempre sensacional, não 
apenas pela “kolossal” e na- 
netica importancia do tri= 
uno, senão tambem, pelas 
suas tonitroantes e jupiteria= 
nas apostrophes contra os ad- 
versarios do [II Reith,. ) 

Evidentemente, durante nais 


Hitler têm causado grandes 
surpresas e abalos Á opinião 
alemã como à do mundo in= 
teiro. Mas força é reconhe= 
cer que a oração de bontem 


=certo nonto imprevistn, nio só 
em relação ás idéns do Fuch= 
rer, senão dos destinos do na= 
cional-socialisnto hem como do 
proprio desenvolvimento da 
guerra netual. : 
Dirigindo-se  especiulmente 
an prolctariado allemão, Hitler 
abiurou toda q sum nuLipa 
Ideologia anti=communista. Já 
se anhia que o Fuehrer huvia 
eito em t930 um grande re= 
cúo. consentindo en nllinr=se 
e Stalin. Mas issó foi eznll- 
cado nela imprensa alemã co= 
mo sendo uma manobra mo= 
mentanca, que não terin ne= 
nhuma consequencia Sutura, O 
Reich npenas tiraria partido 
- da situação crinda e dpois 
cata um semuíria o: seu ca= 
minho: a Russia «continuaria 
vermelha e a Alemanha ner- 
maneceria na extremn direita, 
firl aos principios nnzintas, 
Não precisamos  accentunr 
aue o triumnha de Hitler rçs= 
ceu desses dois crandes com= 
hates; a luta contra o trata- 
do de Versalhes e a queira de 
morta An commiunisma, Tesas 
duns  bandairns desfralidadas 
em 1920 levaram Hitler no 
poder, através da campanha 
politien mais esorctacninr ente 
a edade contemporanea nesi= 
enala, Mas, forca é confea- 
«ar ue as nnlavras dirizídas 
=hontem nelo Fuchrer nox one= 
rarios dn industrin de arma= 
mentos do seu mix liquida- 
ram definitivamente an velhn 
cartilha. nacionnl=sncinliata, Se 
elle continma n odiar o Tra- 


! 


marcou uma phase nova e até: 
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da Allemanha jamais ussigna- 
ria outro “diktat” semelhan- 
te, já o mesmo não ncontece 
em relação às suns idéas anti= 
vermelhas, Pode-se mesmo di= 
zer que o discurso de hot- 
tem assignalow uma reviravol= 
ta completa nos princívios do 
nazismo, que udoptou agora 
uma philosonhia por assim di- 
zer marxista, 

Essa é positivamente cutra 
das grandes surpresas que ettit 
guerra reservou no mundo. «e 
Nem se diga que se trata du 
ma ou de outra Dhrase, sem 
consequencias, Á oração intel- 


ra está vasada dentro dos mo- 


de dez nnnos, os discursos dee delos sovieticos, consticndo 


sob certos aspecios um ver= 
dadeiro desafio nao Caar ver= 
melho, 

De “facto, nem parece que 
o orador de hontem ini o es= 
mngador do commiuniamo na 


Allemanha. Dir-se-ia ter gur= 
gido deante db proletiriado 
germanico um novo leader 
vermelho para substituir os 
antizos chefes proletarios, 


mortos pelo nacional=sucialis= 
mo! 

Essa é tambem uma das) 
grandes ironias com que a his= 
toria do nosso tempo está aur= 
preendendo a opinião mundial, 

Resta saber ounes os mott- 
vos que teriam levado o di= 
tador nazista a fazer um re- 
cúo tão precipitado em dire- 
cção às esquerdas, 

A imprensa: ingleza ame- 
ricana já assignalou hontem 
mesmo que se trata duma at- 
titude demngogica, visando fa- 
zer com que os trabalhadores 
allemies se conformem a sup= 
portar outro inverno de guer-= 
ra. E! provavel tambem que 
o Fuehrer tenha tido em mira 
obiectivos políticos externos, 
dirigindo-se indirectamente às 
classes proletarias inglezns,e 
tambem sobrecarregadas pelas 
terríveis tarefas impostas "pela 
guerra, 

De aunlquer fórma, o Euch- 
rer falou com extrema clire= 
za, tendo-se intitulado o con- 
ductor dos pobres contra os 
ricos. E' essa agora n tarefa 
revoluciosnria immediata do 
nacionnl=socialismo. 

Analysando-se frinmente esse! 
discurso, não se pode deixar 
de concluir que o mesma quasi 
não se dirige a Churchill, e 
sim a Stnlin. que foi violen= 
tamente despojado de suas es- 


ado de Versalhes, tendo mes=“poras de chefe vermelho... 


DD O 


mento das custas, far-se-á a 
execução da respectiva impol- 
tancia, segundo o processo es= 
tabelecido no capitulo IV do 
título III, 

$ 7º, — São isentos de sello 
os requerimentos, aotos e pro- 
cessos relativos aos úlssicios de 
que trata este decreto-lei, 

— Art, DBº, — Os presidontes 
das Juntas e Conselhos Re- 
gionses perceberão os venci- 
mentos fixados em lcl, Os seus 
supplentes, quando os subsli- 
tuirem, terão a mesnia remune- 
ração, 

Paragrapho unico .— os vo- 
gaes ou supplentes, quando em 
exercicio, perceberão nmuw egra- 
PRRAÇãO; a titulo de representa- 
ção, 


— Art. 105% — O cumpri- 
mento dos julgados das Juntas 
de Conciliação e  Julgnmento, 
das Commissões Mixtos «le Con- 
cilinção e do Conselho Nacio- 
nal do 'Trabalho confinnará a 
ser feito perante a Justica 
commum, na conformidade do 
decreto-lei numero 39, de 3 de 
dezembro de 1997, relativamen= 
te ás execuções ajuizadas até 
'á data da installação da Jus- 
tiça do Trabalho. 

— Art. 106” — Os cargos 
que forem criados, para atten- 
der nos servicos da Justiça do 
"Trabalho serão incluídos no 
quadro unico do Ministerio do 
ramal Industria e Commer- 
clo, 

Art, 2º — O presente decreto- 
tel entrará em vigor na data de 
sua publicação, 


Art 3º — Ficam revogadas ns 
disposições em contrario,” 

Modificando a redacção da lei 
que reorganizou, em 1939, o 
Conselho Nacional do 'Traba- 
lho, o presidente da Republica 
designou *o seguinte decreto- 
el: 

“Art, 1º — Os artigos 1º, 6º, 
411º, 15º, 210, 23”, 25º e 20º, as 
alineas “a” dos artigos. 27º e 
28º e os artigos «29º, 30º, 31º e 
33" do decreto-lei n, 1,346, de 
15 de junho de 1939, vigorarão, 
respectivamente, sob a reda- 
cção seguintes : 

Art. 1º — O Conselho Naclo- 
nal do “Trabalho compor-se-a 


de um presidente, nomendo, em 
commlssão, e dezoito membros, 
designados pelo presidente da 
Republica, quê, dentre estes, 
escolherá dois vice-presidentes. 

$ 1º — Quatro dos membros 
do Conselho serão escolhidos 
dentre empregadores e quatro 
dentrê empregados, culos no- 
mes constarem: de listas tripli- 
ces que as respectivas associn- 
cões syndicaes de gráu superlor 
remetterão no ministro do 'Tra- 
balho, Industria e Commercio 
nas condições estipuladas no 
regulamento desta let; quatro 
dentre funcolonarios do Minis- 
torlo do Trabalho, Industria e 
Commercio e das imstituições 
de previdencia soclal a este 
subordinadas, e sels dentre ou- 
tras pessons de notorio saber, 
das quaes quatro, nelo menos, 
bachareis em direito, 

5 2º — Os membros do Con- 
selho Nacional do Trabalho ser- 
virão por dois annos, podendo 
ser reconduzidos. 

5 3º — Importará renuncia o 
não comparecimento, sem mo- 
tivo justificado, a mais de tres 
sessões consecutivas, 

& 4º — Nos casos de Interru- 
pção do exercicio, em virtude 
de licença por prazo superior w 
noventa dins, será dado au 
membro licenciado substituto 
interino, por acto do presiden- 
te da Republica, 


+ 45º — Por sessão a que com- 
parecerem, até aos maximos de 
doze por mez, perceberão os 
membros do Conselho uma gru- 
tificação, a titulo de represen- 
tação, 

Art 6º — A execução dos ser- 
viços do Conselho far-se-á por 
intermedio do Departamento 
de Justiça do Trabalho, do De- 
partamento-de Previdencia so- 
cial e do Serviço Administrati- 


o. 

Art, 110 — Tncumbe, alnas 
ao presidente : ; 

a) expelir as instrucções & 
adoptar ns providencias neces- 
sarlas ao funccionamento dos 
trlbunaes e demais orgãos da 
Justiça do Trabalho; 

bj executar e fazer cumprir 
as decisões do Consslho Pleno, 
(Coneluç na 7º pagina) 
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Jma Conferencia Magistral | 


O General Dutra Expõe a Evolução do Exercito — Associação Entre à Idêa Nacional e a Força Organizada — 89 e a Sua Constituição Phiioso- 
phica e Doutoral — Hermes e Rio Branco — A Revolução de 30 e os Seus Ídeaes — Problemas de Organização, de Saude, de Educação — Identifi- 
cação Entre o Espirito e a Realidade Politica do Povo Brasileiro 


partamento de Imprensa e Pro- HONTEM E HOJE 
puganda, e que vem sendo feitas "O coteo entre O que dantes 
pelos ministros de, Estado, cabe | fôra o Exercito e O que agora é, 
me hoje falar a respeito das acti= | bem demonstra Já o alto interes= 
vidades do Ministerio da (wuerra | Be que lhe tem dispensado n actual 
nos dez annos de governo do pre= | governo. Eis por que mostrare= 
sidente Getulio Vargas, e notada- | mos, em rapida synthese, o que 
mente, no listado Novo. foi o lLxercito até 1930, sua pro- 
Muito grato é verificarmos o | gressiva evolução após esse annu 
quanto nesse espaço de tempo pro» | €. tinalmente, a evidente e con- 


nd 


e 








teresse e os cuidados dos cheíes | Camaras, é sanccionado em 18971 officines uma mentalidade nhilo= 
militares, deriva q politica de nu- | e no ano seguinte regulamentos sophica e dontoral em detrimento 
vo, para os problemas estereis de | do, porém, sem obter jamais qual= | de seu espirito militar, qe visou 
um partidarismo estreito e descul= | quer execução, mesmo entorpecer ou destruir, 

dam-se os estadistos dos proble= Dignos são, portanto, de ser Nas Escolas Militares e nos 
mas altinentes á defesa nacional. | aqui relembrados os montes do | Quarteis era iprénada. embora com 
reapoderando=se a rotina do Exer- | visconde do Rio Branco é do en- | alevantado idealismo humano, A 
cito, para destruir a obra (ue Ca= | tão ministro da Guerra, conselhei= | utopia de uma paz universal, fins 
xtas houvera modeludo na propria | ro João José de” Oliveira Jun= | damentada no direito puro; ns= 
foria da luta, queiro, ; sim, banida a querra das coxttii= 















gredimos e, pelos resultados al= | fortudora cunsolidação por elle Desse periodo, cumpre todavin des dos resnonsnveis pela sevu= 
cançados, adquirirmos novos esti= obtida com o actual. regime, que | evidenciarmos, num, preito de sin= | O EXERCITO NA REPUBLICA Et nacional. ficava A Exercito 
mulos para proseguir e accelerar | vem pundo termo a suis defici= | cera homenagem, o esforço de nl= desarmado de seu esnirito militar 
o completo “desenvolvimento de | encias, oriundas da desastrosa po= | quna patriotas, que, nesse meio Em 1890, logo depois de pro: | e reduzido quasi á méra exnres- 


nossas actividades, visando appa- | litica partidaria, cujos + effeitos 
relhar o paiz de uma cfliciente dissociativos eram patentes, acnr= 
organização militar à altura de retando diíficuldades por vezes 
suas urgontes necessidades.  En- irremediaveis à administração mi 
tretanto, pelo caracter essencial= | litar, quando solicitava ao Con= 
mente discreto de muitas inicinti- | Rresso Os recursos « as leis indis= 
vas não nos cabe summarimi-as | pensaveis à sua eficiencia e dit 
nesta exposição, cumprindo-nos ciplina, ao fortalecimento da umi- 


indifferente ás questões militares, | clamada a Renublicn, é ndoptada | são swumbolica das fracas forças 
tiveram a coragem de romper O | uma reforma de ensino militar em | do paiz, 

unzio dos debntes para lancar o | que, decorrente da orlentacão na= Com o prestigio emprestado pur 
projecto de Recrutamento Militar, | cifista de então, procura-se intro= | figuras. dominantes nn énoca — a 
que em 1806 Jogra anpprovação das | duzir na formação dos quadros de (Conclue nn 10" pngiun) 
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apenas afflirmar que sensíveis e dade patria e da segurança na- va 
fecundos foram os resultados ob= | cional, e :. e E x 
tidos neste sector de trabalho no Mencionaremos os nobres es E; 
decurso do actual decennio, For | forços dispendidos pelo sr. presi= q 
outro Jado, pitra não nos alongar= | dente da Republica e pela alta “a 
mos em demasin, resolvemos ajun= | administração actual em pról de 


tar, em annexo, uma notícia im= | nosso apparelhamento, dantes tão 
pressa dos multiplos empreendi= | precario e desconnexo: acquisição 
mentos levados a bom exito no |de material bellico de toda sorte, 
periodo em causa e que contiamos | real equipamento da tropa, inten= 
a vossa ulterior consulta, | sificação das obras de aquartela- 

Não obstante o auc ja toi al=-! mento, desenvolvimento dos esta- 
cançado e os vultosos bencficios | belecimentos fabris do Exercito, 
advindos com a Estado Novo, mui- | amplificação de seus quadros, 
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Pi pa ces alia menino ie além do saneamento e vitalização e 

o ministro Gnspar Dutr quando  pronunciava a obra. iniciada. tes “por uma. aéri, E donpranen ia : 

sun con ferencia e rea altas se a restricções que damninhamente lhe a E a sv Hi 

A opinião brasileira fixará, como um acontecimento de mais agitada e difficil da “vida mtos para “os quaes Se o Almirantado Britannico Enviar Uma Poderosa Esquadra Para Blo- FS 
grande importancia nacional, o dia de hontem, em que O ge- universal, solicitamos a vossa MiteRCÃa: “ao W 
neral Gaspar Dutra, na alta responsabilidade -de ministro da Nosso dever commum deantte | commemorarmos este decennio de ” . . a 
Dea Ca oa ha nas conferencia quo | peonuneloia ju | dessa oriso rimenda Teria a | A eeaA A Penta soa tô quear Valona, Será Cortada Immedi atamente a Retirada de Grande Parte a 
as questões mais importantes decorrídas no decennio Getulio Mia pç e SD PL contiancuAno 
argas, em relação ao Exercito e a evolução das idéas iticas 6 ã : E Pa ars z - . . EM 
no Brasil. ç ç Po nesl da prtencão uma deslião fer ORIGEM E EVOLU ÃO DO à das Forças Fascistas da Albania . 
| No momento presente, um dos trabalhos mais ingentes e nossas fronteiras, e que garanta Os Exercitos do Imperio edu io nº 
meritorlos dos homens de autoridade publica é saber associar, ao povo o uso enuitativo de to=| Republica enchem-nos de argulho LONDRES, 10 (Do general str Hubert Importarem com o exercito francez, e alcançar a 


para as altas finalidades do governo, os dois factores Andis- | dos os bens espiritunes e mate- | pelas glorias imarcessíveis que Gorgh, crítico militar da Reuter) — Segundo | ram Bordeaux, ; 


pensaveis da dynamica colectiva — & f e à idéa. rines, emanados do elevado esta= | conquistaram, i se depreendr das ultimas noticias recebidas do Esse: momentos são certo, fi 
"O general Gaspar Dutra imprimiu e E UTADO do RU tras do fue civilização por nós attin Dentro e fora de: nosaas, fraaa Culro, não foi desperdiçado o momento para | grandes choques. Com satistação se de vará mos ã 
balho e conseguiu através de uma hora de exposição, sem Todo o trabalho nesse sentido pi inal E dido FE e da: outru golpe contra os italanos, desta ves | tar que tunto o general Wavell como sir Mal- t 
abundancias circumstanciaes nem objectivação excessiva de será todavia aleatorio, se não dis- | no exterior, nossas forças consti= | PA Lybia, desferindo-se violento ataque contra | tland tim lançado mão de todos os meios no .: 
pessoas, attingir plenamente o fim da sua intenção que foi, | Huzermos, desde logu, de um for= | tuiram sempre exemplos eloquen=| 28 forças de Grazrianl, que, por ussim dizer, | seu alcance para conseguirem a derrota, e tane x 


honesta e veridicamente, expor as suas idéas e realizações no te instrumento de guerra, capaz | tes de lidima bravura e de des- | avAnSamum demais na direcção de Sidi-Barrani, | to os navacs como as forças aereas têm estado y 


de parantir a nossa soberania e : E ê ; 
alto posto politico e militar que merecidamente occupa. irél prendimento, e m consequencia, generaes foram Apristo- | activos e têm feito sentir sum actuação, y 
O thema dominante de toda & sua magistral conferencia e imo ho ia, PReREPNO Como expoente tradicional de nades ou mortos, feitos mais de 4.000 prisio- Resta ver se os Inglezes poderão fazer re- y 


negão alõo mulas volta. entr |. neiros o capturados muitos tank. Como Pein. 
xias, cuja vida e feitos bem re- plo essa acção é encorajadora, mas é cedo 
sumem nossos triumphos guerrei= rinda para avalirr o resultado final dessa opt 
ros e synthetizam toda a nobreza | AÇÃO, E' de admittir-se que os italianos sejam 
d'alma do soldado brasileiro, forçaão a uma retirada, e, comquanto sitas 


foi pôr em evidencia as preoccupações do Exercito no tocante | de acontecimentos que diariamen= 
ao material, mas accentuar, sobremodo, que o que Importa te impressionam a opinião publi- 
preponderantemente em communhão com esse factor, são as | c% accentuarmos como & Ruerra, 
energias espirituses para que, como disse s, excia., “a arma- nos tempos modernos, sobrepondo- 


dura seja temperada pela scentelha da combatividade, que só reto giretosir dai pod 


troceder os italianos da Lybla, ou fazel-os nait he 
do palz, Bem pode str que os arabes se levan: 
tem e Inlclem ataques contra patrulhas ttallar 
nas Isolidns e mesmo contra seus colonizadores : 
elvis, De ovtro lado, as perspectivas no Medi- A 


um educado e consciente espirito militar pode obter, mo- ças destruidoras sobre suas victi= Nossas forças militares, no rei principaes forças fiquem sujeitas a um duro | terranto — Albanfa — mostram-se Igualmente 
bilizando as vontades e orientando a alma collectiva do | mas surpresas. Têm os povos, nado lusos João, Vi Sid dr castigo, poderão tentar escapar. animadoras. Os gregos continuam fazendo “TA 
povo, para o destemor e o sacrificio que são penhores da vi- | cia dias que correm, expostos & | densos e pesados “terços”, arma- E" possível, comtudo, que um desastre de | pressão sobre os italianos, mãu grado o terrivel £ 
ctorla commum.” sua melancolica meditação os qua= | dos com os rudimentares apetre- consideraveis proporções seja infligido ás tro- | Inverno que tanto prejudica o exercito em Fe” na 


chos bellicos então de uso. pas italinnas, pois que poderá desenvolver-sa 

Dessa época o facto militar mais | UM movimento envolvente ao longo do “pla- 
fecundo foi n criação por D. João teau” Iybisno em direcção á estrada Sollum- 
VI, em 1B1o, da Academia Mili-| Sidi Burrani. Esse movimento, porém, não é 


tar do Brasil, - 
Depois, so no Império, lograram amenas do envolvimento, iniciado como Obje-. 


as forças armadas de terra ligeira ctlvo de destrulr as forças de Grazriani; de- 
melhoria, Com effeito, data de 1º vondo-s» levar em conta que a Inslaterra diri- 
de dezembro de 1824 o Decreto | Ee O ataque naval ao longo do litoral, o que 
Imperial que. organizou às forcas | poderá significar vm golne mais profundo na 
militares nacionaes, sob um plano  retagiarda das tropas italianas, 


Mino, Eri Lora Admitte-se que o objectivo de taes opera: 
mas: Infantaria, Cavallaria p Ar cões selu de grandes proporcíes, que envolve: 


dros mais desoladores da manei- 
| Em torno do mesmo thema, allude aos perigos a que todos x 
estão sujeitos, aos horrores que se desencadeiam sobre todos, CEIA CURTIA É pe bd ops 
e no peor de todos os horrores — que é o sacrificio sem gloria. | do material e guerra dos nervos. 
, Com a simplicidade de uma linguagem tecida com a exa- Nada é poupado às furias bel- 
etidão, o ministro da Guerra aborda a organização do novo licas, desenvoltas em todos os 
Exercito, discorre na apreciação das energias negativas que apitos pela guerra total... 
tem procurado impedir o seu desenvolvimento e commenta, as ari pit ponuiaedente vm 
com vivacidade circumspecta, a situação em 90, logo depois julgavam, como Pa due a 
de proclamada a Republica, em que vem adoptada uma re= perigo, garantidas pelos exercitos 
forma do ensino militar, decorrente da orlentagão pacifista |em luta nas frentes de combate, 
de então, e em virtude da qual introduziu-se na formação do | or participar de todos 
quadro de officines, o que s. excia. chama apropriadamente, | Seus horrores e, multas vezct: do 


erda como retardn o avanço, mas sobre este 
facto perpriunta-se: Com quem esteve a vanta- 4 
rem em 1812 quando Napoleão retlrov-se de 
Mo-cnu, com os russos que avançavam Ou com 
(os. franrezes, que. TECUAVAM?. +; A Tk 
Os Halianos na Albania encontram-se na TIA 
mais neriçora situação Se os Ingletes puderem > md 
disnensar um numero snfflotente de navios cm 
operacões na costa da [vbla para mandarem 
um esquitrão naval a Valona, a batalha seria 
decisiva, Um atrque novo] Amelia norto corta» y 
ria a eriteman da, metrãe dn exercito ftallano, bas 

































































“uma mentalidade philosophica e doutoral”, em detrimento Von Pe euros que é o sacrificio tilharia, ; À ria Uta siena esforros e riscos. mas o mo- | fmpedindo além disso futnros-raforços, Pode- 
do espirito militar, que essa mentalidade visou mesmo entor-= Deve-se ainda reconhecer que se Em 4 de maio de 1831 & 0) mento é pronicin e o moral do Inimigo pro- ria mesmo form"r a ermupdra ftailana a anlr co Pas 
pecer senão destrutr. Tudo isso foi prégado, é certo, por Exercito Imperial reorganizado fundamente abatido, pode de uma vez ceder | Inrro e enfrentar o combate. do omni a frota R 


impõe, deante da guerra total em 
dest 


E Tae de a Pal | aço, EO o a qe ce iritenõor pos | ont, nad, ta ne mes MimtO 
De modo preponderante urge or= aanita qdo arace ita tos Maio- | memoria as levas de allemies ue, despre- | da. Poderão as Pont o enc di j 
ganizar-se O equipamento indus= Mezes depois criava o Imperio oceunademente, atravessaram a França sem st para o abyemo? E' possível. 

trial e de todo o complexo dos", Guarda Nacional, que prestou à 

engenhos modernos, a que tão in- | Monarchia os mais  assignalados 


timamente ligados estão o proble= icos, cobrindo de viciorias Os KR A | 
ma do combustível, principalmen= | Estandas ba i 2 : k 3 
te carvão e petroleo, e a magna estandartes HEpetiDen RAN NORA IV At) ! MPT ; 


questão das communicações e dos| Dessa época, em 1843, uma ini- 


transportes, ati i Ê : é 
Nunca é demais resaltemos o OIRVER o do en era: je] ' | LONDRES, 10 (Por Fernand Mouller, da | devem, por conseguinte, assegurar a suprema- 
aspecto singular que assumiu 2|ronymo Francisco Coelho, desper- Agencia Reuter) — As informações chegadas | cia da aviação britannics no Egyplo 
erra moderna com a importan- | tar o Congresso para & solução, já) &0s meius autorizados loncrinos, desde meio- Os bombardeiros “Blenheim” e “wellin- 
nanuelles tempos requerida do pro=| dia, sobre as operações no Egypto e na Albania, | gton” participam do bombardeio dos nós de 


cia atingida aço material, O po= 
tencial bellico de um paiz passou, | hlema do recrutamento militar confirmam 
e , e reforçam a impressão extrema- | communicações no a - 
Não vinga o projecto, entretanto. mente animadora, registada esta manhã, q s portos, bases aereas, depo 


idealismo humano e visão utopica de uma p&z universal, que 
baniu a guerra das cogitações dos responsaveis e tendo a 

« irradial-o o prestígio de figuras dominantes na época, homens 
de talento e de incontestavel sinceridade patriotica, porém, 
arredados do rumo militar objectivo e da consciencia profis- 
slonal do Exercito, 

A mystica pacifista desenvolveu-se, assim, e dominou O 
amblente republicano, fazendo com que o Brasil, em pleno 
seculo de doutrinas imperialistas, se retardasse de maneira 
alarmante na preparação de sua defesa. 

Nessa altura é que s. excia. situa dois marcos novos que 
preparam 8 confluencia dos esforcos do Exercito com O espi- 
rito da Nação — o marechal Hermes da Fonseca e o Barão do 
Rio Branco, que contrariaram, na autoridade publica e na 
obra que realizaram, as ondas do Iyrismo pacifista, adquirido 


sua ruição, a preparação te- 


chnico=profissional dos quadros. 


























assim, a funcção de suas manufa- 


os ba cademic mantido no reflexo duradouro, no cturas pacificas transformaveis em | outro exito que o de fazer-se ii- sitos de munições e concentrações de tropas. Ê 
sai pan ta Ceines e parlamentares em que q industrias bellicas: do valor de | esquecivel à gratidão do Fixereito E offensiva britannica contra os italianos | Até agora, parece que as forças do: general A 
brilho do doutrinarismo supplantava os rebates intimos do e de sdBmidvia ao ae tp do essa veneranda figura de soldado | BP reto ntensificou-se durante o dia e a | Grazzlani se têm defendido hem: dispõem de e 
proprio civismo brasileiro. ol a pode api ARO e ves) S estadista. cifra official de 4.000 prisioneiros é particular= | importantes reservas e constroem numernsos 





. Posteriormente, outras reorga- meato elonrente. Conforme aecentuou o minis- | camyos fortificados artid : E 
nica eram patio Ee tro Churchill, os destacamentos gvançados do e ias fontas das 
' servVaÇã , ' . 
das circumstancias politícas e Reo- ipandrá Cl dba o oi to e As notícias da Albania, porém, são menos 
: animadoras. Os fregos proseguem com a De- 


graphicas do pair e, por isto mes= 
À a liana, de maneira que Sidi Barranl, que Os S 
SDS a Pop a ni italianos haviam fortificado desde ha dois me- RSuEnção, o prerriorio Conan sea todo O 
externos e sem sombra de atten= | zes, se encontra agora envolvida. comprimento do “front”. Ao suu As tropas, o 
ção pelas necessidades du guerra, Serla prematuro dizer que as tropas italia= montando so longo da costa, ceu vam Ploros, 
que de um momento para outro. | mas estacionadas nessa região estejam comple- | & 24 ki'nmetros ao norte de Santi Quaranta. 
puilesas io somos. furprecns |“ CSTCIiSO cercadas, pois o “front” permanece Mais ao norte, as columnas terism oceuna- 
didos, em 1864, com a invasão de ginda fluido. mas a sua posição é muito deli= do um praça fortificada na estrada de Meliso- 
Matto Grosso, onde existiam para cada, tanto mais que a frota pritannica não | petra & Barat, A noticia não foi ainda confir< - * 
sua defesa apenas oo homens das | está ináctiva. meda offirinlmente, mas se fôr exacta, é de Doi 
forças militares de terra, As tropas de terra são bem secundadas | importancia capital, porque desta maneira, tra 
O Exercito Brasileiro, antes] pela aviação que recebeu recentemente imnor” Rarat que, com Ri Besaa, constituem es cida- x 
aa pras 16 o Es tantes reforços. Sabe-se que ainda ha deis ea chaves do Cao da Albania, estaria dive- E 
i i Sr Bis hoc) mezes, a caça britannica no Egypto se com- | clamento ame”? a 
ea meros De inicio, o vo | punha pririolpalmente de “gladiadores”, que No “tront” central. outras columnas avan- 
verno só conseguira reunir no) SÃO apnarelhos potía sensíveis 4s mudancas | cam so longo dos valles Situmbi e Devol, no Ea 
theatro da guerra 8.581 praças e) atmosphericas,. e se prestam bem para as npe- | passo que no extremo norte. & neve difficulta as 
1.100 officiaes, ponte dan rações no deserto. | operações. tanto de um lado como de ontra, 
em ineira: Mnhá é 30! eso tem Comquanto pudessem derrotar sozinhos 05) Os bomherdeiros e caçadores reforram a avia- | 
segunda. pa bombardeiros italianos. acabam de ser refor- | cão prega. que, mesmo disnondo de metos I- Ss 
cados pelos famosos wymrricanes”. que têm | mitrdos, mostrou até agora uma firmeza ud- s 
grande superioridade em leveza e velocidade e | miravel. : 


taquardas, com sets fnnumeros 
mistéres, - todos em convergencia 
de esforços para a victoria, 

Devemos, todavia, reconhecer 
que tudo isso pode existir e nada 
valer no momento opportuno, Per= 
dura, na verdade, o que foi defi- 
nido como '“tyrannia do mate- 
rial”", Mas se esse material não 
tiver a defendel=o um combaten= 
te com alto sentimento de patrio- 
tismo, indole guerreira: e accens 
drado espirito de sacrificio, tudo 
será em pura perda, 


Não basta, portanto, o material. 
E' preciso, sobretudo, que a ar= 
madura seja vivificada pela scen= 
telha da combatividade, que só 
um educado e consciente espirito 
militar pode obter, mobilizando as 
vontades e orientando a alma col- 
lectiva de todo o. povo, para O 
destemor e o sacrifício pela vi- 
ctoria commum, 


Era a época em que ainda perdurava na politica interna, 
o sentido e a preoccupação do regionalismo dissolvente, deri- 


pertencentes à defesa nacional e que se deveriam superpor Aos 
interesses dos Estados — diz s. excia. — não eram levados 
na devida conta e, peor que isso, como & política partidaria 












autoridade, que as proprias forças políticas nelles se organl= 
zavam á revelia de um criterio nacional e do poder central. 


suas bandeiras, O reapparelhamento “militar do paiz. Dois 
óbices, porém, lhe antepuzeram — & Revolução Paulista de 
1932 e pn Constituição de 1034, n& qual revive-se e ne amplíftica 
& pratica do lberalismo desaggregado de 1889 e na qual os 
constituintes chegaram aos extremos de pór uma nos 
absurda da libé'dade politica, exterider o direito de su nes 
sargentos, cobrindo com & concessão de um direito indiv duo 
apparentemente compreensivel e aceitavel, os Impatriot tp 
Interesses dos manejos de eleição. & custa dos dictames er a 
da disciylina e da preservação do Exercito das lutas, politica 
e civis. 

Para pôr cobro a esse plano fnolinado que arrastaria O 
Exercito à anarchia, não havia para quem appeliar da da 
quadros constitucionaes de 1934, Fol necessário. eita o ua 
as energias renovadoras visualisassem O caminho Ab 
— o da revolução política de 10 de novembro, que fa Da 
rando em novos moldes mentaes e políticos a Nação ! peço ias 
abrlu-lhes perspectivas, que já na hora presente, se ano 
corporadas ás nossas realidades collectivas, de força, de tr 

lho e de organização. 

A palavra do ministro da Guerra, entremeando na sus 
doutrina sincera o enumerado de realizações magníficas que 
o Exercito deve a esse periodo sem par de nossa historia, 
deixou um éco de profunda impressão e converteu gincera- 
mente o auditorlo á fé e & sinceridade estampada na respel- 
tavel figura do conferencista e n& admiravel peca que proferiu. 

As ultimas palavras do orador foram abafadas pr uma 
formidavel manifestação de applausos da numerosa assistencia. 





“Para inspirar taes forcas espl= 
rituaes e moldar esse instrumen-= 
to bellico de sua defesa, moral e 
materialmente forte, deve envidar 
a Nação toda sita energia e tor 
dos os sacrifícios. Lembrai=vos, 
disse um dia o maior de todos os 
gencraea, “lembrae-vos sempre 
destas tres coisas: reunião de 1. 
meios, actividade e firme disposi- 
cão para morrer com gloria”, 

O NOVO EXERCITO 

Está o governo empenhado no 
preparar a estructura dum Exer- 
cito efficiente, cuia ossatura re 
pouse na organização estatal de 
nossa Patria e onde como | em 
toda sociedade humana que aktin= 
ja certo grau de cultura, obiecti- 
vada a conjugação de duas ordens 
de forçus, sem cenjo concurso im- 
possivel se torna a obtenção do 
exito: 

— as forças moraes! 

— as forças materines. 


Nossa organização era | talha, 
artificial e de cunho nitidamens 
te Lurocratico, sem nenhuma sul= 
ordinação aos principios já vi= 
gentes da arte da querra e exem 
cutada, como de vezo, sem metho- 
do » continuidade de acção. 

Dahi, nossa patente inferiorida- 
de no inicio desta tão grave cam» 
panha. 

Em tudo predominava O eutbir 
rismo, como attesta a crinção vos 
corpos de Voluntarios da Patria, 
cujos batalhões improvisados, to= 
davia, tanto denodo revelaram; 
supprindo pela bravura as lacunas 
de uma preparação incipiente, 

O Exercito Imperial, que fez a 
campanha de 1865-7o possuin, não 
ha duvida, os elementos essenciaes 
da organização militar, | porém, 
sem a efficiencia e o tirocinio 1n= 
dispensaveis a um instrumento par 
ra a guerra: 











A Repercussão do Discurso do Fuehrer nos Estados Unidos | 


(Concluso da 1º pain) estão contribrindo para a delong j 
contra « situação exposta acima é à Inglaterra. | ailemã contra a G E Eno - bs e po 
se a Gri-Bretanha sobreviver intacta, so u|que houve um período de bom tempo, durante 
od ps St ido it gd pelado Dm o verão e o outomno, é à 
ber dos Estados Unidos, Se [= - O discurso suscitou ponco- ni 
nerem a so sete Seda Pia de | narte dos disrios. os une bs aca 
um srsenal. D o poner vencer . cam muito. espao a A ? ; ; 

En seguida, o famoso commentarista. re- | aisenrsos do pas Fitler. suns paginas para ni j 
commenda nur seia utilizada a experiencia «ia Nos cclronlos o ornsines Enoi com mentar-B2O my 
guerra de 1914-1918. e preconiza que seja en- | discurso assinala que o sr. Hitler recizin a à 
tregue e chefia da producção a personalidade | ea, smmmasciyjindo e se dostrea o entreter ele- 
adequada, como. aconteceu na ultima muerra | fensivo ca< nslavres. do “Fuehrer” contrerins 
com o sr. Baruch, e lembra o exemplo da In- | ao sem habitral tom nftensivo. 





À - ; ] i a ncentrou em mãos de um uanitco | EM 'PORNO DO Mentir o 
“Ex ini — Srs. do mesmo enthusiasmo € da effi As, primeiras manifestam-se | | — Um commando rudimentar elnterro. que co e N ISCÚRSn DO ST PITERR 
Lin Ent Srs. | ciencia que vae por todos os se pela identidade de idéas e senti- | mente constituido ; homem — Lord Beaverbrook — a produeção de WASHINGTON, 10 (Rentor) — Goneidem- 
nfficiaes — Minhas senhoras — ctores a frotas e nossa vas | mentos arraixados nos individuos Paço jropas cas Apatro Armas: Ito aviões, com Os melhores resultados possiveis. | se aqui o discurso do sr. Hitler toma tenen 
Feio : lorosa Marinha de Guerra — E je que o regime procura eviden- | fantaria, Artilharia, Cavalaria SS ; A 
Meus Hennores ciar e incentivar em proveito da Engenharia ; A IMPRESSÃO EM LONDRES sido pronunciado, em primeiro lurer, nexit 


Sejam as minhas primeiras pa= | seus navios, seus arsenaes, E pcia 
lavras de sincero é caloroso ARTa- | carreiras, etc.... — dentro desse 
decimento pelas cordiaes nalavras ambiente de renovação e de espi= 
do men prezado collega, almiran= | rita criador inspirado pelo exmo, 
te Guilhem. ilustre ministro dalsr. presidente Getulio Varpas € 


LONDRES, 10 (U P.) — Nos circulos brt= | mínter o anima dns nnerprins da jrereteta dp 
tanníios se expressa que o tom ão discurso de | munição e, em serundo, como um dssoSn nos 
Hitler e o facto de pronuúncial-o em uma ta» | palzos belliperantes ou não, m"= que se oppõem 
brica de armamentos. tendem RB demonstrar | &os nlanos econnmicos nazistas. 


forca e da coesão nacional, — serviços. apenas embriona- 
Às segundas, forjadas ou rene 
nidas pela previdencia do mover- 


no. constituem o equipamento hel= 


rios.. é 
Foi Caxias qle, ein plena quer- 
ra, Doz em execução a organiza- 


Marinia, e pelas lisonieiras refe- | qto tanto se evidencia na torma fico que a Nação com extremos ção existente e fez do Exercit0l mun q “figehrer” sênte a necessidade de trans Sua annunci2da cemnanha eo centialimmo 
rencine à actividade do Exercito pela qual o Brasil augmenta, din | sacrifícios prepara na paz, nar? | Sem coesão o instrumento efficar | ulliza: as closses onerartas da Allemanha em | em toda a parte, é tida como voto?» nrinotoni- 
nesses ultimos quatro annos. aprer | a dia, as suas energias moraes cia utilização pelô povo em armas, da nossa incontestavel victoria, só virtide de ter que fazer face a outro inverno mente à Tn laterra A PE Rto ADE TALO Cana A grain 
ciuds oio LARA generosidade e | materiaes, No momento incerto da guerra, | obtida, por essas razões. ans, tão j y anca glaterra e ans Fsts 

SE pop — cuando as improvizações so pos nelejados e longos annos dr as- dc guerra, final vreitorão do fectn de que a Amornina, co 


ampathia : aros com= j À ra À 
ir iidês pelos Enem Tm nrosomuemento À sério del dem ballisar o aspero roteiro da 


Essa actividade participa, alias, | confereucias promos ds pe'o De- | derrota, 


Destaca-se esnecialmente a declaravão du não & hotjenvente, enecrtra-so ra verdade cu 


pera luta. 
epuehrer” de que as condições atmosphericas | lado da Grã-Bretanha na guerra. 


Finda a guerra, mau grado o itt= 
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ba É da a RÃ A 





FILMSNOCARTAZ 


“Lover, Come Back To Me 1”, a Grande 
Canção Apaixonada de Jeanette Mac Do- 
nald e Nelson Eddy em “Lua Nova”, 





Agora no 


Como todos os | grandes 
exitos, todos os lInesquecl!- 
vels romances muslcaes de 
Jennetto Mac Donald e Nel- 
son Eddy, "Lua Nova”, quo 
o Metro está exhibitdo com 
grande exito, tambem tem 
a rua cunão capital, q mer 
lodia quo se grava no ciras 
qgião do publico, e cua O 
acompanha quando elle dal- 

- Xxa o olnema,.. 4 molodia 
inesquecivel, panutrants, 
npaixonada e apalsonante, 
de “Lua Nova”, 6 “Lover, 
come buck to me!” (Amour, 
volta a mim |), que Foattnt- 
te Mac Donald canta pri- 
melro, e, depois, & tambem 
cantada por Nelson Eddy. 





“Metro” 


mais Jeanvtte cantou  etn 
tanto sontimento, imuta Lter- 
nura, como hu Intarprota- 
cão dessa d' igadiuu queio- 
dia do Homb. cg. «vós prele- 
rimos dizór que Jennetto es- 
tá como até aqui estevo nas 
suas melhoras  interpreta- 
ções: toda ternura, toda ex- 
prossão, toda encanto, gryr 
phando todas ns | Intenções — 
dos “lyricos”, dando alme 
todos ou motivos da musl- 
cr e da letra, De qualquer 
tórma, “Lover, come back 
to me!” é um dos grandes 
motivos que estão tornando 
“Lua Nova”, no Metro, amgo- 
ra, um “hit” respeltivel, 
que toda a gente de bom- 


Ha quem affirme que já-—= gosto precisa não perder, 
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Um Grande Successo a ! Chega Hoje o Maestro 


Exhibição das Alumnas || 


de Maria Olenewa 


RE S e. 






x 
A as Y 


f Assistimos, sabbado, á en- 
cantadora tarde de arte que 
Maria Olenewa organizou para 
apresentar as suas mais adian- 
tadas alumnas, 


| "Foi uma grande surpresa 
aquelle espectaculo. Começan- 
do por um conjunto de crian- 
ças, todas ellas graciosas hai- 
larinas, seguiu-se a segunda 
parte com  “divertissements”, 
por suas alumnas da classe 
particular, onde vimos verda- 
deiras vocações para a difficil 
arte. Destacamos, porém, al- 
gumas, como: “Cigana”, que 
Vera Mendes de Moraes nos 
apresentou; “Romance”, com 
Eduardo Ducena e Lia Novaes; 
“Dansa Slava”, com Dinah 
Cardoso Martins... 

Do mesmo modo, Ablah Car- 
valho darsou “Promenade”, 
com “coquetterle”. deliciosa. 


| Finalizou a 2º parte & 
“pmapsodia Hungara”, dansada 
com grande enthusiasmo por 
um conjunto das mesmas alu- 


mnas. 
| A 3º perte com o interes- 


+ são Luis —  “Mary- 
land” com Brenda Joyce 
e John Payne. ora- 

qua — 4 
as. 

Sega —*Casei-me com 

a Aventura” io e 
— o $ 

Johnson, — ge 10 ho- 

Tas. vd ” 

Metro — “Lua Nov& 

netto Mac Donald 

com Jea O AS ORa- 

12 dia — 2 4 — 

e 10 horas. 

Pnincio VFANÕA 

8" com - 

dos Rouxinoe Pai PT 


6 — 8 e 


na Thereza 8 10 ho- Opera —'3 Bemadas de Rits — “Os Desherda- Edison —“A Dama dos 
as 4 Bio o Loucuras"! e “Esposa e | dos” e “Os Dias Escola- | Diamantes” a “Chutando 
Fica «pudo Isto | “Amante”, - | res de Tom Brown”, Alto! 
d+ bem” com Metropole — “A Furl Vnarleté -— “Nadia” e Grajuhu” — “Mme. e 
e o Céo Tem Charles | Branca” e Homens sem | “Chlf o Audacioso”. seu Mordomo! e, “Os 
Bette Davis e gorario:: Alma”, Americano -—- “Fogo | Conspiradores”, 
Boyer. — 6.30 6 Popular —“TirosiTrai-| nas Velas” “Victimas Hanidock Lobo — “A 
1.80 — 4.00 — de oelros', “Lnblos Selia-| do Divorcto”. Volta do Homem Invisi- 
9.00 horas. “alta Ten- os” o "A Vida é AE Rio Branco — “Fron-| vel” e “Chame um Men- 
a ) om | sim” ; teira Sinistra e “Corsa- | sagelro”. 
mo (V armor Ho a- Primor — “0 Santo | rio Negro”. Maracanã — “A Furia 
Henry To E 20 = eo Soclo” e Parajso de Centenario — “Um So-| Branca” e “Chegaram 
lg di 440, 40.20 ho- | Hlusõos”, nho para Dois” e "Luvas | com a Noite”, 
7:00 — 3,40/6/ 10.4 Florinno — “O Repor-| de Ouro”, Fluminense—tA Gran- 
TES 1 “cin Glo- ter 1 em. Paris” a de Conquista” e CA Da- 
E bb Ne Últimos Jor- | “Quero ser Falla”. Bandeira — Jejum de| ma dos Diamantes”, 
q d “Gu ra” e “Do Pnrin — “Meridos em | Amor” e “Pés Descal- 
Sonhos Coloridos” Profusho” e “O Parajão | ços”, SUBURBIOL 


Pnthé Pnincio — “Ca- 
lumnla” (Art  Flims) 
com Vittorio de Slea e 


Assina Noris, — Horarlo | vertido", 1 
s— 3.40 — 6.20 — 7.00 Tdcnl — “Safarl” e| posa Favorita”, 
— 8,40.6 10.20 horas, “Nas Malhas do Broad- 

nex — * Galaute | casting”, ga Nova 
Aventurairo” (United) Mem de Sá — “Jejum | Tha 
com Gary Coopor. — | de Amor” e “A Familia Ontumby — 


Horario; 2 — 4 — 6 — 8 


“plorisbella em Férias": 

Parisitense — “ 
ta do Homem Invisivel” 
o “Os Dias Pscolares de 
Tom Brown”, 


do Divorclo”, 
São José — “Pureza”, 
Iris — “Perolas Fatl- 
dicas” e “Matrimonto In- 


Jones em Novas Aventu- 


Burle Marx 


Passageiro do “Uruguay” 
chega hoje no Rlo o imaestro 
Burle Max, nome dllustre e 
consagrado da musica brasilei- 
ra não somente no paiz como 
no exterior. 

Agora mesmo, o nosso distin- 
cto patricio, ucaba de obter nos 
Estados Unidos, um exito trl- 
umphal, percorrendo varios 
centros culturnes daquelle páiz, 
dendo uma prova notave] dos 
Seus grandes meritos de unr(6is- 
ta nue nós, aqui, já tanlas ve- 
zes applaudimos com enthusi= 
asmo. 

O maestro Burle Marx vem 
ao Rio, para aqui gozar de um 
periodo de repouso, pretonden- 
do, igusimente, tornar conhe: 
cidas do publico brasileiro, nl- 
gumas das peças de sua uuto- 
ria que mais recentemente 
criou e executou nos Estados 
Unidos. Os amigos e pdmirado- 
res de Burle Marx, preparam- 
se para recebel-o festivamente, 
hoje, por occasião de seu de- 
sembnrque de bordo do “Uru- 
guay”, 





Duas Importantes No- 
meações na Pasta do 


Trabalho 


O presidente da Republica 
assignou decretos na pasta do 
Trabalho nomeando o bacha- 
Tel Oscar Saraiva para o car- 
go de consultor juridico, pa- 
drão N, do Quadro Unico, e 
para o carga de. procurador, 
padrão K, o bacharel Jorge 
Severiano Ribeiro, 





Orientação Espirita 
Escreva om procure'o Dr. R 


Costa: Rua da Carioca, 28-1.º 
— Rio, 








sante bailado pelas crianças: 
“Caixa de Brinquedos”, fol 
tambem um grande aconteci- 
mento. 

Destacamos as meninas Vil- 
ma Lemos Cunha, Tamara 
Capeler, Hayde Gonçalves e 
Noemia Bliveira Primi pela 
graciosidade de suas interpre- 
tações. 

Não podemos deixar de elo- 
glar o sr. prefeito pelo grande 
apoio prestado a todas as ma- 
nifestações de arte e cultura, 
que como estas deixarão ines- 
queciveis recordações, 


NÃO DESESPERE ! 


Escreva para :O. P. 1889 — Rio. 


Vol- 


Eou Sin 


Terra” 


Pirnjá ——= 
doves de Londres”, 

Ipnfema — “Blle Caã- 
Mulher” q 
Reporter n. 1 em Paris”. 


ee e 


Avenida — “Anjos da 
Olmin — “Boa Sor- 
od 
— America “Minha T8- 
Guarany — “Na Antl- 
Tork” B “ 
dos Renegados”. 


Meu Coração” e “O Rei 


“Nos Bastl- 





VA O TRI MAM DP PRE E | 
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ANNIVERSÁRIOS 


Fazem annos hoje, os ers.: 
embaixador Baptista Lusardo; 
coronel Dermeval Peixoto, mit- 
jor Dantas Ribeiro, cte. Srvlvio 
Borgos de Souza Motta; urs.: 
Lto de Alencar, Alceu da Amo- 
rosoLima, Haroldo du Costa € 
Silva; jornalista Oswaldo Lo- 
pes de Castro; Manoel Antonio 
da Veiga Bastos, Jayme Perel- 
rn Nunes, Eduardo Marcellino 
do Castro,  Allder M, Costa, 
Everaldo Leito Ferelra, Attila 
Lopes '“Trovão, Zeferino Mel- 
relles, Waldyr Damaslo, Fetls- 
berto G, Santos, Augusto Ler 
claguo Reis, Homero “Prindade, 
Renato. de Campos e o menino 
Edison L. Velloso, 

Senhorinhas; Alting Torres 
Roxo, Maria de Lourdes Ma- 
golhhes. 

Senhoras:  Emllia P,. de 

Araujo, Justina Tavares, Dyr- 
ce Barreto, Regina dos Santos 
Damaceno, Laura de Lacerda 
Ribeiro Dias, Elza Pitombo, 
, 1), Espernhia Victorio de 
Mello — “Transcorre hoje o 
anniversario natalício da dis- 
tincta senhora Esmeralda Vl- 
ctorio de Mello, esposa do nos- 
so companheiro de redacção 
Osmar Pesson de Mello, 

For esse motivo, as amigas 
e collegas da anniversarianto, 
que desfruta largo circulo de 
relações de amizade em. nos- 
so reto social, preparam-lho 
justas homenagens, 
 — Marly Celly, — Faz annos 
hoje a graciosa menina  Marla 
Celia, interessante filhinha do 
sr. Francisco Bandeira de 
Mello, funcelonario da Prefel- 
tura e de d, Iracema Martins 
de Mello, 


BODAS DE PRATA 
Completam hojso suas bodas 
de prata o distincto casal sr, 
Antonto Santos, funecionario 
da Light, e d. Ablgall Santos. 


HOMENAGENS 

D. Mnria Lulz, de Toledo 
Dod"worth — Por motivo da 
passagem do anniversario nar 
talício da exma, senhora d. 
Marin Lulza de Toledo Dods- 
worth, virtuosa genitora do 


professor Henrique Dodsworth, 
prefeito do Districto Federal e 
do dr, Jorge Dodsworth, secre- 
tario geral de Administração 
da Prefeitura, foram prestadas 
hontem, pela sociedade carlo- 
ca, à veneranda anniversarian- 
te, significativas homenagens 
do apreço e admiração, 

Em seu palacete, à rua Mar- 
quez da Abrantes, na Dbondssa 
senhora d. Maria Lulza de To- 
ledo NDodsworth, recebeu mul- 
tos abraços, flores, cartas q te- 
legrammas de felicitações do 
mundo official. 

Uma verdadeira multidão da 
pessons humildes, accorreu, 
residencia da ca- 


tambem, á 





Ja Lillian 
Velo 


“O 
Chegada”, 


(Centrnl) 


1! 
Manscotte — 


Meyer — 
de Quro” e 
go ais 


“Ani Vas 





“Dansarina 
Russa” e “Na Recta da 


“g Seoma- 
nas do Loucura" e “Cha- 
mo um Mensageiro”. 

“Cavadoras 
q“Intermez- 


Pnra Todos — "Os An- 
jos Acertam o Passo” e 
“Nancy e 2 Escada Se- 
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DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estndos Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. 


Nãn vos esqueçaes de que 05 có- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhando-o para 


A ALIANÇA DOS CEGOS, á 


rua 24 de Malo n. 47. Rlo de Ja- 
nelro, Telephone 48-5202 





Hal Roach Conhece o Segredo Que 
Ninguem, de Boa Fé, Pode Contestar-lhe 


( Especial para o DIARIO CARIOCA — De 


Hal Roach sabe, como nen- 
hum director do Holywood, tl= 
rar partido das mais diversas 
e typlcas situações, para pro- 
vocar as melhores gargalhadas 
da tóla, armando historias de 
um Infinito sabor comico, 


Fo! por essa qualidade unl- 
ca que tornou famosa a dupla 
Stan Laurel-Oliver Hardy, o 
Gordo e o Magro que ninguem 
a recorda sem um ligelro es- 
boço de riso, traindo uma lem- 
brança de suas “pochados” Ir- 
resistivels, 


O peychologo do bom humor 
subla descobrir onde estava qu 
effeito dy alegria, a razão con- 
tagiante da hllaridade, us sub- 
tilezas perversas da blague, o 
encanto da pilheria endia que 
derennorgita o flgado e reben- 
ta ns Nhargas do publico. 


Quando elle Invadiu o “cll- 
max” dus | historlus comiens 
elegantos, talhadas pelo ultimo 
Hguriio social da vida ingiler- 
na, aproveltando tuas flgu- 





Exames radiologicos em 
residencia 


Dr. Victor Córtes 


Dr. Renato Côrtes 
Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE, 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel. 22-5330 





CALOR USE LIGIL 
FRIO USE LIGIL 








] 
ridosa senhora, para beljar-lhe 
as mãos, agradecida, pelo ca- 
rinho com que ella tem sa- 
tido sempro enxugar us legri- 
mas dos necessitados, 








Motlelo — “A Dansari- 
na Russa” e “Victimas 
do Divorcto", X 

Madureira — “O Ult;- 
mo Encontro” e “Ho- 
mens sem Alma”, 

Moderno — “Noites de 
Vigllta" e "O Drama do 

| Quarto 18”, é 
| Renlengo —“Uma Nol- 


to na Opera” e “'Tobolsk 
BTARÃO Maas 

mPerinÃ — ngenua 

“Na Recta dare a da Roca” e “A Familia 


Carter", 

Cnmpo Grande—* Quan- 
do a Mulher Vira Bicho” 
e “Terra Brava”. 

* sununnios 
(Leopoldina) 
Honra —="Pobre Mtl- 
Honaria"! «a “Sergio Pa- 

nine”, 

Anmo? -— "Casa mal 
Assombrado” 
mo de Fogo”. 
Paraiso “Musica, 
Divina Musica” e “O Rei 
dos Gangsters”, 

Oriente — “Sonho Ma- 
ravilhoso"” e “O Caval- 
leiro de Montreal”, 

Penha — “Loucos por 
Escandalos” e “O Caval- 
leiro de Montreal”, 

Snntu Ceclln” — La- 
Erimay de Pnlhaço” e 
“Marcadores do Crime”. 

Brnz de Plona — “O 
Corcunda, de Notre Da- 
me”, 


e Baptis- 


NIOTHEROY 
Odeon — 
Imperinl uDesatio 

ao DVestino” e “O Fan- 

tasma da Esperança”, 
Tiden — “Ballalalka”, 


“Trene”, 


' Ss, as” do Turf”, ereta”, 
” Erontqa =-“A Gran- Inpa — “Arséno Lu- Apollo — "Noltes de Deijn-Plor — “Haf- THEATR 0s 
de Valsa” (Metro Gold- | pir ” e “Tortura de uma | Vigllia” e “O Drama do | fles" e “O Ulvar do Lo- SERRA DOR — “Sinha 
wyn) com Millza Kor-, Alma, Quarto 18”, bo". Moca Chorou”. As 20 
jus TLoulsa Rainer e BAmMROS Quintino — “A Vida | e 22 horas, com pulecina 
Fernand Graver. — Ho- Ss. Chrlftovão — “Lom- | qo Dr, Erich” e “Ro- | E Odilon. 8 
rario: 2 — — 6 — 8 Polythenma — “Ro-| bra-se daquela Nolte?” | binson Sulsso/ ; e RECREIO o UA Vida 
e 10 horas. manca de um Trapncei-| e “Charlie Chan qo B5- Pledade — “Clladas” e tem aires Andares”, ás 
| Cinene Trinnon — Jor- | ro” e “Nns Malhas do | trangulador”. E "o Rei dos Lenhado-| 20) e e? horas. A BOGUO 
nnes — Imprensa  Anl- Brondcasting”, dovint — “A Casa Si- ros! 7, Fo CASA DO cs Es a 
mada, Guanabara — “O Des- | nistra” e "Os Reis da Colyseu — Sonho Ma- api O Violeiro da Saui a 
) pertar do Mendo? a) Trapaça”, À Epa a Bagagem EM as ao E ada 
EN SE eira ) jut- Tijuca — timo | Sinistra”. 08 OM ES — 
eua sol EO RN fes | Vo duto à sedã Alpha — “Tramas do | “Vou Entrar para a Far 
Eldornão — “Meu Fl- Most —  CNoNg 00 | bugar, Crimal “e “Onde Se En- milia”, ás 20 e 22 ho- 
lho, Meu Filho!” a | Gullo”. Vila isnbhel —tA Bel=* contra uv Perigo”, ras”, 


E 
8| 


e e e e e e mm 
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radio têm divulgado até 
hojo sobre a guerra euro- 
pén, enchendo as paginas 
dos jornnes de noticias sen- 
snclonnes, num esforço de 
reproduzir no vivo o que de 
fncto se desencadeia no “"ve- 
lho mundo”, desde cetem- 
bro de 1939, não chema á 


rus Lisarras e ridicutas, todo 
mundo viu Jogo que elis rim 
lrager novos rumos f cagimna- 
da alta comedia, 1) foi o que 
aconteceu em “Matrimonio Jn= 
vertido” e se repetirá, uvora, 
em “Criada para Amar”, vutro 
celluloide do sug  producção, 
cuja finalidade precipua é of- 
ferecer um manancial inesgouta- 
vel de gargalhadas, ntravés de 
subtis observações na vida so- 
cial moderna, 

A satyra que elle soube ar- 
mar como essa pellicula indi- 
cu sobcjumento essa tendencia 
nova nn sug tetchnica da for- 
jador de historias comicaus. 

Conduzindo Jonn Bennett, a 
fascinante perturbadora de 
ulhos | ecismadores que  Holly- 
wood possue como uma de sumns 
mulheres “racé”, nessa com- 
posição de filha de uma em- 
pregada domestica, Inadapta- 
da para crinda de servir, ne- 
gando, por nssim dizer, sua 
origem atavica, clle se nbeirou 
de uma verdade gritante o de 
um motivo real para construlr 
seguencias de lIrresistivel hila- 
ridade, golpenndo certos des- 


SOLANGE GUEVARA ) 


lises du sociedade contempo- 
ranei. 
seus LyYpos são humanos, vl- 


vos e ridiculissimos, rodoplan- 


do eternamente no inutil e 
inexpressivo “granfinismo" de 
situações oquivocas, vaslas € 


sonoras. Jlisgu modalidade do 
seu tlulento o Identifica como 
um dos muls sérios conhece- 
uores das figuras que fazem & 
“haute-gome” da vida munda- 
uu novavorkina. 

“Criada pura Amar" não 
foge n esse estudo precioso de 
um sabor comico, refeito de 
observações opportunas, como 
reflexo de uma época, cujo la- 
do renal da vida elles” ignoram 
afogados qua estão num oceoa- 
no de falsas etiquetas é proto- 
colismos ridiculos, z 

Nessa producção de Roach 
que n United apresentará sex- 
ta-feira no São Luiz ha ainda 
um pouco de romance, muito 
bom humor e um entrecho po- 
Ueial multo bem trabalhado 
como dosngem tão necessaria 
aos celluloidesg dessa: natureza, 
para amenizar o sentido 
ante da satyra que envolve. 


olpe-. 











UE 
PARA O THEATRO 


HUSE EB! UMA DATA 


gata da hoje, ha dois an- 
no detapparecia o ultimo dos 
nossos empresirios de thenatro 
— M, Pinto. Homem de vontar- 
de e de coragem, deu do thea- 
to prastleiro mustendo todo ou 
esplendor e todo u brilhantismo 
quo possulu. De loss a 1935, 
isto é em quatorze annos de 
actividade theatral, fol wu 


suit 
autor dos mais arrojados em 
preendimentos do theatro qpu- 


pular na nossa terra, 
Iniclou o Egeu trlumpho ro- 

novador com à revista “Comi- 

uns meu Santo” peça de Mar- 


ues Porto e Ary Pavão, que 
6) popularidade de “D, 
Chinchan!, a saudosa Lulza 


De! Valo, e consagrou Matgu- 
rida Mux. “Sol Nascente” no 
Carlos vomes em 1926; “Quro 
é vpessa” no 5. Pedro em 
1998. “Guerra uo Mosquito”, q 
seu mais arrojudo empreendl- 
mento, e finalmente “Canção 
Brasllolra" em 1994,  consti- 
tueni à historia dessa homem 
trabalhador e honesto que 
hojo justo argulho do seus fi 
lhos e de seus contemporancos, 
no thentro naciondl, Fossa uu- 
tra qu mentalidade desses  pi- 
gmeus que hoje se dizem ho- 
mens do Theatro, q o dia 11 de 
dezembro seria a data da sau- 
dade, por ser pq do desappare- 
cimento desse extraordinario 
empresario que se chamou M., 


Pinto, 
BOATOS DE ESQUINA 
—A peça “Paraquedista do 
amor", que sublu hontem à& 


steng no Curlos Gomes, da au- 
toria de José Wanderley 8 
Daniel Rocha, agradou plena- 
mente. 

— Jistreou no Carlos Gomes 
a actriz Noemia Soares, 

— F' esperado do Norte, 
pelo vapor “Aratimb6”, a Com- 
panhia Luiz Iglezlas, 


— Está enfermo o autor 
Freire Junior. 
— A “premiére” do Dulcina 


e Odilon será depois do ama- 
nhã com a ultima peça du 
Temporada. 

— Começam hoje os ensaios 
da nova Companhia de Nevis- 
tas do Recreio, dirigido pelo 
empresario Walter Pinto, 

* = EstA quasl concluldo 0 no- 
vo Clne-Theatro Colonial, da 
Empresa Ponce & Irmão, na 
Lapa. 

— Esth em scena na Casa 
do Caboclo a Interessaánte pe- 
ca regional Perfumes da Mat- 
ta”, de Paulo. Orlando, que 
essa mesma Companhia já re- 


presentou no São José e no 
henix em 1934 e 1935. 
-'- Prepara-se com todo q 


cuidado para o dia 23, o espe 
etnculo em homenagem a Rego 
Barros no Carlos Gomes, 

— Não irá mais a Portugal 
o actor Nascimento  Fernan- 
des, por falta de vapor, 

O FILM DE HOJE 


Pla — “Cnsel-me com u 
Aventura” — Olga Silva. 
O COMMENTARIO DA NOFPIE 

O actor Pedro Celestino, cusi- 
veruando com o Empresurio 
Walter Pinto, adimirava-se que 
o seu colléga Miguel Orrico 
seja tido como o artista que 
gosta mails do fnzer vale, 

Iy ft» este: commentario: 

— Polis ella não é o... riso” 





a a 


“SULTÃO MALDITO" 


Fritz Kortner dá-nos uma 
soberba encarnação de Ab- 
dul-Hamid, Nils Asther “é 
o seu chefs de Policia que 
acaba pagando com a vida 
os Seus ardis politicos. TD 
a formosa Adrienne Ames é 
à joven européa que Jlogra 
escapar nos perigos que a 
rodenvam na Côrte. 

“Sultão Maldito” estará 
am cartaz no Pathé Palacio 
a partir de sexta-feira pro- 
sima, 


DOS NASTIDORES DA PO- 
LITICA INTERNACIONAL 
PARA O MUNDO INTEIRO! 





Joel 


Me 


Cren e Lnrnyre 
“Correspondente 
Estrangeiro" 


ny em 


ve o telegrapho e o 


realidade qua transmitta o 
film de Walter Wanger — 
“Cnrrespondentoa TFslranmel- 
ro”, n mais completa e on- 
portuna reportagem 
renntecimentos 
naes. 

Alfred  Frtchoclk,  utra 
vez, como fizera antes em 
“Rebeçea”, condnz as flgu- 
ras e q acção dessa nelllt- 
cula rentfirmando naurias 
nualidades: de mestre su- 
nremo tda direccãn, ficorge 
Sanders. o vilão de “Rehec- 
ca”, Albert Dasserman e 
Robert Renchley completam 
o “east” dessa extraord!- 
narto fllm da United Ar- 
Hsts que o São Luiz exhibl- 
rá sexta-feira, 


mos 
internacio- 


e 


o 


DEANNA DURBIN EM 
“PARADA DA PRIMAs 
VEHA! 


Quem poderia desejur nm 
presento de festas melliur 
du quo este de poder usuls- 
tir go oltnavonflim desta que- 
vida. estrella. Deanna Liur- 
kin na época das festiis? 
Fols é Isto. que vão nodor 
*uzer os fans d DVeanii, 
ella estara no cinema: Pin- 
za pura deliciar o unorme 
publico com' canções” éscri- 
ptns especinlmente pera sum 
voz p para serém cantadas 
por ela em “Parada da Pri- 
mavera” a partir do proxi- 
mo din 20. | 


“A VIDA E) UMA DANSA” 


Em “A Vida é uma Dan- 
sa” existem varios motivos 
da attracção, «como por 
exemplo wu gua propria his- 
toriu, us seus ballados mo- 
dernos e originaes, as, suas 
“musicas ea presença | no 
elenco, de Maurecem O'Hark, 
Louis Haywáard,- Ralph Bel- 
lamy, Marie:- Quespenskaya, 
Virginia Field, etes,ga 
film da RKO Radlolque Do- 
rothy Araner “produziu, 
possue todassas razões para. 
agradar... A ; 


UMA GRANDE: SURPRESA 
“EB RESERVADA AOS 
“PANS?” nEB TPYRONNE 
POWER W LINDA DAR- 
NELL, PROTAGONISTAS 
DOS FILMS “O FILHO Dus 
DEUSES 


Sob a direcção: do notavel 
director Henry Hathaway, 
a 20th, Century Fox apre- 
sentará na téla do São Lutz, 
ainda este mez, a “grandio- 
sa e espectacular, pellícula 
“OQ Filho dos: Deuses, 

Desde o inlelo até o fim 
do Tilm, uma infinidade de 
“cenas sensaciondnes e jnes- 
quecivels serão. apresenta- 
dns, photographadas em aé- 


pia. | 
» “O Filho dos Deuses” é 
encabeçado pelo-mals quert- 
do par de Hollywood — Ty- 
ronne. Power e. Linda Dar- 
nell, condjuvados * tambem 
pelo famoso actor de palco 
Lean Jagger, que offerece 
um excellente trabalho, en- 
enrnando otherálco chefe da 
seita religiosa. dos  Mor- 
mons. Brighan Young. 
Além dos protagonistas, 
o “cast” devo Filho dos 
Deuses” & interpretado por 
um grupo de artistas esco- 
lhidos entre os melhores da 


cidade do cellulnide, dentre 
elles, 


q dnne  Darweall, Jolin 
Carradine,; Mury Astor, Vin- 
cent Price, Jenn Rogers, 


-—Briun Dounlevy e Ann Todd. 





- polgando o mundo com esse 





O fnmoso escriptor Louis 
Bromfleld toi contratado 
pela Z0)th,. Century Fox pa: 
ra escrever u Interessute 
histotla da seitu dos Mor- 
mons «e o soulfrimento de 
nous sectnrios, 

Não deixem de assistir 
enta notavel obr mestra 
produzida pelo: úynamico 
sunuck, 


Larryi de, 
KANRLOFF 


BORIS 


No film que a Universal 
estreará no cinema Plaza no 
proximo dia 19, sexta-feira 
o umo por iméra colncidencia 

Intitula-ze “Sexta-folra, 
13*, Boris karloff faz o pa- 
pel de um medico que trans- 

ud uv cerebro de um 
bandido para o cruneo de 
um sclentista, “seu amigo, * 
quando ambos sofírem um 
accidente de automovel fa- 
tal para un dos dols, 


“COM OS BRAÇOS 
ABEILTOS” 


dee 


Spencer Tracy o grande 
netor de “Com on Dru- 
ços Abertos” 


Juntos, 
pressão, 
Mickey 


immensos de ex- 
Spencer Tracy é 
Rooney estão em- 


Cilm que o Broadway exhl- 
birá: “Com ne Bravos Aper* 
tos”, realização (a Metro- 
Goldyyn Mayer, o [llm quo 
cum que Spencer iracy vem 
de conquistar pela seymuln 
vez, q estatueta du curto da 
Acndemia de Hoslzwond 


Ji storta de um rebelde 
“oncidio pela bondade, col- 
locado no caminho do hem 


Por um anpostnio da carlinde 


“Com os Bracçus: Abertos” 
empolga da primeira ecena 
à ultima — é como muito 
bem disse q critico dan re- 
vista americana  “Photo- 
play” — “é proclso ser de 


pedra para não sentip en- 
thuslasmo por esse filiu", 


em 


Es 


ra 


o 








ADMINISTRAÇÃO 
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Administração Publica 














PRESIDENGIA DA REPUBLICA 


DO CHEFE DO 
GOVERNO 


NA PASTA DA JUSTIÇA — 
Nomeando o procurador ad- 
junto, padrão M, bacharel Ma- 
rio Accioli de Almeida, interi-, 
namente, como substituto, pro- 
curador regional da Republica, 
pudrão Q. 

CNA PASTA DA EBUCA- 
CÃO — Nomeando Maria Lu- 
cla Castello Branco Vogul- 
sunger, dactylographo, classe 
D, «e o prolessor cathedratico, 
padrão L, Gualter Adolfo Lutz, 
aa Faculdade Nacional «e 


Expediente 


Auxiliar de Agrosomo — À 
purta 44 (Portugues e Arithmo- 
tlou), da prova para Auxiiur 
de Agtronomo, será jdentilicada 
hoje, às 17 horas, no local dus 
jnscripções (raguão do Palácio 
do Trabalhos, Os candidatos 
que presturaa esta parta dk 
prova e que não foram chamas 
dos, ainda à parte 1, deverão 
cumparecer hoje, às 17 1/2 ho- 
ras ao Posto Agricola, ú rua 
kiquador, n. b6, Cúes do Porto, 


ACTOS 


Topogrupho — Os oandidatos 
da inscrlpção nu, 27 a 98, da 
prova para Topogrupho da Dl- 
rectoria do Dominio da União, 
deverão comparecer hoje, às 
8 horas, no saguão do Palncio 
do Trabalho, alim de prestar 
as partes 1 e II da prova re- 


feridu, 
nm = o 
Ministerio 


Está sendo convidado a com- 
prrecer go Serviço do Pessoal 
do Ministerlo da Viação para 
fius de readmissão, Hermogo- 
nes Machado das Chagas, ex- 
servente do Departamento dos 
Correlos a Telegraphos, 

—() titular da pasta da Vlia- 
qto, general Mendonça Lima, 
acaba do despachar os seguin- 
tey requerimentos: 

De Raul de Chagas Leite, ex- 

raticante da E. TI, Central 
do Brasll, que solicita read- 
missão, no acrgos da classe 
“BE”, da enrreira de “agento 
dn estrada de ferro” do Qua- 
dro II. “Autorizo a re- 


hir/sterio 


O general Silva Junior, com- 

mandante da 1º Região Militar, 
esteve hontem, no Batalhão de 
Guardas, em São Christovão, 
onde teve occaslio de assistir 
o inicio do primeiro periodo 
de Instrucção das praças dessa 
unidade. 
Devem comparecer hoje, 
no Centro de Preparação do 
Ofíiciaes da Reserva, aquarte- 
lado 4 avenida Pedro Ivo em 
São Christovão todos os candi- 
datos à matríoula afim de ser 
inspecclonados de saude. 

— Está marcada para esta 
menhã em Deodoro no C, 
M. a cerimonia da entrega dos 
diplomas aos officiaes que con- 
elulram o curso de motoriza- 
gão e mecanização. O acto te- 
rá a presença do ministro da 
Guorra a altns autoridades ml- 
Minres. A segunda turma de 
diplomados por aquelle Centro 
esti constituldy dos seguintes 
capitães: Humberto Guimarkes 
de Almelda, José Bezerra Pes- 
sor, Domingos Fernandes, Ce- 
sur de Oliveira Botelho, Ze- 
nan Silva, Felix Valois de 


A Delegacia do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Curgas, desta capital, avisa 
aos conductores de vehlculor 
profissionaes, que até a pre- 
sonte data não effectuaram o 















e: 





m 
marailhoso 
na 


Odontologia, pera o cargo de 
professor cathedratico, da ca- 
deira de Medicina Legal da 
Faculdade Nacional de Medi- 
qua da Universidade do Bra- 
sil. 

— Approvando o Regimento 
da Divisão do Material, 

— NA PASTA DA FAZENDA 
— "Tornando sem effeito o de- 


creto de nomeação de Plinio 
Pompeu, para exercer, interl- 
namente, o cargo de enge- 


nheiro, classe H, 

— NA PASTA DA GUERRA 
—- Approvando o Regulamento 
da Escola de Intendencia, 

do DASP 

Chamadas no MS, DM, 
Devorão compaurecor no servi- 
co do Blometria Medica do 
instituto Naciunal vg Jintudos 
Pedagogicos, dentro de 48 ho- 
ras, afim de compietar os Gxú- 
mes de sunidado e cupucidade 
phvalcu, os soguintes cotidila- 
tous “O concurso para Technica 
e Educação o 4 trunsforencia 
para wu carroira de Agronomo 
EBooclogista, respoclivamante: 
João Barroso Perelry Junior, 
Frederico Murtinho Braga 8 
bilydio Lindolpho Vellasvo 

Encripturario — A prova do 
Portuguez (cundidatos do lto 
de Juneiro) do concurso pura 
u carreira do lEscripturario, se- 
vá identificada sabbado proxl- 
mo, ás 13 1/2 horas, no Jocul 
das inscripções (saguão do 
Palacio do '“Yrabalho), 


da Viação 


admissão do requerente depois 
da nomeação de todos os canr 
didatos habilitados em con- 
curso, beneficiados polo decre- 
to-lel n. 2,007, de 29 de março 
de 1940”, 

De Heitor da Costa Gon- 
calves, ex-escriptuario da E. 
k, de Brangan, solicitando re- 
consideração de um despacho, 
afim de ser reintegrado em 
seu cargo. — Mantenho o noto 
de dispensa do requerente; e 

Da Bllas de Andrade, radio- 
telegraphista do Departamen- 
to dos Correios e Telegraphos, 
requerendo vista do processo — 
“Deferido”, 


Araujo, Waldemar Soares de 
Lima, José Carlos de Moura e 
Cunha, Francisco Moreira de 
Barros, Rodrigo Ferraz Kecl- 
ler, Davino Ribeiro Senna Fl- 
lho, João Augusto Duque Es- 
“trada, João  Willlsck Juntor, 
Odeval da Menezes Dias, Jose 
Marla Villas Boas, Angelo Ca- 
beda Brecechi q Joaquim Gul- 
Jherme Cesar da Silva, 


— Em viagem de inspecção 
aos trabalhos da 1* Divisão de 
Levantamento, está de partida 
para o Estado do Rlo Grande 
do Sul, o general Coelho Neto, 
director do Serviço Geographi- 
co a Historlco do Exercito. 
Esse officin] general, por esse 
motivo, npresentou-set hontem 
nao ministro da Guerra q de- 
mais repartições militares, 

— Está chamudo à 3º Secção 
do Estado Malor da 1º Região 
Militar, afim de tratar de as- 
sumpto do geu interesse, o 1º 
tenente da 9º classe dn reserva 
do 1º linha Gabriol Johanniz 
Valentin Leopoldo Szondi Son- 


Ministerio do Trabalho 


pagamento de suas contribul- 
ções ao Instituto, que deverão 
fazel-o o quantos antes, visto 
estarem os mesmos sujeitos, a 
qualquer momento, & multa e 
apreensão das respectivas ll- 
cenças pela Inspectoria do Tra- 


ioeo 


dados 


homens EEs 


HASCHISCHIN 


Reconhecem os leltores a cor- 
respondencia portugueza desta 
"palavra estranha, de íorma € 
consonancia barbaras: Maschis- 
chin? Ela se introduziu em lU- 
das as linguas e a sua penetra- 
ção se fez com divergencia de 
sonoridade ralativamente  pe- 
quena.., teve mais sorte do que 
o novo embaixador da França. 
Monsieur de Saint Quentin, 
diplomata de grande prestígio, 
internacional, que certos ineia- 
veis intellectuaes radiophonivos 
estão xingando de .“Sinquin- 
tin”, Haschischin pronuncia- 
so assim em portugues: Assas- 
sino, Assassino, perfeitamente, 

A origem de MHaschíschin é 
persa e occulta! 

Os Haschischin constituíam 
uma seita religiosa que flurescia 
na Persia em 1090, porem, 
nessa época, já haviam evoluído 
e já se tinham organizado em 
colectividade; a sua origem 
perde-se na nolle dos teiypos. 
O appelativo a que respondiam 
vinha de haschisck, o celebre 
entorpecente oriental tfabrica- 
do com o canhamo das Indias. 

O MHaschischln cmbriagava-ce 
com haschisck para ler a co- 
ragem de commetter as suas 
depradações e crimes de toda 
natureza, de onde “assassino”, 
nome que se tornon extensivo 
a todo aquele que suprime vo- 
luntaria ec perversamente a vi= 
da do seu semelhante, Nessa 
aplicação já a origem foi abas- 
tardada, porque os Haschischin 
não eram vulgares homicidas, 
porem matadores religiosos que 
se diziam justiceiros. Não as 
sassinavam para roubar nem 
para se vingarem pessonimente, 
mas para punir aqueles que 
tinham iniligido n lei Budha 
Por outras palavras eram sa- 
cerdotes budhistas e transtor- 
mados em bandidos pelo fa- 
natismo religioso. 

Não lancemos nenhuma pe- 
dra ao bnrbarismo oriental, 
porque seis seculos depois da 


| 


organização dos Haschischin na 
Asia um phenomeno parallelo, 
dentro do proprio christianismo, 
floresceu, se se pode dizer, em 
plena Europa, com o negando 
Torquemadas e sensassadas. 
“E pur se muove”,, Se os srs. 
não se esqueceram completa- 
mente da “Historia du. Clvi- 
lização” coneordarão consigo... 
Só em 1255 foi que um irmão 
do então Imperador da China, 
Hulangi-Kan, consegulu jugu- 
lar a seita dos “Haschischin”, 
que se havia tornado extremt- 
mente poderosa e ameaçadora 
tendo estendido as suas acti- 
vidades aos dominios da Ma- 
gia Negra com a pratica das 
mais crueis e perversas “gno- 
ses”. 
Os: “Haschischin” tiveram 
importantes ramificações na 
Syria e na Arabia, Mas ahi 
perderam o seu nome. Os tex- 
tos religiosos arabes e a pro- 
pria Cabala os designam por 
Bathenianos, Fedayl (Confl- 
dentes) ou Ismaelinos (descen- 
dentes da tribu de Ismaelk, 


Nada ou pouco se sabe a res- 
peito da organização e dos do- 
gmas dos “ Assassinos porque, 
na época da sua destruidora 
perseguição, tudo quanto lhes 
dizia, respeito, foi anniquilado 
pelo fogo, O que sobre elles 
ficou foram'a odiosidade da 
sua memoria e a tradição «dos 
actos ferozes e insensatos que 


praticavam sob a acção do 
“haschischin", 
No Fgypto, os coptas e os 


mussulmanos lançam-se reci- 
procamente em rosto a accusa- 
ção, aliás num e no outro vaso 
falsa, de serem adeptos do 
“Haschischinismo”, Eu tive 
grande difficuldade em poder 
fazer-me, em Alexandria e no 
Cairo, quando ahi servi, amigo 
de uns e de outros. Ambos 
me exrrepovam sentidamente 








Com grande concorrencia reo= 

zou-se hontem noite, 8 an- 
nunciada reuntão do Conselho 
Deliberativo do Club de Regatas 
do Flamengo para n escolhn de 
seu presidente no biennio 194]- 
1943. 

Presidiu n sessão o sr, José 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 
HONTEM NO CATTETE 


fego, independentemente do 
pasamento de todo o atrasado, 


acorescido dos juros morato- 
rios, sendo, portanto, da ma- 
xima  conveniencia a maior 


pontualidade no pagamento das 
referidas contribuições, atim 
de evitarem o augmento da di- 
vida a as penas da lei. 


— Floje, às 17 horas, no 5º 
pavimento do edificio do Mi- 
nisterio do Trabalho, por oco- 
castito da Inauguração, all, da 
nova 'sédo de sun 6º Região, o 
Conselho Federal de Engenha- 
ria e Architectura levará a 
efícito uma homenagem ao ml- 
nistro Waldemar Falcão, 


Instaliado 
Congresso de Cormnselhel- 
( Pederhes e NRoglonnes de 
Engenharia , Architectura, sob 
a presidenta do titular da 
pasta do Trabalho, 

Tontem, À tarde, o minis- 
do Prubalho, sr. Walde- 
mor Falcão, estoeva no Conse- 
lho Nnclonnl do Trabalho e no 
Departamento Nacional de Im- 
migração, onde despacharam 
com 8. ex. Os rospoctivos pre- 
sidente e director, srs, Barbo- 
sh de Rezende a Dulphe Plnhel- 
Fo Machado, 


Em seguldn, será 


; 
E 


o 
ros 


tro 





ULTIMA HORA SPORTIVA 














Um Jornalista Mexicano 








Recebido Pelo Chete do Governo 
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O presidente Getulto Vargas em palestra com o jornalista mexicano Daniel Morales e 


Em Palacio a Directoriald 


Es 
é! 


a Federação Contra a: Lepra 


quando recebia a Directoria da Federação Contra a Lepra, 





As Eleições de Hontem no Flamengo 


Reeleito o Sr. Gustavo de Carvalho Para o 
F Biennio 1941-1942 


Agostinho Pereira da Cunha, e 
serviram como secretarios os 
srs. Jonquim Guimarães e Adhe- 
mar Leite Ribeito, Como escru- 


tinadores  funccionaram Ary 





rpg e Juventino Paes Bas- 
os. 

O sr. Gustavo Adolpho de 
Carvalho foi reeleito para o car- 
fo de presidente e para consc- 
heiros os srs, Augusto Noguei- 
ra Gonçalves, Jos Agostinho 
Perelra da Cunha e José Bartolo 
da Silva e' supplentes Augusto 
Drummond, Jorge Francisco de 
Cnmpos e Hermínio Reamzini, 
Foi homologado a escolha do 
dr. Rêgo Monteiro para dire- 
ctor gern] dos sports, 





O Homemzinho do “Juizo Engarrafado” 
Caiu do Trapezio 


Domingos Soares, o “Artista” de Tão Triste Me- 
moria, Passou de Victima a Accusado ! 





Ou Casa Com a Noivinha de Baurá, Que Seduzira, 


ou Irá Para as Grades. . Estudar Melhor o Papel 
da Farsa Que Deixou Ir Para o Porão 


Domingos Soses, de tão tris- 
te memoria, acaba de cair do 
trapezio. E o tembo que levou 
já era esperado por todos que 
assistiram á representação de 
sua farsa, E esta tevo por epl- 
logo passar a victima a ac- 
cusado!. 

Agora, o homeminho do jul- 
zo engarraíado é quem está às 
voltas com a policia, 

O supposto raptado não pas- 
sa de um refinado ' seductor. ' 

E foi justamente por 
deshonestado a molvinha 
Baurú, que ideou a come- 
dia que, com o titulo de se- 
questro, representou no palco 
Ga curiosidade opinião publica 

E o fracasso da representação 
deve-se, unicamente, à completa 
negação que demonstrou pos- 
suir para & ribalta, 

Ser artista não é para u 


as minhas ligações affectivas 
com os malditos Haschischin, 

Quão impenetravel e myste- 
rioso é o matagal ameaçador, 
mas, entretanto, maravilhoso, 
do Occulto, da Megia, cas 
Gnoses... de tudo quanto con- 


ter 
de 





stitue os reconditos sombrios 
do sêr humano, que Plutão 
symboliza no plano  psychico 


como, em Astrologia, symboli- 
za o interior da Terra, pouco 
ou extremamente profundo. 
Veremos a seu tempo a jus- 
tificação deste attributo quan- 
do eu lhes falar do maravilho- 
so symbolismo dos planetas. 


| ASTROLOGIA DIARIA 
O MEU CALENDARIO 





| Quarta-feira | 
[as SS 
| 


| 
| Dezembro — e 





| Antecipações astrologicas 
brasileiras — Muito pequena a 
modificação do “aspectarium”, 
A Lua desloca-se 12º6' de O a 24 
horas e colhe beneficamente no 
seu orbe:- Saturno nativo e 
evolutivo e,  maleficamente, 
Venus, Mercurio, Neptuno e 
Uranus nativos. 

Tudo quanto fôr sério e lon- 
gamente: preparado pode hoje, 
por assim dizer sem risco, ser 
abordado ou executado, A pez 
soffre, porém, fortes arranhões, 
em todos os planos, notada- 
mente nas relações aifectivas 
e na ordem. Nada de innova- 
ções commerciaes ou intelle- 
ctuaes. -A diplomacia, igual- 
mente, está mal, No mar col- 
sas  desagradaveis. Noticias 
más e inesperadas. Dia. pouco 
tranquillizador. Proporção das 
possibilidades boas e más: 40 
para 52, '! 

LaraA DE CONSULFAS 

Os astros conduzem os hontens, 
os animaes, as forças da matu- 
reza, Os acontecimentos, us TOVvOS, 
as nações.,. Elles escrevem no 
Cêo o' nosso destino... e os hor 
mens que sabem, ahi o decifram 
ae casar-se ? Será fe- 
liz? 2 — Os seus negocios cor- 


1 — 


rerão bem no anna vindouro ? 
q — Correm bem, mas podem 
desandar ? 4 — Você atravessa 
uma crise cruel ? 5 — Quer mu- 


dar-se para mudar de sorte, para 
São Paulo, Manãos, Pernambrco, 
Buenos Aires, Nova York ? 6 
Está desempregado e a sta silua- 
ção periclita dia a dia ? 7 — Quer 
possuir um verdadeiro talisman 





qualquer 


Domingos Soares. 


Quando muito, poderia ser ap- 


pellidado de canastrão.. reserva. 

Que a lição sirva-lhe de 
exemplo, e, para o futuro, não 
brinque com coisas tão sering 
e delicadas, 


As questões de honra de- 
vem marecer todo o respeito. 


A queixa apresentada ás au- 
toridades de Baurú por Maria 
de: Lourdes contra Domingos: 
Sonres foi encaminhada à 3º. 
delagacia Auxiliar e enviada 
pelo dr. Democrito de Almei- 
da ao 7º. districto, onde o “in- 
teressante artista” terá que se 
explicar: 


Ou casa com a noivinha de 
Baurú, ou irá para as grades, 
estudar melhor o papel da 
farsa que deixou ir para o po- 
rão... 





| ram com o presidente da Re- 


e O presidente da Republica 


recebeu hontem, em audiencia 
especial, no palacio do Cattete, 
o jornalista mexicano Dantel 
Morales, Chegando ao pniavlo 
do Cattete aquelle periodistm 
foi recebido pelo sr. Lulz Ver- 
gara, secretario da Presidencia, 
com quem demoradamente pa- 
lestrou na Sala da Capella 
Introduzido, a seguir, no salão 


| de despachos, o jornalista me- 


xicano foi apresentado ao pre- 
sidente Getullo Vargas. O che- 
fe do Governo manteve demo- 
rada palestra com o perlodista 
Daniel Morales, 


O PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA RECEBE A DIRECTO- 

RIA DA FEDERAÇÃO CON- 
TRA A LEPRA 


Esteve, hontem no palacio do 
Cattete, a sra, Eunice Weaver, 
presidente da Federação das 
Sociedades de Assistencia aus 
Lazaros e Defesa Contra a Le- 
pra, que, acompanhada dos de- 
mais membros daquela asso- 
cinação, foi recebida pelo presi- 
dente Getulio Vargas. 


OS QUE DESPACHARAM 
COM O PRESIDENTE 


Despacharam e conferencia- 


publica, os srs. Fernando Cos- 
ta, ministro da Agricultura, e 
Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores. 


NO CATTETE O MINISTRO 
- DA YUGOSLAVIA 


Afim de agradecer os cun- 
primentos que o presidente da | 
Republica lhe enviou, por mo- 
tivo da data nacional do seu 
paiz, esteve no palacio do Cal- 
tete o sr, Franco Cvletisa, mi- 
nistro da Yugoslavia, 


RECEBIDA A COMMISSÃO 
ORGANIZADORA DA “SE- 
MANA DO ENGENHEIRO" 


Esteve, hontem, no palacio 
do Cattete a commissão organi- 
zadora da "Semana do Enge- 
nheiro”, composta dos srs. Adol- 
pho Morales de Los Rios, presi- 
dente do Conselho Federal de 
Engenharia e Architetura; Luiz 
Pinheiro Guedes, presidente do 


Conselho Regional de: Engenha- 
ria e Architetura; Furtado Sl- 
mas, presidente do Syndicato 
Nacional de Engenheiros; An- 
gelo A, Murgel, presidente do 
Instituto de Architetos do Bra- 
sil! J. G, Marques Porto, do 
Club de Engenharia, e Luiz Go- 
mes da Paixão, da Associação 
dos Engenheiros Electricistas, 
afim de convidar o presidente 


da Republica para o grande al- | 


moço qe contraternisação da 
classe, a se realizar nesta capl- 
tal em homenagem as. ex. 





Os Serviços Telegraphi- 
cos de Fim de Anno 


UMA DETERMINAÇÃO DO 
CAP, LANDRY SALLES 
Communicam-nos da Agen- 

cla Nacional: 

“Ha muito tempo vem se 
preoccupando a administração 
de Correios e Telegraphos em 
evitar o congestionamento na- 
tural do trafego telegraphico 
nos ultimos dias do anno, con= 
sequencia do volume conside- 
ravel de telegrammas de bous 
testas, dirigidos, especialmente, 
pelas firmas commerciaes, aos 
sens amigos e clientes. 

O momentaneo e costumado 
augmento dessas mensagens de 
felicitações determina não pe- 
quenos embaraços que se tor- 
nam mais difficeis de vencer, 
se a expedição é deixada pela 
parte, para-a ultima hora, 

Occorreu ao director 
por isso, suggerir no commer- 
clo o encaminhamento, desde 
Já, mo Telegrapho Nacional, 
dos despachos que tenham de 
ser expedidos aos seus amigos 
e freguezes, 

Com essa medida, será fa- 
cllitada, grandemente, a taxu- 
ção dos despachos e proporcio- 
nará ensejo a obter do pessoal 
e da apparelhngem | telegra- 
phica ap maior efficlencia, em 
proveito do publico, do serviço 
e do proprio funccionarlo, 

Balienta o cap. Landry Sal- 
les que da antecipação suggeri- 
da nenhum prejuizo resultará 
para o interessado, por isso 
que os telegrammas serão en- 
tregues normalmente, nos dalas 
proprios, isto é, nas vesperas 
de Natal e de Anno Novo. 








astrologico ? 8 — Qual é a cor 
que lhe da felicidade ? Qual é o 
seu perfume, o seu dia da sema- 
nat o — Quer saber se o nome 
de seu filho é feliz? ro — Vae 
fazer uma operação cirurgica ? 
17 — O cinema a attrãe a você 
sente-se seduzida pelo “estrella- 
to” ? 12 — À sua preferencin se- 
rá antes ao radio ou ao theatro ? 
13-=- Gostaria mais de ser avia- 
dor ou aviadora? — Vae abrir 
uma casa de commercio? Todos 
: "— o seu “caso”, 
vo “caso” de Lau- 


To.4 

MODELO DE CONSTILTA 
— Você, andará acertadamen= 
te acompanhando a influencia dous 
astros. Interrogue-os sabre tados 
os seus interesses q sobre cada 
Eis como deve fazer : 
Nasci q. a as o ou los du 
Exemplo; 13 de outubro de 140 
.. .. .. .. +. .. .. “+ .. .. .. 
em Avaré. Estado de Sãn Parlo, 
e Do qo c. a vê qu 0 qu to cu 
às 8 horas e 30 minutos da mas 
nhã (sempre que o nascimento 
tiver occorrido numa pequena lo- 
calidade, indicar a grande cidade 
mais proxima), 

ASSUMPIO DA CONSULTA: 

Exemplo: Querendo comprar 
uma casa peço informar-me se, 
o dia 11 de janeiro vindouro me 
Será favoravel para a conclusão 
de tal negocio, ou, qual a data 


fuvoravel mais proxima, anós a 
que indiquei, 

Rio, 3-12-94u, 

Assignado: |. F. M, (ou um 
pseudonymo) 

NOTA — Obedeça rincrosa- 
mente a este modelo, À) asim 


fito. da consulta 
redigido em 


não podará ser 
mais de 10 linhas, 
Quando se tratar de consultas 
envolvendo segunda pessoa (co- 
mo casamento, sociedade, ate) é 
necessario enviar os diulos rela- 
tivos à data, logar e hora de nas» 
cimento tambem dessa segunda 
pessoa, que deve estar, declara- 
damente, e sob assiqnatura, scicn= 
te de tal consulta.) 

Cada consulta ou berguuta deve 
ser acompanhado de 3 conhons re- 
cortados no pé desta secção. Ha- 
vendo duas pessoas  antéressadas 
ou, duas perguntas> 6 conhons, 
evidentemente, 

Eis o seguimento: 

A consulta receberá um ntime- 
ro de entrada que obedecerá a 
vrdem rigorosa, e que com as ini 
ciacs ou o nseudonymo do consu- 
lente, será publicado, Este sabe- 
rã, assim que a carta cheguy aa 
destino. À resposta será feita pos 
teriormente pelo numero de en 
trada, 

Se os meus leitores me fizer 
rem o obsequio de commuticar- 
me a seu tempo a confirmação dos 
vacticinios feitos, isso me nermit- 
tirá organizar periodicamente uma 
pequena estatistica demonstrativa 
dos suceessos obtidos 

oda a correspondencia da se: 
ecão deve ser endereçada a: De- 
metrio de Toledo — Redacção do 
DIÁRIO CARIOCA — 497. Praça 
Tiradentes — Rim de Tanciro. 








DIARIO CARIOCA 


Coupon de 
Consulta Astrologica 


tt is q em 


CONST en 'g 

No dia 7 do corrente, recebi 
mais às cua 
cionadas e numeradas. As res- 
postas serão Inseridas neste 
mesmo logar a medida que fi- 
carem promptas : 

Numeros: 3.443, de A, T. V.; 
3.444, de Capitu'; 3.445, de A, 
G.; 3.446, de Mme. Gadiel e 
Thais; 3.447, de D, G. B.; 3.448, 
de Luiza; 3.440, de Andreza; 
3.450, de Finorio; 3.451, de Bi- 
juca; 3.452, de Milóca; 3.453, 
de A, R. S.; 3.454, de Mendon- 
za; 3.455, de Tomate; 3.456, de 
J. Campos; 3.457, de Materia- 
lista; 3.458, de Mineiro. 
RESPOSTAS A CONSULTAS 

ANTERIORMENTE FEITAS 

Numeros : . 

3.424, de H. G. L. C. — Os 
principaes acontecimentos da 
vida deste pequeno terão forma 
violenta — o proprio nascimen- 
to parece ter sido desse nume- 





de gular aquelles que a ella se 
erga menos pretenciosamen- 
e. 

3.429, de Elias Pereira — O 
meu trabalho que é muito gran- 
de, não me dá lazeres para 
correspondencia particular. 

Conforme-se ao modelo da 
consulta, 

3.430 — de 1 V. O. — O se- 
nhor consultou-me para me ex- 
perimentar, Desde seis mezes 
(mais ou menos) para cá, está. 
muito bem, Não precisa -dos 
meus conselhos, : 

3.431, de D. Vieira — O se- 
nhor me pede àábsurdo: tem 
uma promessa e uma possibl- 
lidade, isto é, duas coisas “ine- 
xistentes" e pede que a Astro- 
logia o ajude a escolher, E' 
embaraçados; porém ella não 
se atrapalha por tão pouco : 
“Não diz que sim, nem que 
não; antes mao cantrsrint.., 

CAIXA DE RESPOSTAS 

Consulta n. 3.432. de J, A.— 
A maior garantia do 'acerto da 
resposth, desde que se co- 
nheçam a data e o lugar do 
nascimento, é a hora, Sem 
esta ultima — e o senhor não 
m'a forneceu — nada posso 
fazer de sério. Quanto 4 busca 


ro; terá optimos e desinteressa-| da hora, isso é trabalhosissi- 
dos amigos: mas deve evitar imo, 


qualquer especulação ou risco 
— se o fizer será Infeliz, Ta- 
lismam de prata (medalha em- 
quanto criança e anel mais tar- 
de). Gema: diamante branco 
ou opala “leitosa”". Um “nadi- 
nha” de camphora no perfume 
de toilette, 

3.425, M. L. F. — Grande 
modificação na sua vida segu- 
ramente em junho de 1942, Pa- 
ra os fins visados seria util fa- 
zer a viagem ao Norte que 
tenciona, na primeira quinzena 
de fevereiro de 1941, Aliás, os 
primeiros dias de março tam- 
bem não serão mãos, notadas 
mente o dia 1º. Acredito que 
1941 será bom. 

3.426. de D. Martins — Não 
vejo que, immediatamente as 
suas aspirações possam ser sa- 
tisfeitas; porém, é certo que 
dentro de dois annos a dois an- 
nos e mezes, o senhor estará 
num edmiravel momento de 
“chance”, Será preciso apro- 
veital-a, 

3.427, de Nair Souza — Está 
chegando ao melhor momento 
da reconciliação; mas não o 
deixe passar; o domingo, 29 do 
corrente será optimo, na parte 
da. tarde sobretudo. 

3.428, de Venariah — A As- 
trologia, amigo consulente, não 
aceita condições: “faz o favõr” 


3.433, de Nello — O seu Ego- 
vermante nativo e o seu po- 
vernante evolutivo estão am- 
bos em pessima posição. Nãa 
crelo que o senhor consiga o 
que espera, 

3.434, de A, M,. — Esta se- 
oção é muito sérih: não con= 
certo situações * financeiros, 
nem dou volta q amores 'nte- 
lizes; allás, ninguem pode fa- 
zel-o. E quem disso se gaba 
merece ser denunciado. 

3.435, de Apis — A cada .per- 
gunta 3 coupons; o senhor para 
varias perguntas mandou só 2. 
Respondo só a primeira: a sua 
situação parece ter tido um 
sério hacue ha 6 mezes. O peor 
já passou. 

3.436, de Napoleão — O qua 
fazem ao senhor é exactamen- 
te o que o senhor faz a antrri 
pessoa. Se a sua senhora lhe 
parece infiel, tem o senhor n 
certeza de que ella não lhe 
está pagando na mesma moe- 
Eis Eu nãó tenho, ao contra- 
ro, 

3.437, de Helena — Quelme 
um pouco de incenso no seu 
nuarto, à noite, no dia de Sa- 
turno que, como. sabe, é q enh- 
bado, Faça Isto systematloa- 
mente e use sempre na sua 


bolsa um pedaço de chumbo, 


mesmo negueno, não importa, 


geral, . 
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JA Organização da 
Justiça do Trabalho 
| | 


(Conelunto da 4º pagina) 


determinando aos Conselhos 
Replonaes e aos demais orgãos 
da Justiga do Trabalho os netos 
processuacs e as diligencias ne- 
cessarias; 

cà designar 'os membros que 
devem servir nas Camaras; 

d) submetter ao Conselho 
Pleno os processos em que te= 
nha de deliberar, e designar us 
respectivos relatores; 

é) cumprir e fazer cumprir 
as disposições legaes e regula- 
mentares referentes nos Tusti- 
tutos e Cuixas de Aposentado- 
"la e Pensões, nelles intervindo, 
“ex-offlcio" ou mediante re= 
presentação, e podendo deter- 
minar o nínstamento de ndmi- 
nistradores, ou solicital-o uo 
governo quando forem de no- 
menção deste, 

O despachar o expediente 
que exija a sua assignatura, 
com os directores dos Departu- 
mentos e o chefe do Serviço 
Administrativo; 

&) determinar, quando solici- 
tado pelos Institutos ou Caixas, 
que funcclonarios do Conselho, 
sem prejuizo das funcções res- 
pectívas, lhes prestem assisten- 
cin ou orientem serviços relati- 
vos á sua especialidade, desde 
que assim se torne necessario á 
boa execução dos alludidos ser- 
viços, 

Art, 15º — A Procuradoria da 
Justiça do “Trabalho será cons= 
Utuida de um procurador geral 
e de procuradores, 

Art; 21º — A Procuradoria da 
Previdencia Social será consti- 
tuída de um procurador geral 
e de-procuradores, 

Paragrapho unico — Junto á 
Procuradoria haverá uma Se- 
cretaria, 

— Art, 23º — Cabe especial- 
mente ao procurador geral; 

A) — dirigir os servicos da 
Procuradoria, expedindo as ne- 
cessarias instrucções; 

b) — apresentar no ministro 
do Trabalho, Industria e Jum- 
mercio, por intermedio do pre- 
sidente do Conselho, uté uo din 
31 de março, um relatorio dos 
trabalhos da Procuradoria no 
anno anterior. 

— Art. 25º — AOS procura- 
dores e demais  tunccionarios 
incumbe desempenhar os en- 
cargos que lhes torem altribui- 
cos pelo procurador geral, 

— Art. 26º — Ao Serviço Ad- 
nuúniscrativo incumbe: 

u) — executar us serviços tu- 
letivos ao protocollo, archivo u 
portaria, bem como á distrjbui- 
ção de material; 

b) — manter os serviços 08 
divulgação da jurisprudencia n 
de bibliotheca; 4 

Cc) — executar us serviços du 
dactylographia de massa, Las 
chygraphia, uctas e accurdaovs 

Art. 27º, q) como urgHo 
auxiliar da vustiça do Trava- 
lho, o andamento dos feitus e 
papeis, a guarda e conservação 
aos autos, a abertura de vista 
Hos: interessados, e 0 encami- 
nnamento e' conclusão dos pxo- 
cessos; A 

— Art, 28º, 2) — o estudo e 
registo dus processos de clei- 
ção e demais uctos de consti- 
tuíção ou modiiicação dus nda” 
ministrações dos Institutos «e 
Caixas, e a autuação e instru- 
cão dos recursos de que truta 
o art, 9º inciso II, alinea “); 

Art. 29º — Ao Depurtamen- 
to de Previdencia Sucial in- 
cumbe, ainda, inspeccionar 
fiscalizar os Institutos e Cal- 
xas, tomar as respectivas con- 
tas e executar os actos de in- 
tervenção que lhe forem deter- 
minados, 

Art. 30º — Os Departamen- 
tos e o Serviço Administrativo 
carão directamente subordi- 
nados ao presidente do Conse- 
lho. 

Art. 31º — Das decisões das 
Cumuras, proferidas em pru- 
cêssos de sua competencia orl- 
gineria, cabe recurso ordinário 
para o Conselho Piéno. Das de- 
cisões que proferirem em unica 
ou ultima instancia cabe re- 
curso extraordinario para qu 
mesmo Conselho, sempre que 
essas forem tomadas por maio- 
ria inferior a cinco voLos. 

Paragrapno uuço — U mi- 
nisso uu “1rabino, Industria & 
Commercio, podera vever tx- 
ollicio as decisves do Uonsu- 
lho e os actos qo | presiiene 
nas malerias à que se reierem 
o art. B“, inciso 1, ulineas a € 
d, e O artigo 11 anca e. 

— Art. 33%, Os cargos 
que torem criudos puta attca- 
uer aos serviços do .- Conseluo 
nacional co irabuno cv aus 
Procuradorias serão —WciulGus 
no quadro unico do Ministerio 
do 'srapalho, Industria e Com 
mercio. 

Parugrapho unico — Ficam 
garantiuos nos cargos de ErU- 
curador Geral da procuradoria 
da Justiça do Trabalho e 
Procuradoria du 
Social, respectivamente, os 
actuaes ocei pantes cos cargos 
de Erocuracor Ger) do De- 
partamento Nacional do “Pra- 
balho e do Conselho Nacional 
do Trabalho, 

Art, 2%, — A Procuradoria 
do Trabalho fica | denominaatk 
Procuradoria da Justiça do 'Tra- 
balho. 

ATL, 


au 


3. — o presento de- 


creto-lei entrará vm vigor 
data de sua publicação, 
Art, 4, — Revoguin-se as 


disposições em contrario”, 
—ee ma qem mm 


Colhido Por Auto, Foi 
Hospitalizado 


José Pinto, de 41 amnnos de 
idade, hrasileiro. casado, com- 
mercinvio. morador. à rua Pri- 
meiro de Marco n. 131, hontem 
á noite, foi colhido por auto- 
movel na-esquina da rua Mare- 
cbnl Floriano com Camerino, 
sofírendo fractura do frontal, 

A victima, depois de medica- 
da no Posto de Ass'-tencia foi 


internada no H. P. S. 


Previdencia. 
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Ha criadas para todo o ser- 
viço... e criadas para 
amar, para dar cari- 
nho e proporcio- 
nar felicidade 
a qualquer 
mortal... 




















Dos bastido- 
res da politi- 
ca internacio- É] 


nal para o Wal 

mundo in- 

tiro! | 
Como os terroris- 
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HAL ROACH 


BENNETT « MENJOU 


John HUBBARD 


Wim. GARGAN ceo.€ STONE pecosWOOD ponais MEEK victor MATURE 


tas e espiões que- 
riam a guerra 
actual a todo 
custo ! 





E WANGER cztesenta 


CORRESPONDENTE. 
ESTRANGEIRO 


"FOREIGN CORRESPONDENT * 


JOEL McCREA 
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ALBERT BASSERMAN - ROBERT BENCHLEY 1 


Outra grande realização, em lances ge- Eh | 
de Alfred Hitchock, o famoso di- DB 
HA rector de “REBECCA” 


O IMPATE JOANOS' 4 
tai MAC AMISTORIADEUMA CASA NRVI 


Rag === 95 


COMEPL. NACIONAL : 










. Cachoeira de Itaparica 
) niaes, 








Os numeros que foram apre- 
sentados pelo Casino Atlantico 
e Radio Club do Brasil, alcan- 
curam um exito formidavel. Re= 
nato Murce levou à séde do Bo- 
tafogo F, O. os “astros” da 
PRA 3 como Francisco Alves, 
que animou de fórma adimira- 
vel o clegante chá; Arnaldo 
Amaral, que cantou alguns nu- 
meros magníficos; Fon-Fon e 
sua grande orchestra, assim co- 
mo tambem sua encantadora fi- 
Ihinhn Neyde, que soube, com 
e uma das damas illus- | graça e perfeição, cantar tam- 
tres que ali trabalham pelo | bem dois magnificos numeros 
exito da Jornada empreendida | de “seu” repertorio | “parti= 
cular”, mostrando-se até uma 
verdadeira nrtisth, melhor mes- 

O exito que teve, quer social, | mo que muitas cantoras de fa- 
quer financeiramente. fol dos | ma do nosso brondeasting, 
Todas as Foi, pois, coroada do maior 
» mais pleno exilo, a festa do 
Sotafogo em benefício do Na- 
tal da criancinha pobre daquel- 
les bairros acima citados. 


| 

E a uma causa nobre, a uma 
campanha  philantropica, pols 
que, o Natal das criancinhas pos 
res é indiscutivelmente 





uma 
obra de hbenemerencia dos que 
a praticam, 
Merece uma notn de destaque 
a elegancia, o fino gosto da 
Ivi-negro, porque a 
ella compareceram pessoas de 
nossa mais alta sociedade, in- 
clustve a exma, esposa do dr. 
Henrique Dodsworth, dignissi- 
mo pisteMO do Districto Fe- 


Coroada de exito a festa do Botafogo 


F, G. para o Natal da Griancinha Pobre 


Franco Apoio das Senhoras de Nossa Alta Socie- 

dade, Inclusive da Exma. Esposa do Prefeito — 

Brilhante o Concurso do Casino Atlantico e do 
Radio Club do Brasit 


Talvez quo o Botafogo F. C,| das criancinhas pobres dos bair- 
nunca tenha conseguido reunir | ros de Copueabana, Leme, Ga- 
em sua hella séde social uma | vca, Humaytã e Botafogo, 

gente tão fina e aristocratica 
como aquella que vimos sahha- 
do ultimo em seus magnificos 
salões, como que em signal de 
apoio à campanha das senho- 
ras botafoguenses para o Natal 


festa do a 


dera 


pelas senhoras do club de Wen- 
ceslão Braz, 


mais surpreendntes, 
mesas estavam lotadas, notan- 
do-se ninda muitas pessons de 
Dé. que não conseguiram Jlocu- 
lidades, 


Via-se no salão restaurante 
do “Glorioso” uma sociedade 
verdadeiramente selecta reuni- 
da em torno do pavilhão alvi- 


negro, dando a sua solidaricda- 




















PROPORCIONE um GRANDE NATAL 
ao SEU FILHO cfferecendo-. he a 
Collecção Completa da 
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| e dem 





Nº venda em todas as Livrarias, dane as dl jornaes e agencias do interior. 
Pedidos directos ao GRANDE CONSOR CIO SUPPLEMENTOS NACIONAES 
LTDA, Rua Sacadura Cabral, 43 --- Rio de Janeiro 
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Prefoilura do Districio Federal 


GABINETE DO PREFEITO 
O prefeito recebeu o seguinte 

officio: 

“Recebi, com grande prazer, 
o telegramma de v. ex, no qual 
me communicou haver autoriza- 
do o início das obras de ajardi- 
namento em frente no novo edi- 
ficio do Quartel General, 'com 
a reforida nutorização, quiz v. 
ex, ainda uma vez, restar a 
este Ministerio sua valiosa co- 
operação, já tão marcante em 
outros empreendimentos que in- 
tressam ao Exercito, Manifes- 
tando o meu prande agradeci- 
mento por mais essa gentileza, 
sirvo-me da opportunidade para 
renovar a v, ex, Os protestos de 
minha elevada estima e distin- 
oto apreço, (a) Eurico G, Du- 
tra”, 

Estiveram com o prefelto os 
senhores; 

Genera] Meira de Vasconce)- 
los, capitão Manocl dos Anjos, 
Edison Passos, Jesulno de Albu- 
querque, Helio de Britto, Fran- 
cisco Souza Dantas, Alfredo 
Santos. Antonio Guedes. Leopol- 
do Gouvêa e Alfredo Hull, 

-—— prefeito Henrique 
Dodsworth assignou, hontem 
diversos decretos, nbrindo os se= 
guintes creditos: de 115:0705000, 
afim de attender nos pagamen=- 
tos de alugueis de predios oc- 
rupados pelos Departamentos de 
Puericultura e de Hyglone e As- 
sistencia Soclnl, da Secretaria 
Gerul de Saude c Assistencia; 
te 80:000$000. afim de reforçur 
u verba do Deparinmento o) 
Contencioso Fiscal, destinada na 
pngamento das folhas de per- 
centagem e gratificações: de 200 
contos, para attender, no cor- 
rente exercicio, no pagamento 
de despesas referentes a resti- 
tuíções «e indemnizações: de ... 
160:0008000, supplementar à 
verba dos Serviços Mecanogra- 
phicos, da Secretaria Gernl de 
Administração: e, de .....,.ves 
700; JO supplementar à ver- 
ha 67, da Secretaria Gera] de 

Viação e Obras. 

Foi, hontem, inaugurada pelo 
prefeito Henrique Dodsworth, 
necompanhado pelo sr, Pio Ror- 
ges, secretario geral de Educa- 
cão e Cultura, a exposição de 
trabalhos escolares dos alumnos 
dos Cursos de Continuação e 
Aperfeiçoamento e os Curso Pri- 
marios, das Escolas Noclurnas, 
instalindas no annexo do Thea- 
tro Municipal, no Assyrio, 

A mostra dos trabalhos dos 
alumnos das escolas nociurnas 
da municipalidade apresenta va- 
rias secções. destacando-se a de 
“Arte femininas" e a de “Ca- 
ramica”, onde os estudantes da 
“Escola João Barbalho" se des- 
tacam, 

A EXPOSIÇÃO funceiona das 15 
às 21 horus, devendo encerrar- 
se no proximo dia 13 
SECRETARIA GERAL DE AD- 

MINISTRAÇÃO 

Despacho do secretario geral, 
dr. Jorge Dodsworth: 

Elisabeth Stuckenbruck de Cu- 
maurgo — A” vista do ofíicio n. 
169-0CG, de 6 do corrente, ex- 
pedido pelo Gabinete do minis= 
tro de Educação e Saude, infor- 
mando que o dr. Solon de Ca- 
miuúrgo, marido da requerente 
exerce funcção nublica nn quali- 
dade de empregado do Serviço 
Nacional de Febre Amarella, re- 
considero q despacho de 1 do 
novembro Pp, p., para conceder, 
á vequerente, licença nos termos 
do artigo 180 do decreto-lei n. 
1.713, de 1939, pelo tempo que 
durar a commissSão de seu ma- 
rido, e a partir de 3 de agosto 
dn corrente anno, 

Henrique J. Bernardo Bous- 
quat — Fixados em TS, ,....ves 
45:4748600 (qunrenta e cinco 
contos, quatrocentos e setenta 
mil e seiscentos réis) os proven- 
“los de inaclividade. de accorda 
“com o parecer do director do 
Departamento do Pessoal, 

Euclydes de Arnujo — Fixa- 
| dos os proventos de inaclivida- 
ne, em rs. 5:0408000 (cinco con- 
| tos e quarenta mil réis) annuaes 
de accordo com o parecer do di- 
roRior do Departamento do Pes- 
soul. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
ESCOLARES 

Antonio Pereira Fiuza — Pt- 
«ados em rs, 6:7208000 (suls 
contos setecentos e vinte mil 
réis) annudes, os proventos de 
inactividade, de necordo com o 
parecer do director do Departa- 
mento do Pessoal. 

Cicero de Pontes — Fixados 
em rs. 6:0005000 (seis contos de 
réis) annuaes, de accordo com 
o parecer do director do Depar- 
tamento do Pessonl. 

Marta Ferreira Lima — Apre- 
sente Alvará ou officio em adi- 
tamento, informando qual a im= 
portancin exacta n reccher, “da 
Prefeitura, bem como o nome 
do vrocurador aque funceiona 
nos autos de inventario. 

Claudionor  Provenzano — 
Indeferido por não ter validade 
vo attestado medico apresentado, 

Maria Paula Figueiredo Pi- 
nheiro — Junte os memoranda 

(«da Saude Publica declarando a 
| data do afastamento por moti- 
| vo de doença em pessoa da fa- 
milia, 

Jncyntha Francisca Muniz da 
reltns e outros — A" vista do 
despacho dn prefeito, relncione- 
so a presente despesa para pe- 
didn de nhertura de credito, 

Forrogalvano Limitada — Tn- 
neferido. Os contratos são assi- 
gnudos para serem cumpridos. 
Uma das rnzões que militou a 
favor do requerente para ter 

[sua propostn aceitn foi a de 
t entrega em raso mais curto, de 
onde se deduz que a relevacção 
da multa criarin para si uma 
situação de previlegio que a lei 
não permilte e que a aúminis- 
tração não daria, 

Exigencia do chefe de 
vico: 

Thomaz fFudoxio Roque — 
Compareça, com urgencia, para 
escinrecimentos, 

DEPARTAMENTO DO 


PESSOAL 

PAGAMENTOS: — Serão ef- 
fectuados no Serviço de Ligação 
—. Palacio da Prefoitura — os 
pagamentos dos seguintes pro- 
Cessos: 

Dia 12 — João Pereira Duur- 
te — CGirulo Antonia de Olivei- 
ra — José da Silva 5º — Con- 
ceicção Gillete de Andrade Wirz 
—- Antenor Pereira Lourenço — 
Marin. Mello Azevedo — Manoel 
da Silva —  Orminda Isabel 
Marques — Manoel] Gomes Fi- 
lho — Mario Gianini — Agrico- 
ln Sebastião Rainha — José 
Duarte dos Santos — Luiza de 
Souza — Bnsilio Tavares Junior 
— Francisco Antonio dn Silva 





ser. 


— Carmen Axrosa de Olivei-| 
ra — José Rodrigues dos San- ' 


tos — Tsahe] Maria do Amaral 


jnezes Cardoso, 








Romualdo Pinto de Sant'Anna — 
Altamiro Pereira Ramos — Ben= 
jamin Carvalhaes — — AUrOrA 
Fernandes — Nicia Sulles Mon- 
teiro de Souza — Francisco de 
Paula Rebello — Silvino Lima — 
José de Almeida Pinna — Oli- 
dido Francisco de Oliveira — 
Semiramis de Souza Mello Lopes 
— Marçal José Alves — Maria 
da Costa Pinto — Anna Meirel- 
les — Maria da Siva Mnria 
Carolina Brandão — Maria Go- 
mes dos Santos — Aloysio Fer- 
ro de Marins — bee m Lessa 
-— Raul Sampaio Cardoso — Ly- 
din Sonres — Marin Victorin de 
Carvalho Cavina — Jonquim 
Dias de Oliveira — Mnria de 
Lourdes Rodrigues de Macedo — 
José Carvalhnes — Anthero Go- 
mes — Nelson França da Silva 
— Carolina Cardoso Nogueira — 
Djanira de Azevedo Campos — 
Antonio Joaquim 1º e José Cae- 
tano Botelho, 

Dia 16 — Sebastião Coelho de 
Castro — Aurelia Lopes — Pe- 
dro Xavier de Araujo — José 
Antonio — Lino Ferreira — Jus- 
to Mnclel da Silva -—- Manoel 
de Andrade — Marin Candida 
de Oliveira — Alzira Santos 
— Aldo Mntheus — Luiz Gonza- 
ga de Mattos — Euclydes Fran- 
cisco de Pnula — Manoel Fra- 
Ku Mendes — Olga Carneiro No= 
vnes — Benevenuto Ribeiro de 
Siqueira — Bernardino de Al- 
meida — Germano Gonçalves — 
Renato Tostes Gonçalves Pen- 
na — Edith de Araujo Cabrita 
= Eduardo Pinto das Neves — 
Thcophilo Moreira de Mattos — 
Anonia Berlhna da Costa — An- 
tonin Cirauda Monsores — Ma- 
ria Amelia Macedo de Britlo — 
Isabel Costy de Miranda Mnaga- 
lhães — Alvaro Ferdinando de 
Souza Silveira — Aguedn Men- 
des Basilio — Corina Monteiro 
de Mendonca — Francisco Go- 
mes de Maciel Pinheiro e Sylvio 
Lopes Cardoso, 

SECRETARIA GERAL DE Fl- 
NANÇAS — DEPARTAMENTO 
DO THESOURO 

h — Recommendação: 

tecomimendo aos srs. chefes 
de Districto e Serviços deste 

epartamento, sejam organiza- 
das as relações do material per- 





anente e de consumo, que de- 
Ver ser adquirido piva vossos 
respectivos Serviços e Districtos, 
no exercicio de 19J1, encaml- 
uhando-as à esse gabinete alé 
o proximo dia 31. 

Essas relações devem estlare- 
cer Os censos em que O consumo 
do materinl não se distribua 
uniformemente pelos 12 mezes 
do anno e demonstrar compara- 
tivamente. sempre que possivel, 
o consgino do anno corrente, 

Depaftamento do | Thesouro, 
em 7 de dezembro de 190. (n) 
Francisco S, de Castilho — di- 
vector. k 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 

+ EMPRESTIMOS 

Serão pagos hoje as scguin- 
tes emprestimos: 

Matriculns e numeros: 

957 152 6089 


20501 


Compnrecimento:; 

Jovelino Cunha da Silva — 
Izabel de Paula Aguiar. — Mas 
noel Soares — Eucivdes da Forl- 
seca — Delphina' Rodrigues — 
Manoel Augusto Silveira — Al. 
hino Gonçalves 2º — Orlando 
da Costa — Franzin Alvaro Al- 
ves de Oliveira 2º — Miguel . 
Marcindo da Silva, 

Antonio Soares de Mornes — 
Apresente os cleheques de oulu- 
bro de 1938 n outubro de 1910, 

Jonas Avelino dos Santos — 
Apresente os clcheques de no- 
Vambro de 1938 a novembro de 


940. 

Mathins Salles Ribeira — An- 
fonio José Chrysostomo — 
Compareçam c/urgencin. 

José Rangel Pinheiro — Ho- 
rncio Marinho —  Apresentem 
titulo nomenção, 

Antonio Jacyntho Duarte — 
José Alves — Daniel Austin — 
Compareçam c/urgencia, 


Inspectoria de Trafico 


EXAMES 
para hoje, 11 do 
as 7,45 horas — 
(Turma A) 
Fernando Machado 
Alkindar Soares Pereira, José 
Dias Corrêa Filho, Cipriano 
Sastzs, Arthur Fernandes Cam- 
pos de Paz, José Marla Berris, 
Auffemberg Dias da Cunha, Ma- 
noel Augusto Gonçalves,  Ed- 
gard Bezerra de Lima, João 
André de Oliveira Filho, Solon 
de Queiroz Prates e João Fer- 
nandes. 
[BSAME DE SUFFICIENCIA 


Amaior Lopes Lage. 
TURMA SUPPLEMENTAR 
Acselo Martins, Alvaro 'Fa- 
vares Ferreira, Raymundo Bar- 
bosa de Carvalho Netto e Al- 
fredo Vaz de Carvalho, 
CHAMADA PARA HOJE, 11 
DO CORRENTE, A'S 1,45 
HORAS — “Turma B) 
Rufino Alves dos Santos, 
Carlos Lopes Reis, Urcino de 
Assenção Malheiro, Walter 
Sarnhard Lelb, Euclydes do 
Couto Garcia, José Boaventu- 
ra Lobato Neves, Carlos José 
Verissimo, Jorge Antonio da 
Silva, José Gomes da Silva, 
Sady Vieira, Octavio Alves 
Corrêa e Pedro Arruda Soares. 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 10 
DO CORRENTE 


Approvados — João Maria 
Marques, Oswaldo Jacyntho, 
Fernando dos Santos, Arman- 
do Avaneial, Maria da Costa 
Braga, Gilda de Almeida Reis, 
Jalr Monteiro, Almir Macedo 
de Mesquita, Paulo Gulma- 
rães, Sebastlão Pereira dos 
Santos, Eduardo Amens de Me- 
Henrique da 
Costa Villela, Oscar da Veiga 
Filho e Antonio Julio. 


Chamada 
corrente, 


Soares, 


Reprovados — 10. 

Observação — A falta é cha- 
mada na turma effectiva e con» 
clusão, (pratica e regulamen- 
tar), importará no pagamento 
de nova inscripção. — (Art. 
294 do R. T.), 


INFRACÇÕES 


Excesso de velocidade — P. 

902 — 4.306 — 6.743 — 
15.016 — 15.928 — 97.230 — 
29.721 — 30.211, 


Estaclonar em local não per- 
mittido — E 8-1-134 — Tlinois 


278.016 — Passeio: 2,.10 — 
2.335 — 2.601 — 2.803 — 
3.860 — 5.696 — 6.020 — 
7.127 — T.182 — 8,679 — 
9.845 — 21,740 — 22.170 — 
23.100 — 23.614 — 24,367 — 
24.406 — 25.103 — 26.216 — 
29.782 — 30.057 — 6"4, 
Desobediencia ao signal — 
- B. 5-806 — P, 5,999 — 
6,831 — 8.461 — 10.521 — 
10.601 — 11.464 — 17.013 — 
17.026 — 20.755 — 12.347 — 
13.702 — 17,003 — 12.083 — 
25.090 — 22,265 — 25.148 — 
25.194 — 25.463 — 25.818 — 
26.465 — 27.023 — 20,458 — 
81.431 — 31.948, 

Angariar passageiros — 
10.613 — 11.681 — 11.744 
16.645 — 16.501 — 15,916 


21.843 — 24,122 — 25.880 
28.361 — 29.085. 
Contra mão — P, 31.865. 
Contra mão de direcção — 


eia pcs 


P, 4.47% — 16.738, ' 

Desobediencia as ordens de 
serviço — Passelo: 13.943 — 
16.377. 


Falta de attenção e caute- 
la — P. Ball. 

Abandonado — P. 21,029. 

Fila dupla — P. 18.070 — 
31.975. | 





Harvey Villela agraciado pelo ministro 
Souza Gosta 





A gravira fita um aspecto da cerimonia, vendo-se a en 


trega da taça pelo ministro Souza Costa ao sr 
Viliela K 


Na qualidade de presidente 
da Commissão Pró-Sport Gau- 
cho, o ministro Souza Costa en- 
tregou, hontem, em seu gabine- 
te, ao campeão brasileiro de ti- 
ro de fuzil militar, sr. Paulo 
Porto Pires, como homenagem 
da referida commissão, uma 
carabina suisse, calibre 7 mm, 
do fabricante Martini, 

Na m:sma occasião fol ho- 
menageado o sr. Havey Villela, 


seems ES + — Maria Raymunda Alves — que venceu os campeonatos de 





Havey 


carabina reduzida, pistola au- 
tomatica e fuzil livre, 

Achavam-se presentes diver- 
Sos sportmen e Jornalistas, 
Falaram o ministro Souza Cos- 
ta, exaltando o feito dos home- 
nageados, e o sr. Marlo Polo, 
presidente do Fluminense Fool- 
ball Siub, 


- NÃO DESANIME 


Escreva para a G P, 332 — Rin 





FOOT-BALL — REMO — NATAÇÃO -- BOX DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 9 


Decide-se Hoje o Campeonato Carioca de Basketball 


—— cm 


——-— + 


























O Vasco Protestará 

































ZPANTHIO 6710477 FO s6l4ia 


E eme 
AR CONDICIONAD 


Turf f od 


JOCKEY CLUBIR Se Nm 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos, no Hip- 
podromo Brasileiro, foram hon- 
tem, organizados os seguintes 








| ad Energica Attitude do Thesoureiro do' Gremio da 
Ri BORIS 
” KARLOFF 


BELA 


Cruz de Malta Sobre a Ultima Deliberação do 
Conselho Superior, na Hora da Divisão das Ren- 
das do Jogo Vasco x Flamengo 


A recente deliberação do Con- | Francisco Mello, olicfe ds ser- 
selho Superior, majorando de | viço da thesouraria da Liga já 
Seis para dez por cento & per- havia vesolvido arrecadar [2 
ventingem destinada aos cofres | renda bruta nos cofres da en- 
da Liga não tevo o apolo da di- | tidude, como Instruem os Bata- 


SEER ER as: 


Pá de 
/ LUGOSI 


rectoória, do Vasco, nam do SÃo| tutos, em taem CASOa quando 92 Da  ABBADO | 

Curistovio, nusentes da sessão) sr, Lamosa, de nccordo com q 4 > br 

) ) , em que fo! a mesma votada, thosuniretro do Finmengo ro- 1º carreira — Premio CAM- " 
JMP ATE 16 ANOS Ainda por ocenslão do jogo | solveu  ussignar o “bordv-| POLINO — 1.200 metros — 
AE. Vasco x Flamengo, no estadio | raux", 4:0005 — Bunbean 48 kilo, We- 


CINEDIA JORNAL 63 y ELITE blend | DD ieriaaões PROTESTARA, MESMO AS- 


= A no thesouvreiro Antonlo Lamo- SIM, O FHESIDENTE DO 


lery 52, Batucada 52, Recatada 
52, Enio 58, Revisão 56 e Xame- 


ES Ea, no sentido de não aceitar | | VASCO te 68. 
o desconto de 10 % por não , 2º carreira Premio LAMPA- 1 
concordar o club da Cruz de Apesar de concordar tempo- | pINA — 1,800 metros — 4:000$ 


Malta com D que s. &. quall- 
ficou “uma resolução llle- 


rarinmente, o Vasco protestari 
contra q arrecadação da per- 
contagem de 10 % no jugo do 
domingo ultimo, ao que apurou 
huntem noesa reportagem, 

Não br conforma o ar, anio= 
nio Canipos com & approvação 
derem medida numa reunião 
em ue Gos nove preshlentar 
da viu! que têm voto no Cun- 
sálho £zó compareceram apenas 
seis, 












— California 54 kilos, Carna- 
val, 583, Nhá Duca 54, Blue Boy 
51, Veronica 57 e Sylpho M. 
3: carreira — Premio PRA- 
TEADA — 1.400 metros — 
4:0008 — May Be 48 kilos, Onyx 
55, Diccionario 48, Caciula 54, 
Sanguenol 57, Olticoró 57 e 
Bill 57. 


SEGUIR: "Parado da Primavera” 





Em vista dessa attitude «do 
thesourelro do Vasco, O sr. 


CABERA AO TIJUC 








eanélie : Uetion 
Ain DONALD » EDDY 
es LUA NOVA 


JJEER CEEE SIFER Sur 





DISTRICIO FADANAL POLO Menos DuRanta ana. 
» LETTE — 1.400 metros — 
“Melhor de Tres” Entre |5:0005 — Campolino 56 kilos, = mano 
' Aceguá 56, Scandal 54, Pereira | |LALCH USED Sue A AS MAIA 
o Riachuelo e Vasco 56, Mapuyá 54, Mirapinima 54, 
— Climene 54, Copa Roca 64, 
OS JOGOS DECISIVOR Araporé 56 e Concheta 54, 
SERÃO REALIZADOS EM 6º carrelra — Premio RAIO 
UM CAMPO DA ZONA NORTE |DE BOL — 1.600 metros — 
:0008 — Neguinho 56 los 
Tudo faz crêr que o Vasco Zaldinha 4, YUCOA sá Rosa 


Além do presidenta do Vas-| 4º carreira — Premio 'TT- | 
DO sp GDA Pra Q del Cuisiro — 1.500 Aa — E OIBONIA (new moon) 
vale, do o Christoviio tome- |5:0008 — E' o 8 atirar pen ANADIA É e Ea ' 
rá lúvrtica attitudo. 50006 -- E'gaso 56 kilos. Obuz | IAMESPSSR c CINE-JORNAL BRASILEIRO(GoD.I.P) RR 
eo Xami 48, Don Carlito 63, Uru- parade QUISO IMPORTANTE! - i 
. car Galantre 56. ! 
ecidir a dorte do Vasco Das asse aaa O mesmo! 9 | 





Se os Cruzmaltinos Vencerem, a De cisão do Campeonato Será Disputada 
Entre o Riachuelo e Vasco, em “M elhor de Tres” — Os Jogos da 


Ea a Rodada de Hoje 





Tymbira e Roberto 


* Dos quatro jogos que faltam 
ramento do Campeonato Cario- 
fectuados na nolte de hoje dos 


nhido certame , 


jogo. 
O Vasto que occupa junta-| Octavio Ramos da Costg — 
mente com o. Riachuelo, a lea- | chronometrista. 
orestes Montenegro — apon- 


dor. 
Alfredo 'T. Novaes — dele- 
gado, 


Completando o rodada, o o. 
gará cuntra O |: 
do Mourisco € 


derança da tabella, entrenta- 


rá em sua cancha a represen- |ta 


tação do Tijuca, 


| : 
* O ultimo compromisso dos 
eruzmaltinos vem sendo aguar- 


dado com enorme expectativa, |R, Botafogo, 
dado o caracter decisivo de | Carloca no rin 
seu resultado, Se o Vasco Ven- o Botafogo F, O. enfrentará O 
cer, conforme, se espera, O | Fluminense na quadra da rua 
campeonato será encerrado com | Salvador Corrêa, 


Funcclonarão na arbitragem 
ser disputados para o encer- |as seguintes autoridades: 
Aladino Astuto — arbitro do 
ca de Basketball, tres serão et- |3º, jogo e fiscal do 1º. jogo. 

J, A. Cerqueira Lima — a 
quaes um poderá decidir o re- | bitro do 1º, jogo e fiscal do 2, 


+, 
do 2º. jogo e fiscal do 1º, Jogo. 
George Gerard — prbilro do 
1º, jogo e ílscal do 2º, jog». 
Carios Marques — chotrume- 
trista, 
Victor de Azevedo — apon- 
tador. 
Sylvio Viterbo — delegado, 


O Titulo de Campeão 


Carioca de Cyclismo 


Nelson Dei Rio, do Bomsuc- 
cesso F. C. que no anno pas- 
sado já havia conquistado o. ti= 
tulo de Campeão QGarloca de Ve- 
locidade, foi-no domingo ultimo, 
mais uma vez, vencedor dessa 
brilhante prova. É inleressante 
sallentar que esse mesnio Cor- 
redor, Nelson Del Rio, no do- 
mingo anterior, havia ganho o 
Campeonato da Cidade na dils- 
tancia de 100 kilometros, 

Parabens ao futurissimo “az” 
Nelson Del Rio e ao querido 
Bomsuccesso F. C., Jenader do 
suburbio leopoldinense, 


Se Vencer o São Chris- 

tovão, o Riachuelo Terá 

Conquistado o Campeo- 

nato Juvenil de Basket- 
Ball 


A representação juvénil do 
Riachuelo que é orientada por 
Adilio, poderá ficar de posse do 
titulo de Campeão, desde que 
vença, amanhã, o Bão Christo- 
vão, À 

O club suburbano é o lca= 
der-invicto do certame, com a 
vantagem de 2 pontos sobre o 
2º, collocado que é o America, 
faltando enirentar o São Chris- 
tovão, e Botafogo FP. O. 

A resenha dos jogos de ama- 
nhã é a seguinte: 

AMERICA x BOTAFOGO F. €. 
Quadra da rua Campos: Sal- 


les, 

peseienas de Carvalho — arbi= 
0, 
Agostinho de Freitas — fis- 












abaterá hoje o Tijuca, Contan- 
do com uma equipe technica- 
mente superior, e alem do mais, 
actuando na propria quadra, 
o que por si só, constitue um 
handicap  valiosissiímo, apre- 
senta-se o club” cruzmaltino 


excellentemente credenciado pa- 


rã vencer, 

Positivada a victorta do Vas- 
co far-se-á necessario n reali- 
zação de uma “melhor de tres” 
en L O. B. já determinou as 
datas — 16, 18 e 20 do corrente. 
O local dos jogos jé fol venti- 
Jado, não estando, comtudo aín=- 
da designado, 

Ao que apuramos a entidade 
cestobolistica: pretende realizar 
matchs decisivos em uma can- 
cha da zona Norte, possivelmen- 
te no America ou Sampaio. 


UTC SO Sos Te 
eQoidretedinitrs testei ttententusnari eia raireta insista 


% . . “o 
%Dr. Americo Caparica? 


' Clinles Medico Cirurgica + 


Consult, R. Visconde do Rin & 
*% Branco, 31 — Tel, 22-2949 4 
«diariamente das 16 ás 19 hs. É 
Res. Rua Paulo de Frontin, « 
É 103 - 2º — Tel. 22-7804 4 
a e o RAÇA 





Os Veteranos Cariocas 
Installarão Hoje a Sua 


Nova Séde Social 


O Club dos Veteranos Cario- 
cas, aggremiação recentemen- 
te fundada por antigos cracks 
das nossas canchas inaugurará 
solennemente hoje a sua séde 
social, localizada no 8º andar, 
sala 809, do Edificio Rex. 

Em assembléa geral, foi elei- 
ta e empossada a directoria que 
regorá os destinos do novel club 
no biennio — 1940-1941, 

A directoria é constituída dos 
seguintes elementos; 

Presidente — dr. Ary Mene- 
zes; 1º vice-presidente — Nilo 
Murtinho Braga; 2º vice-presi= 
dente — Balthazar Franco; 3º 


feld 56, Ayruóca 56, Uruassu” 
56, Delma 54 e Secretario Gs. 
7* carreira — Premio SHAN- 
GHAI — 1.500 metros — 5:00U$ 
—Bradador 49 kilos, Prateada 
56, Az de Ouros 55, Lamparina 
53, Valmy 53, Lafayette 54, 
Myathan 50 e Nicodemo 565. 
Premios de betting: Bourlet- 
te, Ralo de Bol e Shanghal, 
DOMINGO 


1º carreira — Premio ALMI- 
RANTE INHAUMA — 1.000 
metros — 10:000$ — Dileto bo 
kilos, Soberano 55, Voltaire 55, 
Tiberium 55, Dorval 55 e Bou- 
gainville 55. 

2* carreira — Premio ALMI- 
RANTE BARROSO — 1.000 
metros — 10:000$ — Lysia 55 
kilos, Porã 55, Tafetá 55, lpu- 
ranga 55, Dola 55, Descoberta 
56, Cotia 55, Cachaça 55 e Mat- 
celina 55. 

3º carreira — Premio Classico 
JOCKEY CLUB DE MONTE- 
VIDE'O — 2.400 metros — 
15:0008 — Cami 57 kilos, Viola 
62, Buru' 50 e David 51, 

4* carreira — Premio ALMI- 
RANTE SALDANHA DA GA- 
MA — 1.400 metros — 10:0008 
— Pervertida 55 kilos, Donga 
55, Gentilissima 55, Velleda 55, 
Não me esqueças | 55, Carapu- 


ça (ex-Carayla) 55, Bocalna 55 


e Bourlette 55, 

5º carreira — Premio ALMI- 
RANTE TAMANDARE' — 1.400 
metros — 10:000$ — Brutus 5b 
kilos, Guajiru' 55, Bauá bb, 
Ponche Verde 55, Callico 55, 
'Tamoyo 55 e Barulho 55. 

6º carreira — Premio MAR- 
CILIO DIAS — 1.600 metros 
— 6:0008 — Gagé 55 kilos, Su- 
curuvy 58, Monte Alvo 55, Mat- 
to Alto 49, Usolar 5B, Vesuvio 
51, Ninita 48 e Lindaya 49, 

7 carreira — Premio MARI- 
NHA DE GUERRA — 1.800 
metros — 20:000$ — Botucatu 
55 kilos, Barnun 58, Zoroestro 
55, Uruayé 55, Capoeira 53, Cu- 
mões 55; Bororó 57, Talvez | 55, 
Brazão 55, Bolero 55 e Jaça 63. 

8º carreira — Premio GUAR- 


OS MYSTERIOS DOS HA RENS DE UM SULTAO” 
Complemento Nacionali 


Cine-Jornal Brasileiro n. 155 — D.1T. P, 





Homenageando a Mari- 
nha de Guerra 


Na semana em que se feste- 
ja o Dia do Marinheiro, o Jo- 


sempre, reflectindo a vida na- 
cional, em cujo rythmo está 
enamente identificado, 
á a sua: homenagem á nossa 
pondo em destacado 
relevo, na reunião de domingo 
os seus expoentes, E' assim que 
os premios “Almirante Taman- 
“Almirante Barroso”, 


rante Seldanha da Gama”, 
“Guarda Marinha Greenhalgh” 
e “Mercilio Dias” 
guram do mar que marcaram 
jJuminosamente a historia pa- 


E por isso a reunião de do- 
mingo será das mais brilhantes 
do Jockey Club Brasileiro, pois 


UrrO 


(Improprio para meno- 


res nté 14 annos) 


Para Porto Alegre 


Vindo de São Paulo, chegou 
hontem á nossa capital o jo- ; 
chey Armando Rosa, Ra 

Hontem mesmo, entretanto, o. 
o Íreio patrício retomou & ca- 
pital bandeirante, de onde tU- : 
mará, sabbado proximo, para . 
Porto Alegre, Ri) 

No Prado 'de Moinhos de ! 
Vento, Armando Rosa diriglrá a 
a egua Sonata, que vem uli q 
actuando, 

O estimado profissional pa- 
trício em seguida irá à Buenos 
Aires com Oo fito de adquirir 
alguns animaes, no turf plati- o 
no, ” 


ee mm — E 


Espiritismo que Cura 


Quer um folheto de graça? 
Escreva para O. P. 88 —= Ni- 
otheroy, 



























dois ponteiros, o que obrigará | A resenha dos dois jogos é 
R FORDINÇÃO de uma Dm Sgeiy Hero a seguinte: 

or de tres”, entre O je : 
jo e os vascalnos opta a deci- |0, E. BOTAFOGO x CARIOCA 
são do titulo maximo, 

Be “a Tijuca surpreender O Rink da prala de Botafogo, 
Vasco, o Riachuelo terá asse- Mourisco. : 
gurado o sceptro de campeão. ! Kleber de Carvalho — arbi- 

Conforme se vê, ou a “o do 2º, jogo e fiscal do 1º. 
de logo mais no estadio de Ba 0. 

SenuNHO promette um desen= élson B. Carvalho — arbi- 
rolar sensacional, onde os cruz= |tro do 1º. jogo e fiscal do 2º. 













cai, vice-presidente — Luclo de To- MARINHA GREENHALGH | além de nossa sociedade terá my 
Pedro Pereira de Carvalho — | ledo Malta, secretario geral — DA dO metros — 7:08 -—|8 prestigial-a o elemento popu= E E 
Olironometeiata: Hp dr É ra dl pas Quincas Borba 52 kilos, Sufra- [lar que ante Dea vota PRONCHITE? | 
=— — s erra, 

Eta fre Abreu Bibeiro Pereira: 2º secretario — Noel glo 68, Ih! Ta! Tan | 56, Ca-|á nossa e Gu H 

Juvenal M. Costa — úelegado. ——— 

8. CHRISTOVAO x KRIA- TUTET F 

CHUELO 

; Rink da rua Figueira de Mcl- 
o, 

J. Alvaro Cerqueira Lima — 
arbitro, : 


Maggioll; thesoureiro geral — | Spa 54, dXairei 86 € Marauyra w x 


. o PN 56. 
da leitos de | Premios do betting: Marcl- Facultada a Entrada 


thesoureiro — Ennes Teixeira; |lo Dias, Marinha: de Guerra é 
director juridico — dr. Orlan= Guarda-Marinha Greenhalgh, Na corrida de domingo em 
do Vilella; director de sports — | RESOLUCÇÕES DA COM- |homenagem & nossa valorosa | 






maltinos e tijucanos lutarão | jogo pia Vinhaes; director de foot- Pfbetep Srirp pp pes Marinha de Guerra será a ES df 
; — | Orestes Mon — 1. jpail —  Demosthenes Maga» Corri a a entrada na tribuna espe- a rar | 
com. fodo “o enthusiamo para | fernando M. de Siva” | Agir Mo Olive — cho: | ndes fo Brocumados Waldo” |O Sinto 2 oco o | ngáo e a tribuna popular “ás. ELIMINA E E 
E e | o k : -— : ração e a tribuna r 
beatrsie tormar as seguintes | Juvenal M. Costa — delegado. ipritodetoy Azevedo — aponta- | Walter Guimarães, Pop E] FORTALECE 





: | |BOTAFOGO F. O. x FLUML- 
Vasco: 'Tymbira e Jatro, otto Danda 


il rto, 
a NETO Colibri, Bt- | Rink da rua Salvador Correia, 


mões, Fragoso e Lucy. Affonso Lefever — arbitro 


Exercilam-se hoje, em conjunto, os 
profissionaes rubros 


sd % 
O Hippodromo do ESORIPIORIO DE 
Jockey Club de São OIVIL, com mRorAL E CRI- 
Paulo Será Inaugurado auestben tmn) iii e 
em 23 de Janeiro de | tor Commerciner e Detena em 


y todns na Repurtições Federnes 
1941 e Municlpnes — Nepresentan- 
tes nos Estados, 


ontrnrotetontin trate stereo rrttt |) ordenar o pagamento dos 
premios das reuniões de 30 de 
Dr. Newton Motta novembro s 1º do corrente. 


$ Medico kd 


DOENÇAS DE sexmoras*| Rigoroso Vae Actuar 
pr OPERAÇÕES — Eae 


Consultorio : 
Com o resultado da rodada OUVIDOR, 183-4.º, sala 401 No mesmo vagão em que Be- 
gulram para S. Paulo os na- 


de ente-hontem, a tabella de |% de 

classificação do Campeonato E Ein Pts e Sabbados. “| cionses Zakarla, Zeppelin e 

Carioca de Basketball é a se- | &ºº 5 — * | Yukon, foi embarcado tambem Paulo, de fonte fidedi | DRS.  HEIDOR  VILLAMNES 

guinte; - *Attende chamados pelo %lo cavallo Rigoroso, aço e tidedigna, In-| sUCENA — | ARAUJO VIL- 
Viet. Der. |&—: — — telephone 38-65034| O filho de Riga vas intervir ormam-nos que após & confe-| LELA E PAULO FARIA DE 

1ºRiachuelo , cy lá 3 2 

1º, Vasco . ..sveca 13 





dor. 
Antonio O. Braga — túelegado. 


—-— pad que que 


4 Tabella de Clussifica- 
ção do Campeonato Ca- 


rioca de Basketball na Moóca 





a) indeferir o requerimento | respectivas praças. 
do aprendiz Antonio Gomez, Sentindo ad 
Noticias chegadas de São 


Eb PAD A Li ES nai 
Se Confirmar Suas Credenciaes, Haroldo Será 
Contratado Pelo Gremio Americano 


ico ensaio 
O America incentivado com O asubmatterão & enérgico, 
brilhante triumpho consegui- | conjuntivo. Durante o te bjo 
do sobre o Bangu, pretende serão observanas: as gor G + 
encetar nesse final de e dava parana e technicas Jog 
uma campanha rehabilitadora. “ ú 
Enfrentando domingo, o Bota- Conforme apurou a nossa ro 
fogo, os rLbrdos mostram-se portagem, o America penbideháa 
tirmemento dispostos a não es disposto a contratar o center- 
deiarem. abater. Para drto,| half PITA jo Pinhiatracs 
estã a ando activa- | velu da 
ego tro unico, | munido da excellentes oreden- 
de desenvolverem uma boa claes. Haroldo govara jo? e 
verformanck e garantirem uma perimentado, no treino es 
vietorla significativa. Mito pa A dr Pt faço mente, das series dos clubs da 
ojeo a L ) ê 
Ro Camios Sanor CRodos os | rantido o seu ingresso no seio di RA ora e do Tornela Com 
»rorisslonaes americanos 26) Americano. . + plementare 


EM rencia hontem havida entre a MENDONÇA. 
4 | Urstntontostnoto tontos atos uaastusno nas canchas Preso directoria do Jockey Club de 
2º, America . cuvos 11 6 
3º, Botafogo F. C.. 10 1 
8 


eee S. Paulo e a Prefeitura da ca-| RUA DO oUVIDOR, N. 184 — 
Dr. Dormundo Martins | Paulo Rosa Segue Para 
4º, Fluminense , .. 9 


o 


pital bandeirante, ficou assen-| 2º andnr — Snla 204 — Tele- 
tada a inauguração do Hippo- prononaR toda 
dromo da cidade jardim, no dia 
25 de janeiro proximo, 


Medico Anaistente da Auninten- 


cla Municipal — Tratamento São Paulo 


da magreea — da obeatinde — 

qu malentinia (aos puimies -—| Parte hoje para São Paulo, 

— e — rins — np | acompanhado de sua esposa, u 

parelho digestivo, 

CONSULTORIO: des Aun Senne “entraineur” Paulo Rosa, 

dor Dantas pn. 1S—Anio Bis. O competente profissional 

pas Telenhanes 42-19870 — Se-| patricio, durante a sua perma- 

rien bt ft ES iba Eanlioda,, será aqui 
e - | rata - 

RESIDENCIA! — Rua Farme pa Ta É pp ns 

de Amoedo, 87 — apto. Z — 0 14 o 

Ã Telephone: 27/8086. 1 pupillos, 





Db Toa  Godeck 8 g 
6º. Olympico , gue 8 10 
7º, Flamengo , cu... 3 15 
8º. Carioca . ..eees 1 15 
Na 2º. Divisão o titulo de 
campeão será decidido com me- 
lhor de tres entre o Vasco e o 
Sampaio, vencedores respectiva- 














DR. EMYGDITO F. SIMÕES 
Director da Cnsa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Moestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio : 

Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 ás 19 — Tel. 22-4771 


PARA S PAULO 
Para 8, Paulo foram envia- 
dos hontem os aniímaes Zeppe- 
Un, Yukon e Zakarla, 
Os tres puplíllos do Stud An- 
tenor Lara Campos vão actuar 
no Prado da Moóca, 
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ft 4(Conclunho dg 5º pagina) 
homens de talento é de imcontes- 
tavel sinceridude patriotica,  no= 
rem, desviudos «do rumo militar 
objectivo e di consciencia profis= 
sional do Exercito — a mystica 
pacifista desenvolveu-se e domi- 
nou o ambieite republicano, fa- 
zendo que o Brasil, em plepo se- 
culo de expansão das doutrinas 
imperialistas, se retardasse de 
uma muncira alarmante na prepa= 
ração de sta efesa propria, 

“m 1908, com a investidura do 
murechal Ilermes Rodrigues da 
Fonseca na pista da Guerra, fir= 
mou-se o marco cdecistvo de nos- 
sa evolução militar, até então es= 
tacionaria ou regressiva, 

Affonso Penna na presidencia e 
o grindo marechal Hermes no Mi- 
nisterio da Guerra «ão nova es- 
tructnra militar à. Nação, com a 
famosa Lei n. 1.860, de 4 de ja- 
meiro de 1908, que: estabeleceu O 
serviço militar obrigatorio, por 
melo do sorteio, e reorganizou — 
à moderna — o Exercito Nacio= 
nal, dando-lhe, ademais, o indis- 
pensavel em armamento, equipa- 
mento, arreamento, munição, bem 
como os serviços necessarios ao 
reaproveitamento das Grandes Uni- 
ed que acabavau de ser cria- 

as, 
| Apesar de todos esses progres- 
sos, mui longo estavamos ainda da 
organização anilitar (ue nos con 
viria e que, ajustada à configura- 
ção geogranhica do paiz, respon- 


desse, de facto, &s necessidades de 
nossa defesa numa: guerra mos 
derna, 


A propria Lei do Sorteio, de tão 
urgente execução, viu relegada sua 
applicação até 1916, quando, sob 
a imperativa contingencia da gra- 
ve crise mundial de 1014-18, foi 
finalmente posta em execução; 

Seguem-se às reorganizações 
elaboradas pelos ministros Cacta- 
no de Faria e Cardosu de Aguiar, 
dr effeitos fecundos, porém in-= 
completos para a, defesa nacional, 

O esforço militar do Brasil 
comparado ao das outras nações, 
mesmo da America, revelava-se 
ainda, verdadeiramente pequeno € 
dlesproporcionado, ; 

Possuimos em 1922 cinco Divi- 
sões de Infantaria e duas de Ca- 
vallaria. Insignificante era, pois, 
nosso desenvolvimento, correspon= 
dente a umit Divisão de Infanta- 
ria para sete milhões de indivi- 
duos, quando o normal deveria ser 
uma por dois milhões de habitan- 
tes. 

Esta cru nossa situação ao con; 
tratarmos a Missão Militar Fra- 
cera, facto que assignala nova cta= 
pa na historia de nosso Exercito. 

Muita coisa cumpria fosse reu= 
lizada, desde aquela época, para 
estabelecimento de todos os dados 
do problema da defesa nacional, 
que comporta 4 concomitantemente 
dois outros, só então postos em 
evidencia para estudo: 
— à organização politica 
cional; 

— ou problema militar do pus. 

Entrelaçudos intunamente, com 
plementares por assim dizermos, à 
solução do primeiro impunha-se 
urgente para que lograsse uma ba- 
se o desenvolvimento do ultimo, 
Sim, porque é da deleilmosa ou 
falha organização politica do puiz 
que decorrem as  causus funda- 
mentaes de seu desirmimento, 

De facto, Homens publicos im= 
buidos de um lyrismo pacifista, 
adquirido nos bancos academicos € 
muntido em reflexos duradouros 
através das campanhas cleitoracs 
ou parlamentares, em que o brilho 
das expressões doutrinarias sup: 
pluntuva os rebates intimos. do 
proprio civismo,  mantinham=se 
alheios e até mesmo hostis às coi- 
sas militares, nenhuma collabora- 
ção prestundo ao apparelhamento 
bellico do puiz, ao fortalecimento 
de nossa organização armada, vom 
operando assim para que o Exer- 
cito se reduzisse ao mais Jamen= 
tavel estado de fraqueza e des= 
prestigio, 


São raras as excepções nesse 
ambiente, impondo-se citemos cor 
mo talvez à maior dellas — o ba- 
rão do Rio Branco — em auem 
os estudos, o conhecimento dos 
homens, a funcção publica e sor 
bretudo o entranhado patriotismo 
e vigoroso amor à nossa terra, 
inspiraram sempre o zelo e 0 ca» 
rinho por tudo que se relacionas= 
se com a defesa nacional e o for- 
talecimento do poder militar do 
paiz. 
] | Dig 


nã 


? que perduravam, alnda, na 
politica interna o sentido e a pre- 
oceupição regionalista, decorren= 
tes de uma falsa interpretação do 
federalismo. 

Os assumptos: attinentes à defe- 
sa nacional, que deveriam se sor 
brepor aos interesses dos Estudos, 
não eram levados na devida con- 
ta, Peor que isso, como a politi- 
ea partidaria não se inspirava nos 
ideaes nacionaes, havia até receios 
de que, devidamente armado « au- 
gmentado, se constituisse o Tixer= 
cito em perigo para essa propria 
politica ! 

A Constituição de ot trazia a 
marca de um excessivo liberalismo, 
e dava aos Estados tal autoridade 
que as proprias forças poltciaes 
nelles se organizavam à revelia 
do Exercito Nacional e do Poder 
Central, E 

Até 1930 pouco fizemos para 
armar « equipar o Exercito. Sal- 
vo limitado material adquirido, 
continuavamos com-o velho arma- 
mento importado em 1908, quan- 
do imperativa situação externa 
nos obrigára a romper com a TO- 
tina das contemporizações de ere- 
ditos para armamentos, 

A REVOLUÇÃO NACIONAL 

A Revolução Nucional de 19307 
traz em seu programma, como um 
dos pontos principres. o reapna- 
relhamento militar do paiz Mas 
a agitação de seus primeiros an- 
nas, consequencit da revolução de 
1032 — não permilte a exccucio 
da pluno da realizações militarss 


previsto, que desse solução ao 
problema dn defesa nacional, 
Para maiores tropeços à acção 


objectiva do zóverno, eis que sur- 
ge 4 Constituição de 1944, revi= 
vendo e amnlificando n pratiea do 
liberalismo democratico tão malsi- 
nado de ot, e na qual o consti= 
tuinte ceegoy nos extrenos de es- 
tender o direito de voto aos sir 
rentos, cobrindo, com a concessão 
de um direito individual evidentes 
mente  aceitavel, ns impatrioticos 
interesses de eleicão “à censth dos 
dictames sadios da discinlina e. 
consequentemente, com grave pros 
juizo para nossa efficiencia mili= 
tar e para o prestígio de nostas 
pronrias institnições armadas. 
Para pór cóbro n este nano in- 
elinado, que arrastaria o Esxeret 
to nos ntonunciamentns c E] anar= 
ela, nãe havim paro quem annel- 
tor dentro dos quinas constitii= 
cinones de 1934, Felizmente, os 
militares que amem sua nrofissão 
e vestem a farda nara servir O 
paiz e não nara delle usufruir 
vantagens. tiveram o reconforto de 
vêr na Constituição de 1937 ba- 
nido, totalmente, O direito de vo 
to a todos os militares da Actvi 


va, evidentemente, antedatada 


habif artifício com que a politica 
forçava para sas agiluções periu- 
dicas os portões das casernas, 

A politica partidaria entritvava 
assim. todas as iniciativas e se 
constitula em clementos de corro= 
são de forças armadas nacionaes, 
O Exercito jaziá impossibilitado 
de realizar sua missão e de novo, 
per toc RcAREnNo; sujeito a pertur= 
ações na actividade da caserna 
que entravariam O curso normal 
da vida e da instrucção da tropa. 
Resultava inutil, deste modo, q 
granda esforço da Revolução «de 
30. política regionalista, rear= 
mara sua machina e retomara seu 
prestígio. E é nessa situação in- 
cerramente contraria aus interesves 
vitnes do Exercito, que se chevu 
8 1937. : 
As seguintes palavras do presi= 
dente Getulio Vargas, por vceusião 
da implantação do novo regime, 

são por demais eloquentes: 

WA organização constitucional 
de 1034 vasaida nos moldes clus= 
sicos do liberalismo e do systema 
representativo, evidenciava falhas 
lamentáveis, A Constituição esta= 
em 
relução no espirito do tempo, Des= 
tinava-se a uma realidade que dei- 
xuva de existir, Conformakt em 
princípios cuja validade não re= 
sistira ao abnlo da crise mundial, 
expunha as. instituições por elin 
mesma criadas 4 investida dos 
seus inimigos, com a ageravinte 
de unemizar o poder publico”, 

E, para aggraver o mal, 9 acção 
desordenada do Legislativo, como 
aliás salientou o chefe da Nação, 
vinha não retardar a elaboração 
de Jeis julgadas necessarins 
mesmo imprescindivois ao Fxer- 
cito. 

O EXERCITO DF HOJE 

Com o novo regime politico, 
impluntado a 10 de novembro de 
1937, tudo se modificou, O lixer-= 
cito encontra, afinalf o clima 
indispensavel para seu desenvolvi= 
mento cfficiente. 

Cessam as velleidades de imdis= 
ciplina, Pouco a pouco, sem at- 
trictos, volta o Exereito a Set 
logar é retonia seus enciurgos pro: 
fissiondes, 7 

Alheia-se intetramente da, pol= 
tica. São recuperados os officiaes, 
que se achavam em funcções ci= 
vis, Revigora-se o espirito pros 
fissionil e é recomuistado Feu 
prestígio definitivo como rça 
nacional. - p 

Surge um novo Exercito, cheia 
de nobres aspirações, transhordan= 
te de esperancas e animado de 
uma grande capacidade realizado- 
va. O disereto encanto do devota- 
mento, da dedicação e do espirio 
da sacrificio, apodera-se de todos 
e satura de confiança o ambien- 
te saneado das casernas. : 

E*, emfim, o Esercito Nacional 


que se levanta, 
Reorganizal=o, dentro de mol- 
des modernos, como instrumento 


de guerra e não como sinecura ou 
privilegio de casta: compor seu 
Alto Commando. alçando à testa 
de seus altos. postos chefes capi- 
ves e da lirocinio: reorganizar à 
Tropa e os Serviços. dando-mes 
os meros em effectivos, armam?N= 
to e material, necessarios à sua 
real efficiencin, e adestrar as 
Unidades e os Quedros no mage= 
jo, na technica de estado-mator 
em campanha, da condueção, de 
tronas em operações activas, foi 


“a preocenpação dominante, o fanal 


que euiou je conduziu nossos pas 
sos à méta mue pretendemos uilin- 
gir, mercê da boa vontade e dm 
confiança “dos governos e pover= 
nados,. 

De um Exercito de 16 nú] hos 
mens de 1865. nassamos a 30 nt 
em 1930 e à go mil dez annos aims 
tarde, 

Felizmente, depois de immensas 
difficuldades attingem nossos ef- 
fectivos, em 1040, a cerca de 03 
mil homens, dunlicando-se num 
decenuio a, força numerica de 
nosso Exercito, que,* todivia, não 
attinge ainda a 0,2% da nopula- 
cão do paiz! À evolução foi lena 
e diíficil, porém se fez, através 
a criação de cerca de S0 novas 
Unidades, de todas as umas € 
serviços, entre as «naes cumpre 
citar as Unidades Tiscola ec de 
Artilharia Anti-acrea, os  Regi- 
mentos de Aviação e os Corpos 
de Fronteira, 

Do mesmo nasso qtuç procuras 
mos ampliar os effectivos, fize- 
mos tm tenaz e persistente estur= 
co orcamentario nos pontos reli- 
tivos no material, cujas tulrisas 
actines se expressam dife mais 
fortes que as dotações de qnIn. 
UNIDADES DE FRONTEIRA 

Ao mesmo tempo que o Uxtr- 
eito readouire, por todos os quas 
drantes do naiz, suas netividades 
technico-profissionaes, . cheio de 
enthusiasmo e jusnivado nas tra- 
dições de nossos bravos antepas- 
sndos — vanguardeiros « hanidei= 
rantes da civilização nas Joumzin- 
nuas e nerigosas paragens te nos- 
soa sertões do extremo corste — 
retoma os trilhos e veredas que 
conduzem às selvas de, nnesas 
fronteiras. para nelas reinstalar 
«nas tendas, na trinlice missão de 
lhes effectivarem n posse incoi= 
teste, assegurarem a guarda e a 


protecção e collaborarem no sem 
povoamento, saneamento e pros 
ErESSO, 


Nesse sentido vem realizando O 
Ministerio da Guerra uma Activa 
campanha, cujos primeiros frutos 
já se puderam colher, consoants 9 

roprio e autorizado testemunho 

o exmo. sr, presidente, após sua 
vingem aos confins das servas 
brasileiras, campanha ue proser 
guirá cada vez mais ampla, visan- 
do promover a oceupação real de 
todos os pontos vilaes de nossa 
fronteira terrestre, relegada até 
ha pouco no abandono, e cuja de= 
fesa » plena soberania constituem 
um dos fundamentos mais nobres 
de nossas instituições armadas e 
dever claro e imperativo para tor 
dos que nos orgulhamos de sol- 
dados do Brasil, 

Nestes ultimos ninmos 
fez nara transfornur em reardas 
de tão mobres objectivos, qnesr 
das difficuldades: de todo astusto 
que o problema-apresenta, Assim, 
foram criadas e organizadas de 
conformidade com as divereis z0- 
nas Mis devem vmarnecer as treze 
Unidades de Fronteira sédiadas 
respectivamente em Luiz de 
Caceres, Casalvnsco. Porto Murti= 
nho, Porto Velho, Fozsdo Trutas 
«u!. Gualará=Mirim, Ovapocks, Ta- 
batinga, lça, Cucuv, Rio Brahca, 
Tasurá e Marambã, onde, pela 
dedicação profissional de seus 
quadros e tropa realizam uma das 
mais arduas e altruisticas larotis 
do Exereito, conquistado pra a 
civilização e para a communhão 
nacional aquelles compalricios que 
vivem e lutam nos confins 
pais, esquecidos de tudo e Lados, 


multo se 


porém cada vez mais arraigados 
no zelo e defesa da terra do 
Brasil. 

Deste modo, quando o maix 


inteiro aceita e applaude a imúia- 
tiva govermmmental da marcha pa- 
cão o boseçoo fekópelio, entenda 
st quissdv de varguiltor 


e 2 mm 





! 


n | envolver. 


CESSA SS do fia ad o A mi ti 
[- 


e e o e e ro o e 


do! 


“altos institutos militáres: a 
+ tá Lam 
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povo, antecipacse a esse fecundo 
movimento de expansão nacional e 
planta suas guarnições nos extre= 
mos da Patria, quaes marcos In- 
tungiveis que, balizando vs rihus, 
fixam o termo desta cruzada, 
O» APPARELHAMENTO 
- DO EXERCITO 

Muita coisa foi já realizada: 
estamos adquirindo gradativamen- 
te o material bellico imprescindi- 
vel à nossa efficiencia miar, 
passando do regine sun jenmin= 
sas sempre adiadas para o das 
realizações concretas, 

Simultanoamente, cogitamos de 
desenvolver ns estabelecimentos 
fabris imprescindíveis e de anro= 
veitar ao maximo as indusírias 
civis, nas quaes deve apojar-se 
nosso potencial de guerra, cada 
vez mais emancipado das tupor- 
tações sempre onerosas e, por ve= 
res, precárias do estrangeiro, 
Neste sentido ha mesmo mis- 
tér uma intensa propaganda a ser 
realizada mo campo vastissimo cas 
iniciativas civis, objectivando  in= 
eutir em seus dirigentes, brasilei= 
ros e patriotas, as noções ne co- 
operação e dp collabnração com 
as forças armadas, em proveito 
da defesa nacional, 

E” preciso que todos elles ad- 
quiram a convicção de que o 
Exercito jamais almejon  concor= 
rêr com a industria civil e que, 
só forçado por necessidades im= 
perativas, invadiu a seara Uns 
actividades que organicamente não 
lhe cabem e das euaes logo se M= 
bertará, desde que encontre quem 
as queira, com credencines de 
neção e capacidade, assumir e des- 


Tem já o Exercito na: Fabrica 
de Itajubá onde forjar sens sa- 
bres e fuzis; na de Bomsusces3so, 
suas mascaras contra gazes; ns de 
Juiz de Fóra, seus estojos « cs= 
poletas de artilharia; na de An- 
durahy. seus quojectis; ua de 
Curityba, suas. viaturas mititrress 
na do Caju", seus apparelhos (de 
transmissões; nas de Piquete, suas 
polvoras e os mais diversos ex- 
plosivos, todas planetacdas, cons- 
truídas ou remodeladas: no decur= 
so «este decennio. além da am- 
pliação da antiga Fabrica de Car- 
tuchos do Renlengo e do equipi= 
mento modernizado dos arstnaes 
do Rio de Janciro e do General 
Camara no Rio Grande do Sul, 
cujos indices de produção já at- 
tingiram a um alto grau de effi- 
ciencia. 

Exposição inaugurada melo 
exmo, sr. presidente da Republi- 
ca, no recinto do Novo Quiurtel 
General, é o testemunho dn nosso 
esforço silencioso e' vroguetivo 

OBRAS MILITARES 

Numa febre intensa de constru= 

eções procurou o Exercito recu- 
perar o tempo anteriormente per- 
dido, e refazendo nossa infra-es- 
tructura, por todos os recuntos do 
Brasil vas levantando novos quar= 
tois, fabricas, hospitaes militares, 
campos de pouso, hangares, esta- 
dios, villas militares, campos des- 
portivos, depositos e nrmizzns: € 
novas ferrovias e rodovias disten- 
dendo, a romperem em todos os 
sentidos a rotina e procurando aui= 
ementar assim seu acervo de tia= 
balho numa luta silenciosa em 
pról do Brasil e de sun mais ple- 
va civilização. 
Taes obras, realizadas com ex= 
tremos cuidados technicos de sn= 
lidez e levadas a caho com recli= 
dão e honestidade, quero sumima- 
rinl=as aqui, através a simplicida- 
e dos ntmeros, para que objceti- 
vem, sem sombra de artifícios, O 
esforço da engenharia milizur no 
transcurso deste decennio : 


Ferrovias em trafego — 2x5 kins.1 
Ferrovias em construcção — 2.402 


kms, : - 
Rodovias em trafego — 1.257 
kms, : 
Rodovias em construcção -—= 


ms. 
Quarteis construidos ou em 


ae 
Villas Militares — 14; 
Estabelecimentos escolares -— 5; 
Fabricas — 71 ; 
Arsenal — 13 
Depositos de material dos Servi- 
cos — 44 
Parques de Aeronautica — ». 


"E assim, num cotejo rapido, ve- 
rificamos a acção dispendida pelo 
Ministerio da Guerra | desde a 
Revolução de 1940 e principalmen= 
te no Estado Novo, em ue se 
podem sommar para mais de Bo 
constricções, entre as quaes que- 
ro apenas enumerar o Quartel Ge- 


veral, as Escolas do. listado 
Maior. Technica, de Educação 


Physica e Militar de Rezenle, o 
Arsenal do: General Camara, O 
novo Arsenal desta capital, os És- 
tabelecimentos Mallet, e as diver- 
sas fabricas e villas militares, 
verdadeiros agrupamentos de pre- 
dios e casas que obrados. at= 
tingiriam a centenas de edificios, 
O ENSINO MILITAR 

Foi criada a Inspectoria Geral 
do Ensino, que passou A superin= 
tender as actividades escolares do 
Exercito, através do Plano de Re- 
organizição do Ensino, cuja es- 
tructura foi totalmente remodela- 
da, visando a formação de offi- 
cines, seguida de se aperíciçoa- 
mento profissional, da preparação 
de technicos militares e de offi= 
cines de estado maior, 

Condições severas regulam o re- 
erutamento de candidatos do ofz 
ficialato; além das qualidades 
moraes e intellectuaes, são exigi= 
das tambem outras de ordem phy- 
sica que seleccionem txpos enge- 
unicamente fortes e sadios, 

Para admissão nas escolas e 
cursos de formação de offtcines, 
além das imposições de «dade, 
aptidão intellectual. sdonsidade 
moral, capacidade physica e com- 
provada vocação para a carveira 
das armas, é mistér que o candi-= 
dulo prove que as condições de 
ambiente social » domestico, cons- 
tituido pela nacionalidade de seus 
progenitores, não collidem com ns 
obrigações e deveres impostos aos 
militures nas garantias da ordem 
interna e da defésa externa do 
Brasil, : 

As modalidades actnaes de vida 
qo povos impõem a necessidade 
dum selecctonamento do nantrante 
ao ofiicialnto cada vez mais ri- 
gOTOSO. 

Nesse sentido decidiu o gover- 
no reviver e actualizar a tecunda 
iniciativa das antigas Escolas Pre- 
paratorias, que “no passado tão 
patentes resultados trouxeram par 
ra n recrutamento da vncações pa= 
ra a carreira das armas, criando 
tros Escolas Prenaratorias de Ca- 
detes. — uma em Porto Alegre, Ji 
em neno rendimento; outra em 
S. Paulo, já em construcuão: é 
uma terceira no norte do paz, 
ainda em periodo de estudos. 

Para completar a instaliação 
condigna dos orgãos de ensino mi- 
litar, acabam de ser construídos 
predios destinados aos dois cp 

Rsco- 
t= Estado -Muior « a Jíscola 


uIs 
k 
vias 
de acabamento — 35: 
Hospines e estabelecimentos de 
saudo — 14 


Technica do Exercito, esta vlti= 
ma cm vias de conclusão, Aclid=-se 


tambem em franco periodo de 
consirucção a líscola Militar de 
Rezende, que devera estar terimi= 
nadu dentro de dois antos, 


LEGISLAÇÃO MILITAR — RE= 
FUNDIDA E COMPLETADA 
So com o advento do Jístado 

Novo consegue o Exercito reiun- 

dir e completar sua legisinção mi= 

litar, dando-lhe nova e neviunda 
organização, E são postos em 
execução leis de 


clh para o Exercito, entte ns 
quacs podemos enumerar: u de 
Orginicição do Ministerio da 
Guerra; a de Organizazio o 
Exercito; a de Organização des 
Quadros e Elfectivos' do Jixerci= 
to; do Serviço Militar; do Mn 


gisterio; dé Promações; de inachi= 
vidades: do, Montepio; do dusi=- 
no; Codigo de Justiça Militar, etc. 
além. de numerosos regulamentos, 
como o novo Itegulanento Inter= 
no de Serviços Gerues do lixerei- 
to, O Regulamento Disciplinar € 
as Instrucções attinentes uv Jun- 
ccionimento de Repartições  € 
Serviços Militares, 

O Exercito colluborou ainda nã 
elaboração do Estatuto dos Mili- 
tares, prestes a ser upprovado, 
SERVIÇO DE INTENDENCIA 

Bem surpreendente vem selo 0 
exito na alimentação «a tropi, 
graças ao regime de subsistentia 
me, mantendo e mesmo elhorin= 
do a qualidade dos veneros qise 
tribuidos, conseguiu, além da ecos 
nomia' de verbas, diminuir 0 vas 
lor da etapa de hoje em cotejo 
com a de 1910, apesar do wadati= 
vo encurecimento da vida, 

Neste sector, tem tambem 
Exercito procurado fazer obra de 
cooperação macional, pois já em 
1932 fornecia, com optimos resul= 
tados, generos para a slimantução 
dos fluxellados dao Norleste e, 
presentemente, os cede ao Minis- 
terio do Trabalho para os Res 
taurantes, Populares, agora  tuan- 
gurados em proveito do proleta- 
viado. 


capital importan-, 





Sito de Aviação, 


| 


Fxerclto, com uma Divisão de 
Levantamento estncada em 
Porto Alegre e outra mantida 


nesta capital. 
Seus trabalhos, 
nio, púdem 


neste decen- 
ser CaprESSOS Cm 
cerca de 25,000 kilomelros ut 
drados levantados, com perto 
de so, folhas do tenrtna Cosan 
das, dns quaes foram impressas 
diversas. num total de 191.950 
exemplares, 





Além dos mistéres que lhe ca- | 


tão directamente, afícetos, cul= 
Iaboram seus Lechnicos em var 
vias Inietalivas de careter pus 
blico e officinl. taes como cm 
serviços de demarcação de fron- 
telras « nas arbitragens em que 
o Exercito é chamado à Lomani 


parte, 
AERONAUTICA 

A revolução de 30 encontrou 
as actividades d 
Militar circumseripta no seu or- 
gão de direcção — nu Divecloria 
de Avinção — e no instituto de 
ensiv) — a Escola de Aviação 
Militar, 

Eram então Inexistentes.n tro- 
pa de ueronautica, os serviços 
dn arma ge seus orgãos techini- 


cos, 

A tentativa anterior para or- 
ganização de um grupo de es» 
quadrilhas no Rio (irunde do 
Su) mullogrou com a dissolução 
do Grupo em março de 1928. 

Coube no governo da Revolu- 
vão criar a Arma de Aeronautica 
do Exercito. dotando-u dos cor 
pos de tropa que lerinm de a 
caracterizar como tal, 

Assim, em maio de 1931, for 
dada organização no Grupo Mis- 
celluln mater do 
1º Regimento de Arma, 

Em março de 1944, organiza- 
vam-se as Unidades Áéreus do 
Exercito e os serviços da Acro- 
nautica, 

Surgiram, consequentemente: 

em 1935..9 1º e o 5º Regimen- 
to de Aviação: 

em 1934, o Parque Central de 
Aeronaulica, o Debosito Central! 


Sobre materiu] necessario. à tro= | da Acronaulica, o Departamento 


pa, grandes forum os progressos 
obtidos pelos serviços provedores, 
E' com prazer que declaratmos ser 
todo o equipamento, arrejamento, 
material de acampamento « cal= 
cado distribuido às unidades, tor 
talmente brasileiro (materia prima 
e mão de obra) e de custo muito 
menor do que O imnortato aute- 
riormente., 
SERVIÇO DE SAUDE 

O Serviço de Saude, acompa- 
nhando a evolução do lxereito, 
teve tambem seu appareliamento 
remodeludo, e, em pirte, feeom= 
pletndo. 7 

O Hospital Central do Txerei= 

to, que é um dos estabelecimen= 
tos hospitalares. de maior vulto, 
realizou, entre outros melaor unem» 
tos, u criação de novos paviliões 
e a instalação de clinicas espes 
cinlizadas, 
“Por sua ver, a Polyelinica Mi- 
litar, além do seu novo edificio, 
foi accrescida de outras sistallia- 
ções que lhe permitem hoje at- 
tender, a pleno rendimento, aum 
tarefa prevista em nossa crgant- 
zação de saude. 

Não ficou, porém, 
Federal, acsério “de 
tos em beneficio do Serviçu 
Saude. Nas Regiões Militares, eti= 
fermarias e hesnitres eviluram 
mais efficiencia. pelo. estaheleci- 


na Capital 
melhoriumen= 


ele 


(O) aprovisionamento do material 
sanitario, para acpaz e pára a 
guerra, foi recomplelado e o De 
posito Central tem hoje variado 
stock. que, sem duvida, asiplinrá 
w  efficiencii desse importante 
Serviço do Exercito, 

/ REMONTA 


Passado o periodo de teajusta- 
mento aministrativo de t030 a 
roam à Remonta intensificou seus 
tralulhos visando: 

1º) — criar e fixar o comner= 
cio dn cavalo nacional mura o 
Exercito; 

2%) — nugmentar e melhorar 
o nosso rebanho equino 

Para O primeiro mistér, foi 
preciso comprar sempre em Z0- 
nas e épocas certas, não só no 
sul. como no centro e norte do 
paiz, e ir qugmentando progress 
sivamento essas nequisiçoes. 
proporção que os corpos se an= 
necomimodações 


parelhavam das 
fixa- 


necessarias nos elfectivos 
os, 

O Exercito, 
ceruu irregularidade, antes 
1930, dispunha de [2.000 anit- 
macs: em [940 já os effectivos 
montam o 23,500 unimaes, ten- 
do sido ndo no decennia 
para mais de 22,000 aumimaes, 

Para o segundo mistér tratou 
n Remonta de retomar a criação 
de reproduclores, reorganizando 
us Coudelarias existentes e esta- 
heletendo outras, destinadas à 
criação seleccionada e intensh- 
va de reproductores. das raças, 
eujo emprego foi meticulosa- 
mente estudado, O norte, que 
alé então não tivera o menor 
estimulo official 
equina, conta actualmente com 
40 postos de monta. Alem as 
Coudelavias do Saican e de Rin- 
cão e dos & Depositos de Re- 
monta já existentes, foram cria- 
das mais 3 coudelarias — Minas 


remontado com 
de 


O Fr "O NS * 
mento de reformas e nugmento das a vidas pue con nteui rr sê Ea 
dotações e de instnliações, destinado a Instrucção primaria 


Geres. Pouso Alegre e Tindi- | 


quera — e 3 Depositos de Repro- 
ductores — São Paulo, Avelar e 
Campos. 

Releva. notar a primeira ten- 
taliva de crinção de “nnimaes de 
tracção no Brasil com um total 
de 25 ceuis e 70 reproductores 
importados e bo productos 
exindos no paiz, Todo o trabalha 
vue sendo executado com | mes 
thodo e economia; os Estabele- 
cimentos produzem 50%, no mi 
nlmo, de suns necessidades tfor= 
rageirus e alguns O total. In- 
eluindo neste numero Rincão e 
Salean. 

Eis. em resumo. o grande es 
forço de nossa Remonta pela 
obtenção do cavallo de wuerra 
de que necessita o Brasil. 
SERVIÇO GEOGRAPHICO DO 

EXERCITO 

A necessidade primordial para 
o Exercito de nossuir hons 'car- 
tas militiures, levou o governo a 
organizar em 1900 a Commissão 
da Carla Geral do Brasil, que 
iniciou sua primeira camnanha 
em 1903 

Desde então, apesar de seus 
trabalhos teclimicamente lentos. 
muúlto produziu em pról do 
Exercito. principalmente na for= 
mação de teclmicos especializa- 


os, , 

Ulteriormente, foi criado, nº 
Rin de Janeiro, o Servico Geo- 
eraphico Mlitar, que lá “em 
1920, estava euosi organizado e 
atacava o levantamento da Villa 
Milltar e logo em seguida o do 
Districto Federal, 

Em 1932 é decidida a reunião 
dos dois orgãos independentes, 
nim só organismo, sédiado no 
Rio, sob a denominação de Ser- 
viço Geographico e Historico do 


Medico da Aviição, o Nucleo du 
Servico Technico dn Acronanti- 
ca e os Nucleos do 2º e 3º Ne- 
uimentos de Aviação: 

em 1936, os Nuclcos do 4º 
do &º e do 7º Regimentos dé 
Aviação; neste mesmo unno q 
Nucleo do YU Regimento se 
transformou nara dar formação 
a esta Unidade, 

Criou-se em 198, o Serviço 
de Bases ce Rotas Aéreas que, 
entre allribuições outras, tem a 
de direcção do Correio Adreo 
Militar, instituição que se Lor- 
nou popular pela releyanchk dos 
serviços presindos és populações 
distanles do immenso sertão 
brasileiro. 

Ga ad em 1939, 0 Par- 
que Regional, de São Paulo e 
se Installou, no corrente  qnno. 
o Nucleo do 8º Corpo de Buse 
Atren, cm Campo Grande, Matta 
Grosso, 

A essas realizações — 1º nha- 
da: organização esboçada 


se - 
corresponderam: vultosas instal- 
inções mauteriaes, quarteis, cum- 
pos de pouso, Os quaes viertim 
augmentar à riqueza do patri- 
monio da União, 

No ambito da industria nero- 
nautica, são conhecidos os «s= 
torços da Fabrica Brasileira de 


dos candidatos à arma de Acro- 
uautica, E 

O Parque Central de Acronau- 
prefuizo de sm missão 
e orgão Fera eacior do 
Material néreo, Iniciou este 
anno q fabricação, por cessão 
da respecliva licença, do avião 
Waco Cabine EGC-7. utilizado 
no Correio Aérea Militar, 


O MINISTERIO DO AR 

Purallelamente com o desen- 
volvimento da aviação. militar, 
correram os da acrongutica ci- 
vil e da avinção naval, 

Orgãos dependentes de tres 
ministerios, autonomos, uns em 
relação nos oulros, as nvinções 
ivil e militar cresceram 
sem q harmonia de fórma, que 
sômente a unidade de direcção 
seria: capaz de Imprimir à sua 
evolução. 

Cauda uma Cuidou de prover 
suas necessidades por si mesma 
e não tardou surgirem organis- 
mos identicos em todas ellas 
— solução enra, inconveniente, 
mas incvitavel com semelhante 
organização da acronaulica na- 
cional, 

Força é reconhecer que tem 
concorrido para 
desenvolvimento, 

— q alheiamento mutuo em 
que vivem As tres avkições, 0n- 
ns questões de compra de 
malerial de organização, de 
formação de pessoal e uprovel- 
tamento de reservas têm solu- 
cões as mais das vezes dispares, 

ada a autonomia das decisões 
em cada Ministerio; 

— divergencin de esforcos e 


tica, sem 
recipua 


naval, 


empecer seu 


de 


na crinção . dispersão de meios, conseguen- 


cia natural da falta de unidade 
de direcção: 

— desuniformidade de instru- 
cção, de mnlerines, de legislação 
do pessoal e até de linguagem 
technologica; 

— pluralidade de organismos 


Hidenticos como sejam as esco- 


"serviços 


las. 05 orfãos veparadores, os 
medicos especializados, 
os serviços technicos, todos in- 
sufficientemente explorados; 

— formação desuniforme das 

reservas mantidas um. estudo 
embryonário pela inexistencin de 
regulamentação adequada, e nu- 
sencia de orgão director que 
oriente suns aclividudes: 
— falta de: unidade de orien- 
fação nu acquisição e no fabri- 
co dos malerines aéreos, de pro- 
cedencias differentes conforme 
os Ministerios interessados, 

O rapido e estonteante desen- 
volvimento da avinção fazia pre- 
ver — ela guerra na Evropa 
veiu confirmar — que à arma 
acrem estarin reservada missão, 
se não decisiva. pelo menos pre- 
ponderante na marcha das ope- 
rações, Suas possibilidades 
actuncs são de molde a revolu- 
cionar os processos mndernos de 
combate e capúzes de imprimir 
à concepção da manobra as li- 
nhns directrizes de sun exe- 
cução, no mais ousado de seu 
delineamento, 

O grande poder offensivo da 
aviação, n muldpiisidade de suas 
applicações mililnres, sobretu- 
do a possibilidade de acção em 
força no interior do paiz adver- 
so, fazendo relegar ao vassado 
as concepções de zona de guer- 
va e zona do interior lhe deram 
uma prenonderancia de que as 
potencias em lula estão a Lirar 
o maximo proveito. 

Em «lacs condições, a grande 
questão que empolga o mundo 
inteiro — o propieima do Ar 
— se põe tambem inexoravel e 
inadiavelmente para o Brasil, 


“Na guerra, só dá resultado 
o que é simples”, 

As elfras nstronomicas 
orçamentos da seronuul tea 
erevem qualquer desper 
Enificar é simplificar e 
nomizar. 

Por isso fol que quando a, 
excia, O sr, nresidente da Repu- 
blicn, em seu memoravel is- 
curso de dez de novembro, no 
novo edifício do Ministerio da 
Guerrm, garantiv à Aeronautica 
Nacional unidade de direcção, 
as asas do Brasil palpitaram 
com mais vibração naquele Ins- 
tante, orgulhosns de poderem. 
em futuro proximo, cumprir in- 
tegralmente sun gloriosa mis- 
são, lanto na paz como na qguer- 


dos 
ros- 
iclo. 
eco- 


“Em realidade, a fusão das tres 


da Aeronautica, 


0 me ce 


—————————— —— e e e e e e 
a e, em a mr im e me 
-— 


neronauticas num só organismo 
é problema que recluma solu= 
cão inadiavel, Não devem conti= 
nuar  n crescer desordenada- 
mente, nO neccuso de seu nasci 
mento em épocas e em 
diferentes. 

Adiar n solução, seria complts 
car o problema de sl a delica- 
do. Resolvel-o, será neto de cla- 
rividençiardiguo da polilica sã 
que intugurou, no Es- 
tado Novo, 

O SERVIÇO MILITAR E AS 
RESERVAS 

O Exercito não constitue uma 
eastn divorciada da sociedade 
brasileira, 4 

Seu problema é nacional; sua 
soltição é geral e Interessa a to- 
do o paiz., 

Basendo nos ensinamentos da 
guerra total, que exige a ulilt= 
zacio em tempo de guerra de 
todas as forças c recursos do 
paiz, urge pensar em tudo O 
que deva existir atrás das forças 
que brilhantemente vemos desfi- 
lando em dias festivos de nossa 
nacionalidade: o que, de posMi- 
vo, possa aprovisiondicas ali- 
mental-as e lhes manter os et- 
fectivos: o que de real exista, 
que suppra as desiruições 0CCik= 
«tonadas pelo inimigo por ocea- 
sião da guerra. os perdas ine- 
vitavels, tudo, emfim, que per- 
milta conservar a potencia com- 
pativa de nossa farça armada 
em campanha, 

Dentre todos esses magnos 
problemas, avulty pela sua iti= 
portancia, o do Serviço Militar. 

Já no Imperio fôra lançada a 
idea sem exito. infelizmente, 

E. porém, em 1908, como 
dissemos aue o marechal 

approvação 


Brasil, o 


teio, 

Não bastará, porém, esse acto 
de tanta significação patriolica, 
Só no governo do presidente 
Wenceslau Beaz, um grupo de 
brilhantes e denodados officines, 
entre os quaes o general Tasso 
Fragoso, retoma q questão com 
enthusiasmo, proficlencia e es- 
pirito, civico, pura ver, afinal, 
etfcctivada tão velha quão legi- 
tima aspiração da classe mili- 


ar. 

Ó Serviço Milltar pelo sorteio 
é. todavia, simples pullintivo na 
solução da magna questão, Tor- 
na-se necessarit, no, inleresse 
dos proprios cidadãos. a cons- 
crinção gerul, 

Não mais podemos nos ilu- 
Na hora da 


dir, caros patrícios, 
Exercitos. 


pulria em perigo. nos 
como-fórn delles, nas linhas de 
frente, como nos. fundos dos 
abrigos, civis e militares correm 
os mesmos riscos e affrontam 
as mesmos perigos. E, Ccorrendo- 
os, é muals nobre e mais digno 
que O façumos de arma na mão, 
em condições efficientes de sa- 
ber defender o sólo da Patria. 
A vondição de alistados sem 
instrucção arrastar-vos-á 4s l- 
nhas de frente, e lristissimo é 
pensar no vosso destino e na 
inutilidade dos vossos sacrifi- 
elos! 
OS PROBLEMAS DA EDUCA- 
ÇÃO PIHYSICA E DA SAUDE 
PUBLICA 


O Exercito precisa de homena 
fortes e sudios. k 

Coudjuval comnosco, todos 
que me ouvis; collaboral da me- 
lhor mancira para o vevigora- 
mento de nossa gente. forne- 
cendo-nos homens sãos com al= 
guina instrueção, pois de tanto 


curece-o Exercito, onde. dia a 
din, us invencões selentificas 


mais complicam seu já comple- 
xo apparelhamento bellico, 

Cerca de tll% dos nossos cons- 
Erinto são analphabetos, 

s inspeccões te suudo vejel- 
tam annualmente para PARTENAÇO 
das armas. por incapacidade 
physica, múuis de 50% dos nos- 
sos Movens Dalricios! 

E" lamentavel esse estado de 
coisas, Semelhante | situação 
apouca o nosso poder militar 

ofticialidade luta denoda- 
damente para transformar an- 
nunlmente os conscriptos em ro- 
bustos e solidos soldados, cnpa- 
zes de todos os esforcos que a 
preparação militar exige. 

Tão grave situação requer a 
meditação e o esforço de todos 
que possam actuar em proveiLo 
da elevação do nivel de robus- 
tez do nosso pavo.. Zi 

O Exercito. no que lhe per 
miltem seus meios, dá o exem- 
plo e promove objectivamente a 
FONIÇÃO: ! 

A caserna, qualquer reservia 
ta póde confirmal-o, tudo pro- 
move em nról da saude e da 
equencas dos que por ella pas- 
ati é 
Através da educação physica 
grande tem sido n contribuição 
do Exercito no. revigoramento 
do brasileiro, Porém, não se li- 
mitindo a isto, criou o Exercito 
a Escola de Educação Physica, 
modelar estabelecimento já de 
tradições brilhantes, no qualias 
porlas júmáis se fecharam para 
qualnuer brasileiro que ahi quei- 
ru odyenr seu physico e robus- 
tecer seu corpo, 

Sentindo mesmo a necessida- 
de da formação uniforme de te- 
clmicos para wu difíusão da edu- 
cação physica em todo! o .palz, 
nromoveu o Ministerio da Guer- 
ra matricula, todos os unnos, 
nessa Escoly, de contingentes 
das forcas esladunges, de medicos 
e de civis. tudo sem o menor 
“nus; os quaes gradativamente 
formados irão augmentar as fi- 
lelras dos que, em todo o paia 


ee me rs. e e o 


te, n consequencia de tudo, s= 
( |- | tarte, poder-se-á, através da es- 
melos | coln, desde o seu primeiro es- 
taglo até o ultimo, in ciar um 


er- 
mes consegue a. ão da de pôr em destaque as 
lei do Serviço Militar Obriguto- CAN GRICAR E possibilidudes - do 
ria sob w modalidade do sor- | Brasil, mostrando-lhe sem fan- 


O e 
-— 





e 


UMA CONFERENCIA MAGIST 


0 objectivo principal da edu- 
cação e do ensino é formar uma 
consciencia nacional. 

Cale nos educadores brusilef» 
ros, de modo. geral, se esforçu- 
rem para collocar O pensamen- 
to da escola acima das compell- 
cões e ideologias de loda a or« 
dem. e tudo sob os ditames da 
unidade patria e da segurança 
nacional 

Para isso, urge estreitar cada 
vez mails os vínculos que devem 
existir entre Os orgãos militares 
e os orgãos educativos e cultu- 
res, tarefn em que muilo nús 
sentimos confortados pelo apoio 
e pela cooperação a nós presta- 
dos pelo sr, ministro da duca- 


ção. 

Da mutua e frequente colln- 
boração surgirão o entendimen- 
to e a confiança entre Uma clas» 
se e outra, O conhecimento e a 
colinboração serão, forçosamen- 


svstema educativo pura confe- 
rir num futuro proximo: 

1 — uma mentalidade  ca- 
paz de levar q opintão publica 
a um sadio sentimento naciona- 

sta; 

4) — uma compreensão mais 
se] das forças ar- 


i d 
nitida do pa da das nucionali- 


mudas ua V 
dades; 

3 — o estabelecimento do es- 
pirito cívico, pulriotico, tenden-= 
do no concurse voluntario 
pressivo de uma politica de d 
fesa do Estado, tal como está a 
exigir O Brasil 

Isto posto, urge que nas Es- 
colas primarias dos Estados, os 
professores tenham sempre em 
vista impressionar a criança, 
incutindo-lhe no, sub-consciente 
por uma acção continua, fre- 

uente e intensa, a necessida- 


ex- 
de- 


e: 

a) — de uma disciplina social 
e consciente atim de que un 
criança se vá habituando a vi- 
ver dentro de um espirito de 
ordem, de justiça e de obedien- 
cin objectiva; 

bj — de habitunl-a a encarar 
a necessidade da defesa do Bri- 
sil e a segurança do Estado 
como um imperativo da seguran- 
propria pessoa, de 
sun familia e da collectividade 
brasileira, Urge que se habltue 
a adquirir n justa noção do que 
previsão e a segurança 


ca de sua 


seja a 
o puizi 
co) — 


tasias nem “ufanismo” o que é 
n nossa renlidade e, conseguen= 
temente, como se deve praces- 
sar racionalmente o trabalho. 

o isbn lat QUE O BRASIL 


» Estnmos convencidos de aque, 
hoje, nesta hom de provação 
que atravessamos, ninguem no 
Brasil tem mais duvidas sobre 
a necessidade de possulrmos 
um grande Exercito — discipli- 
nado e poderoso — capaz, não 
de atacar ou ageredir os povos 
livres, porque, mesmo jmbuido 
de espirito offensivo. não ali= 
mentamos veleidndes do 

de conquistas; mas, du 
cito superiormente 
consectario d;y nossa grandeza e 
da nossa soberania, defensor 
deste Brasil eterno, vindo dum 
pussado de elorias, cujo desti- 
no lunrinoso será um futuro de 
paz honrosa e varonil. mantida 
peln força de nossas armas é 
pela Inteireza moral dos nossos 
compntriotas, 

O Serviço Militar Obrigatorio 
e pessoul, sem sorteio do espe- 
ele alguma a manufaciura de 
nossas armas, munições e explo- 
sivos: todas as facilidades 
a organização da nossa mobill- 
zução militar ec industrial; a 
instrucção e a educação da mos 
cidade: o revigoramento da sã 
consciencia nacionalista: uma 
serena, porém, energica netua- 
ção sobre u nacionalização dos 
nuclcos. colonises, alliada ale 
phabetização de todos Os nossos 
palricios, physica e moralmen-= 
te fortes e sndios, eis algumns 
das nossas principaes aspiras 
Em 'tnd 

m todos.os sectores de actt- 
vidado nacional se faz na 
necessidade da- cooperação do 
odos os brasileiros No campo 
fnduslrinl. de Influencia predos 
miniinte na guerra modern 
cumpre. conjugando-se esforços 
das empresas civis e do gover- 
no, incrementar a produceção de 
materines de applicação bellica, 
desenvolver n industria chimica, 
e mecanica, impulsionar os ins- 
titutos profisslónnes nara fors 
mação de operarios e especialis- 
tas e, sobretudo, activar a ex 
Ploração de materias primas mi- 
nernes. como metaes, pirites. ni« 
tratos, combustiveis, etc. Tors 
na=se occioso insistir na impor» 
tancin destes, sobretudo o car 
Vão e o petroleo, que encontra- 
ram, felizmente, no Estado Nos 
Vo. o seu maior amparo e ren 
dimento, 

Eis ahi, meus senhores, a nos- 
sa realidade, o nosso progresso, 
a nossih evolução, 

Muito ainda ha n fazer. Mas 
muito esperamos do vosso es» 
forço e boa vontade, do patrlo- 
tismo das classes armadas e de 
todos que se consagram ao sed 
enaltecimento, certos de que as- 
sim respondenios ao alto 'inte- 
vesse continuamente revelada 
pelo presidente Getulio Vargas, 

nra que O nosso Exercito ese 
eja à altura de sun missão 
sempre em defesa dos allos 
idenes da nacionalidade, 


E RR Ro À 
: Recordamos em” rapida syn- 
hese quaes. as forças negativas 
que no Imperio, nos primeiros 
annos da Republica e no pro 
prlo advento - revolucionaria 
Dep RTORDAE Julcãn de 1994, en- 
o des time 

Ea envolvimento do 
pçhegamos. finalmente, a uma 
aifuncão, com o novo regime 
aos DtAdO n.10 de novembro de 
E 13%. em. nye, com a elevada a 
qua inspiração do nresidento 
get lo Vargas, as classes arma- 
Ea puderam se enfancipar de 
ndos Os línmes que as embara- 
cavam e impediam sua marcha 
Dara a frente, 

O que já se fez nesses ultt- 


guerras 
im Exer- 
aguerrido, 


nra 


comité feia ndo aumento ii ires annos é gurantia des- 

a: s E cedor , 
ORGANIZAÇÃO DA JUVEN- | fazer PLS o ja 
Dispenso-me, no momento, d É com tola a confianca na 

| 8O-Me, ) « de | neção ener y j 
a de oulras necessidades im- presidente ia eia no 
ao Atos ERA gd nacional e exccllencin de um. dores ha 

a S rien ninda  mulis | tanto reclam , 
recommendar à atlenção. dos | unidade e ppl O na 


brasileiros este peri - 
nascimento do Prata Pos 

Não posso, todavia, deixar de 
veferir-me à mocidade, seu ensi- 
no e educação, pelos sous refle- 


x0s sobre os proble 
fesa nacional, . Tica 


ei e E rm e em, 
- 


que o Exercito nrosegue im 
rosegue imna- 
vita no seu caminho, certo de 
ne vne com honestidade e et- 
iciencin cumprindo q seu de- 
ver — que é o dever de trala- 


Brasi O engrandecimento do 





PAGINA JUVENIL 
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MERCADOS 


AINDA O DECRETO . 

A Fiscalização Bancaria affixou 
hontem o seguinte aviso: * Com- 
punicumos pura conhecimento dos 
piecressados ter sido, proragado 
ra vencimento em qt do curren= 
ct, O prazo estabelecido para o 
cecolhimento dos depositos de que 
mata o Dec. 2,703 de 28 de óu= 
vbro do corrente anno, 

chutrosim, que não serão vali= 
das as prorogações autorizadas por 
igtntes ou representantes apos a 
lata do citado decreto”, 

£ Bo$050 — S$ 19$770 ; 

O mercado de cambio abriu 
“ontem, com o Banco do Brasil, 
endendo a libra area a ap de e 
o dollar & 108770 e comprando a 
sySoo é à 19$640, respectivas 
mente, ) 

Assim ficou, 
chamento, 


no primeiro fe- 


Reabriu e fechou, inalterado, 
ty BANCO DO BRASIL AFFI- 
XoU AS SEGUINTES TAXAS 

PARA O BANCARIO 
Abert, Fech, 
Libra “area” . Sogoso Bofoso 
Dollar .. «o ve J9S770 10$770 
Compensação + .« 68070 6%070 
Lira Cob, B .  1$000  1$000 
Escudo ., se no 5795 795 
Pes, argentino . pa 4$680 
Peso uruguayo « 79820 7820 
Peso chileno «s $660 660 
Corda, sueca «e 4897340 43730 
CABO: 
Dollar «o vv vs In$80o 195800 
Libra secs vv. BOSIJO  4$740 

Para adquirir as letras de co- 

Sertura o Banco do Brasil, divul= 


gou as seguintes taxas: 
COMPRA OFFICIAL 


(Abertura “e Fechamento 
Ago dlv, A vista. Cabo 


r6$640 16$500 16$520 


Dollar «so . 

Libra «+ « 65Sgro GóS4To 665400 
sUÍSSO « us a$840 sumo 

Emeudo . —. 5660 — 
argent. — g2890 — 

P, UIDA. » -— $400 — 


VENDA LIVRE 
(Abertura «e Fechamento 


oo div. À vista, Cabo 


Dollar «» 198590 198640 195660 
Libra .. s 785650 go3oso 798430 
Marco «a -— — s8620 — 
Tscudo sn -—. $780 — 
F. suisso « — 485340 — 
P, urug, « —  q8680 —, 
P; rente — asoca — 
P. chileno -— 22. — 
AR LIVRE ESPECIAL 
A" vistas 
Dollar Libra 
Compra e eu vs 405200 nc 
Venda «e «e ve 20$700 nic 
À $730 ne 
'enda «us  .» 20373 
REPASSE 
A go div. À vista, Cabo 
— "165600 163530 


Dollar ss 
E OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava a 
gramma de ouro fino na base de 
r000/1.000 em barra ou amoe- 
dado ao preço de 238700, 
CAFE* 


TYPO 7 — 198300 

O mercado de café disponivel, 
funccionou | hontem, estavel, com 
os preços inalterados e bem im- 
pressionado, 

Cotou-se o typo 7, ao preço de 
rz8400 por ro kilos, na. tnboa é 
venderam-se durante os «rabalhos, 


1.464 sáccas, contra, 1.969 ditas, 
amtenorcs: ava 
echou estavel, 
ICOTAÇÕES POR ro KILOS 
Typo à, 148300: typo 4 138800: 
typo 5, 135300; typo 6, r2$800; 
tyno 4, 128300: tvpo 8, 138800, 
ESTADO DE MINAS: 
Caté commum «. «o so 18400 
Café fino é; su co serao 19500 
ESTADO DO RIO: 


Pauta semanal: Ap 
Café commum «o vs 00 15400 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 12.167, Embarques, ., 
£so, Constimo local, 1,000. Café 
doado, 538. Stock, 497.590 sac= 


cas, 













Há 





Folhetim. 
CONAN DOYLE 





A, 


Que tal meu 
vestido da tar- 
de, meu bem ? 








ommercio 


Café revertido ao stock, desde 


1.º de julho, 38.04: 
O ASSUCAR 


Regulou hontem, esse mercado 
firme, com os preços inalterados 
€ negocios regulares. 


OMS Lby aa QININIAOK 
entradas, 12.978, Saidas, 16,366, 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal, mominal. De- 


merara, go$000 a siSooo. Mnsca- 
vinho, não ha e Mascavo, 375000 


a 398000, 
ALGODÃO 

O mercado de algodão em rama 
regulou hontem, estavel, com as 
cotações inalteradas e negocios 

regulares, 
OVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, Byo, Saídas, 909, 
vo KILOS 


Stock, 10,668 fnrdos, 
COTAÇÕES POR 

Seridó: typo 3, 378 a 378500; 
typo 4, 358500 à aó$000. Sertões; 
typo 3, mominal; typo s, 208000 
a 20$500, Ceará e Mallas! no- 


mina). Paulista: typo 4, 348500 a 
a5$500, 


movimento Maritimo |, Sabbado proximo 


ESPERADOS 
Santos, “Rod.Alves ",. 
B, Alros, “Bras ., cs. 
N. York, “Uruguay” , 
A NAL 
Tutoya, “UCA 44 e ve vu 
B. Aires, “Tiradontes" ... 
N. York, “Brasi! co ve. 
Ttajnhy, “Angela”! ,, o os 
P. Alegre, “Chuy” ,. ev cs 


. LA 
servico Aéreo 
ESPRRADOS | 

O— Vasp +. ces, ll 
Sontingo e B,  Afres — ! 
CONdOr Ss quiser voos CAR 

Belém e Theroslna — Con- 
DOF cu coitvo vas wo 13 
A SAIK 
P, Alegre 'e DB. Alres — 
Condor ce es. 


são Púulo — Vasp 
P, Alegro — Vasp .. 





fot qui 1d ud que Pd qu 
foi qu qu pu qu und 


são Paul 


.. .. 


e 
. . . .,. 

Na Policlinica Militar 
VISITOU-A O MAJOR CO- 
LOMBO DO EXERCITO 
URUGUAYO 
O Serviço Clinico Odontolo- 
glco da Policlinica Militar sob 
na chefia do major Luiz Curlo 
de Carvalho, recebou hontem a 
honrosa visita do major Izldo- 
ro Colombo, chefe dos Serviços 
Odontologicos da Republica do 

Uruguay, 

Ao llustre visitante foram 
mostradas detalhadamente to- 
das as secções do referida cll- 
nica odontologica, cuja appa- 
relhagem é toda ella moderni- 
zada e fol recentemente am- 
pliada e umsta de tres gablne- 
tes de clinica, um de Raios X 
e um Laboratorio de Prothese. 
Pelo major Curlo foi feita uma 
minunciosa demonstração do 
modo com que vem sendo felto 
o nosso Serviço Clínico Odon- 
tologico Militar, especificando 
os seus elementos de execução 
ná paz e na guerra, inclusive 
os gabinetes moveis adquiridos 
pelo acttal governo. 

Foram apresentadas as esta- 
tisticas dos respectivos traba- 
lhos e graphicos o que consti- 
tue uma prova bem eloquente 
da efficlencia do referido ser- 
viço da Policlinica Militar, 

Depois de sua longa visita o 
major Izidoro Colombo, official 
das Forças Armadas do VUru- 
guay, retirou-se visivelmente 
satisfeito não só pelo que de 
moderno em organização mill- 
tar teve a opportunidade de 
ver, como principalmente pela 
maneira fidalga com que foi 
recebido naquelle departamen- 
ta ddontologico do Exercito, 


5. , e a 
r. 1940, King Features Syndicate, 








Inc, World rights reserve 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1940 


À Eleição da 











dos Estudantes Cariocas 


A CASA DO ESTUDANTE OFF ERECERA' SABBADO PROXI- 
MO UMA GRANDE FESTA À TODAS AS CANDIDATAS 


e a ce 





Os Convites Serão Entregues na Reunião de Amanhã na Redacção 
do “Supplemento Juvenil” — S :obado Proximo, ás 13 Horas, a 


terá um 

ande cia para as candidatas 
à Princesa dos Estudantes Ca- 
riocas, 

Alem da realização da 4º, upu- 
ração que promette ser anais 
empolgante que' as anterióres, 
haverá uma reunião nn Casa 
do Estudante, 

Os cnbos eleitornes, conhecen- 
do às possibilidades das concor= 
rentes, prregimentum -cada vez 
mais adeptos e accumulam 
grande numero de votos e pre- 
tendem, como sempre collocar 
suis candidatas nos primeiros 
logares. 


A FESTA DA CASA DO 
ESTUDANTE 


A directoria da Cusa do Es- 
tudante, por seu Departames- 
to Social, organizou para sab- 
budo uma recepção a todos Es 
candidatas á Princesa dos Es- 
tudantes Cariocas, 


O programma é dos mais in- 
teressantes, Na primeira purte, 
és 20 horas,. bnaverá uma hora 
de urte-com numeros destaca- 
dos no melo estudantil, ulem ca 
cooperação dus nlumnos dos 
Collegios Andrade e Paulo 
Frontin e Instituto Rossio, 


Finda a hora de arte serão 
todas as candidatas apresen- 
tadus num desfile de graça, 
belleza e elegancia, 

Será, depois dessa  apresen- 
tação, o grande baile, que será 
iniciado com uma valsa que 
será denominada a “Vulsa dns 
Candidatas”, 





4. Apuração Parcial 


COMO DEVEM SER PRO- 
CURADOS OS CONVITES 


Amanhã ás 14 horas, na re 
dacção do Supplemento Juve 
nij haverá uma reunião de to- 
das as candidatus, Eritão serão 
entregues convites & elas destl- 
nados e a pessoas de sua rela- 
ções. 

Todas ns candidatas deverão 
estar presentes u ssa reunião 


afim de que não haja ntropelos |t 


nn distribuição dos referidos 
convites, 

Quacsquer duvidas serão es- 
clarecidas pelos telephones: 
22-3035 e 43-5559, ou pessoal- 
mente em nossa redacção qu 
na do “Supplemento Juvenil”, 


SABBADO PROXIMO A 4º. 
APURAÇÃO PARCIAL 
Como está prescripto no TE- 


gulamento da eleição que Inil-" 


cará a Princesa dos Estudantes 
Cariocas lançado por DIARIO 
CARIOCA, “Supplemento Ju= 
venil”, “Mirim”, a quarta apu- 
ração -parcia] será realizada na 
redacção do “Supplemento Ju- 
ventl”, estando seu inicio mar- 
cado para ás 13 horas em pon- 
o 

Os volos para as differontes 
candidatas deverão, portanto, 
ser entregues até 15 minutos 
antes do seu ínicio. 

Todos os cabos ekltornes € 
candidatas deverão comparecer 
para assistirem a essa apuração. 








Uma Visita do Secreta- | Telegrammas Trocados 


rio Geral de Saude e 


Assistencia 


O coronel Jesuino de Aubu- 
querque, secretario geral ce 
Saude e Assistencia da Prefei- 
tura do Districto Federal, visi= 
tou hontem o 10º, Districto Sa- 
nitario com séde em Madureira, 
á Fair Marechal Rangel nº. 
29 


O professor Jesuino inspec- 
clonou detidamente todas as 
dependencias, serviços e ins- 
talinções tendo promettido do- 
tar o estabelecimento visitado 
de melhoramentos que o tor- 
nem ninda mais effeniente, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e ncademicos 


CASATITUS 


ARTIGOS DE ILLUMINAÇA 


“NOVA 
TITUS” 





nação 


Maxima economia 


LAMPADA 


A GASOLINA 
SEM PRESSÃO, 


A maior maravi- 
lha em IMumi- 


a | 
po Gr ao, ' 





Fogareiro a Oleo Crú 
Sem pressio, consumo 
minimo, cj 1,2 e 3 bocas 


135 — RUA URUGUAYANA — 135 


TELEPHONES — 23-1005 e 43-7883 





Sim, mas Não se faça de 
parece palerma. Todos 
decotado ( os vestidos de 
demais, 5) solrée são 


decotado, 





OS 


E 
Ls 


| assim como meus 


Entre os Presidentes 
Getulio Vargas e Risto 
Ryti, da Finlandia 


O presidente Getulio Vargas 
enviou ao sr, Risto Ryti, pre- 
sidente da Finlandia, na data 
nacional! daquelle paiz, o so- 
guinte telegramma: 

“Por occaslão da festa na- 
cional da Finlandia, peço a v. 
excia. aceitar as sinceras fe- 
licitações do governo e do povo 
brasileiros com os votos calo- 
rogos que formulo pela felici- 
dade pessoal de v, excla. e a 
prosperidade da nação finian- 
deza, (as) — Getullo Vargas, 
ipresidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil”. 


O presidente da Finlandia 
agradeceu nos termos abaixo: 
“Queira aceltar os meus 
mais sinceros agradecimentos 
pelo amavel telegramma de v. 
excia. por motivo da festa na- 
- clonal da Finlandia e pelos vo- 
tos enviados em seu nome e no 
do governo e povo brasileiros, 
votos mais 


calorosos pela sua Telicidade 


pessoal e pela prosperidade da 


nação brasileira, (as) Risto 
Ryti.” | 








Precisa de uma 
Orientação ? 


Escreva para C. P. 922 — São 
Paulo, ó 





Não estaria 
A mal se você 





j 


—— —— e 





EDISON-MA 


GENERAL %) ELECTRIC 


n 


DO 





— 


da OR 
LDA 


Ma; é la 
Eron pera 


q! 
== 


Réde Rodoviaria Ligando Brasil, Uru- 


guay, Paraguay e Argentina 





A Reunião, no Itamaraty, Preliminar da Commis- 
são Encarregada dos Estudos 


Sob a presidencia do Becre- 
tario Geral do Ministerio us 
Relições Exteriores, realizou-se 
hontem, no Palacio Itamaraty, 
a reunião preliminar da com-= 
missão encarregada de estudar 
os problemas relacionudos com 
a realização do vasto entrosa- 
mento de rodovias que ligará 
os paizes sul-americanos: Bra- 
sil, Argentina, Uruguay e Pa- 
raguay. 

A referida commissão estava 
assim composta; sr. Jofo Car- 
los Blanco, embaixador do Uru= 
guay; sr. Eduardo Labougle, 
embaixador da Argentina, ar. 
Luiz Alberto Riart, encarregado 
de Negocios do Paraguay; sr. 
Juvenal Murtinho Nobres, presi-= 
dente do Touring Club 'Brasi- 
leiro; sr. Edgard Chagus Dorla, 
consultor technico da mesma 
entidade; sr. Bento Perclta e 
sr. Edmundo Machado, 

O presidente jJuvanal Murti- 
nho Nobre fez uso da pnlavis 
exnondo o ponto de vista do 


DIARIO 
RECREATIVO 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


O. tradiclonál e famoso 
“Grupo dos Independentes”, 
amanhã, 5.º-feira, dia 12 do 
corrente, ás 21 horas, no “Cas- 
telio”, offerecerá & Insupera- 
vel mulher democratica, uma 
saborosa cangiquinha á moda 
do Norte, Ro som da excellon= 
te Jazz Esperia. 

No proximo sabbado, dia 14 
do corrente, a Directorina do 
Club dos Democraticos fará 
realizar mais um soberbo bai- 
le, dedicado ao seu selecto cor- 
po social, tendo início às 289 
horas. com o concurso da Jazz 
Esperia, que apresentará o seu 
novo repertorio, 
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| Está bem, vovô, 
mas eu deveria 


Tas o costu- usar um swea- 
S Ç rasse mais ter com pescoço 
- o alto. de tartaruga. 
“) À assim. 
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AS VERDADEIRAS AVENTURAS DE 


SHERLOCK HOLHES 


AS FAIAS VERMELHAS 


como as sobras. 'Toller solta-o, 
todas as noites e Deus tenha 
compaixão do ladrão que lhe 
calr nas unhas?“Não vónha, pé 
tóru de casa de' nolté, pelo 
amor de Deus, porque corre 
risco de vida, 

“Tinha valor o conselho. Dois 
dias depols eram duas. oras 
da madrugada, admirava en & 


janelia um fórmoso luar, Ihú-, 


minado pela Mia né à: nratea- 
va, parecla o parque ter & 
mesma luz que em pleno dia 
Estava ali, encantada, a olhar 
para aquella scena tranquilia, 
quando vi surgir da sombra 
das arvores , 1 
quast um vitello, “d+ úma''cór 
avermelhada e o focinho pre- 
io, os beiços cahidos eos 03505 
sullentes, Atravessou o jardim 
lentamente e desappareceu do 
otro lado, . 

Gelou-me o coração aquela 
sentinela muda. 

O que vou agora contar é 
extrnordinario, Como sabe, 
mortei os cabellos em Londres 
c tinha-os guardado no fun= 
to da mala. p 

Uma noie, depois do menino 
isitado, puz-me a examinar & 


um tão' tnorme,. 


minha mobilia e a arrumar as 
minhas  colsas. Havia uma 
commoda. velha que tinha as 
duas gavetas de cima vastas e 
abertas e as de baixo fechadas 
& chave. Tinha posto roupa 
branca nas duas primeiras e 
como ainda tinha muita cora 
para arrumar aborrecia-me de 
não me:poder- utilizar da ter- 
ceira. "Lembrei-me que à tl- 
vessem deixado fechada por es- 
quecimento e peguel no mo- 
jmho de chaves para tentar 
abrir. A primeira chave fel-o 
logo, Lá dentro, havia um uni- 
co objecto: os meus proprios 
mabellos;= 

Peguei” nelles é examinel-os. 
Era exactamente a mesma côr 
e a mesma fartura, Como po- 
diam ali estar fechados |! não 
era possivel. Com mãos tre- 
mulas abri 2 rioha mala e lá 


encontre! os meus  cabelios. 
Comparel as duas tranças: 
eram absolutamente Iguaes. 


Não era extraordinario ? 

Por mais que scismasse não 
podia entender. Guardei tudo 
e não faleí nada aos Rucasile, 
por que me sentla em falta 
abrindo uma gaveta fechada, 


Como sou muito observado- 
ra, conhecia a casa toda dahi a 
poucos dias. Havia uma parte 
totalmente desabitada, Uma 
porta ao lado dos aposentos 
dos 'Toller estava sempre fe- 
chada á chave, 


* Porém, um dla, vil Mr. Ru- 


castle entrar por aquella porta 
com uma physlonomia muito di- 
versa da que lhe era habitual. 
Estava vermelho e a testa fe- 
chada e as velas inchados de 
encolerisado. Fechou a porta e- 
passou por mim rapidamente 
sem me falar nem olhar, 


Flquel com curiosidade e 
quando sai com o pequeno pa- 
ra passear no jardiny dirigi- 
me pare aquelle lado para vêr 
as janellas, Eram quatro, tres 
estavam sujas só, mas a quar- 
tn via-se que estava com as 

rtas trancadas. Estava des- 
abitado, estava claro, Conti- 
nuei passeiando a olhar para 
as janellas; appareceu Mr. Rur 
castle, estava já como de cos- 
tume. 


— Não vá parecer-lhe gros- 
selro por ter passado ao seu 
lado sem lhe falar, minha ti- 
lha, Estava preoccupado por 
um negocio muito grave, 

— Assegurel-lhe que não es- 
tava nada formalisada. 

— Digá-me uma coisa, tem 
ali uma porção de quartos des- 
occupados havendo mesmo um 
que tem as portas de páus fe- 
chados. 

Pareceu ficar surpreendido, 
estremeceu mesmo com «st& 
observação e respondeu; 

— A photographia é uma das 
minhas paixões. Tenho já em 


cima a minha camara obscura, 
Mas, é verdade, que observa- 
dora, não pensel, não! Quem 
o diria ? 


Falava em ar de graças mas 
não estava nada satisfeito, 
Hontem apresentou-se a 0c- 
caslão, Além de Mr. Rucastle, 
Toller e a mulher vão á parte 
deshabitada da casa: até vi o 
homem levando um sacco de 
panno preto. Onda vez bebia 
mais e hontem estava comple- 
tamente embriagado, Ao su- 
bir, encontrei a chave na vor- 
ta, acho que fol elle que se 
esqueceu. Mr. e Mrs, Rucas- 
tle estavam ambos em baixo 
com o pequeno, era portanto 
uma excelente occaslão para 
mim de satisfazer a minha 
curiosidade. Dei volta á cha-” 
ve devagar, abri a porta e in= 
troduzi-me nas paragens in- 
terdítas. 

Achel-me num corredorsinho 
sem tapete com as paredes 
brancas, fazia um canto e na 
volta havia tres portas, a pri- 
meira e a terceira estavam 
abertas e os quartos vastos co- 
bertos de poeira, tristes; um 
tinha duas janellas, o outro sÓ 
tinha uma, As vidraças esta- 
vam tão sujas que apenas dei- 
xavam coar a luz, 

A do melo estava fechada e 
pareceu-me que trancada com 
tranca de ferró presa dum la- 
do por uma corda e do vutro 
com um cadeado. A porta es“ 
tava fechada a cadeado, mas 
não estava a chave, Era esta 
r que correspondia 4 janella 
fechada, mas o filete de luz 
que passava por baixo da por= 





ta indicava que O quarto es= 
tava iluminado. Havia uma 
clarabola no tecto com ertt- 
za.  Olhava para essa porta 
mysteriosa e perguntava a 
mim mesma que mysterio en- 
cerraria quando ouvi dentro 
passos e uma sombra que be 
movia. Fiquel ar w4 ada, per- 
di a coragem e deuatel a cor-= 
rer a toda a força como se pa- 
ra escapar a uma mão de fer- 
ro que me apertasse, 

Atravessel o corredor, passei 
a porta e cai nos braços de 
Mr. Rucastle que me espera- 
va. 

— Ah! disse elle sorrindo, 
era a senhora. Bem descon- 
fiel que fosse quando vi & por- 
ta aberta. 

— Tive um. mêédo horrives, 
respondi offegante. 

— Minha querida Miss 
não calcula como se fez carl- 
ciosa a Sua vóz — e o que foi 
que a assustou tanto ? 

Era demaslada a ternura, 
era um .exaggero |! Fiquei logo 
de sobre-aviso, 

— Tive a curiosidade de em- 
trar na parte de casa deshabi- 
tada e tudo all está tão es- 
curo e solitario, que me as- 
sustei e desatel a correr. Mas 
que silencio | 

— Só? disse fitando-me. 

— Que mais havia de ser ? 

— Porque lhe parece que es- 
teja fechada aquella porta ? 

— Não posso imaginar. 

— E' para lá não entrar 
quem não tem nada lá que fa- 
ger. Compreendeu ? 

Continuava a .sorrir com & 


maior amabilidade. À 


Be eu sbubesse, certa- 
mente... 

— Polis sabe agora, Be tor= 
nar a passar o limiar desta 
porta — o seu sorriso trans- 
formou-se momentaneamente 
numa contracção de cólera 
assustando-me com um olhar 
diabolico, — se passar outra 
| Vez, solto-lhe o cão, 
: “Tive tanto medo que já não 
sei o que fiz. Voltei a correr 
para o meu quarto. Obtive li- 
cença para vir e Winchester, 
mas tenho de estar de volta 
às tres horas porque Mr, e 
Mrs. Rucastle vão fazer uma 
visita estando ausentes toda a 
noite e tenho de ficar com o 
pequeno. Que fazer? já sabe 
de tudo, diga-me. ; 
'Tinhamos ouvido tudo com 
a malor attenção, 

Holmes levantou-se e poz-se 
a andar, 


— Toller está embriagado ? 
perguntou. 
| — Como sempre. A- mulher 
disse a Mrs, Rucastle que não 
podia fazer mais nada delle 
hoje. 

— Os Rucastle vão sair ? 
| — Vão. 

— Não ha lá uma adega com 
chave ? 

— Tem. 

“—- Portou-se, Miss Hunter, 
como uma mulher de coragem 
e intelligente, Poderá fazer o 
resto ? Não lhe falava nisso se 
ja não considerasse como uma 
mulher excepelonal. 

— Vou tentar, O que é? 
— Nós vamos chegar lá ás 
| sete horas. Já terão saido os 

Rucastle e Toller estará fóra 
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Touring Club Brasileiro e alu- 
dindo é meccesidude e conve- 
nmiencia cultural e politica da 
existencia de uma rêéde rodo- 
vinria, ligando paizes cujus re- 
Inções amigaveis constituem 
uma norma de política do bon 
vizinhança já tradicional. Fa- 
lou em seguida o dr, Chagas 
Doria, dando as nevossaris ex= 
plicações technicas sobre as es- 
tradns: Já existentes o sobre as 
que deverão ser construidas, 

O embaixador Eduardo La- 
bougle usou da palavra em Fe- 
guida, bem como o embaixador 
Carlos Bianco, o qual, em uma 
dissertação clira e objectiva, 
mostrou ser a  renlização do 
“oncuito da Boa Vizinhança” 
uma medida de incalculaveis 
resultados praticos e beneficus 
para o progresso das nações 
Sul-americanas que delle com- 
partilharem, 
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Casas Para os Funccio- 


narios da Prefeitura 


A Prefeitura, em uma das 
partes de seu “plano trlenal” 
de administração, : cogita na 
construcção de casas proprias 
para os seus tunccionarios, co- 
mo medida de amparo social, 

O primeiro nucleo residencial, 
cujas casas serão vendidos s 
longo prazo aos serventuarios, 
será instalado na Gavea, ten- 
do a; Prefeitura obtido preteren- 
cla na compra dos terronos ne- 
cessarios, pertencentes a par- 
ticulnres, 4 rua 'Marquez de São 
Vicente, 


DOENÇAS ANO-RECTAES E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


Tratamento das hemorrholdas 
sem operações e sem dor 


RODRIGO SILVA, 11-3.º 
221250 
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de combate. Só haverá a imu- 
ur para dar o alarma, 

Se puder mandal-a à adega 
e fechal-a lá á chave, cerá 
mais facil a questão. 

— Farei como diz, 

— Está bem. Faremos en- 
tão um exame completo, Só 
ha uma explicação possivel. 
TYomaran-a para representar 
alguem que está encerrado no 
quarto mysterioso. A prisio- 
neira deve ser Miss Rucastle, 
Alice, que lhe disseram ter 
partido para aq America, Es- 
vulheran-a q si por ter seme- 
lhanças de figura, porte, ca- 
bellos. Os seus foram corta- 
dos por molestia naturalmhen- 
te, por isso tiveram de ser sa- 
crificados os seus. Um acaso 
singular fel-a encontrar a 
trança della, O homem da es- 
trada é com certeza um amigo, 
talvez o noivo, que é enganado 
pela semelhança e por causa 
do vestido azul, FPersuaden-o 
como a sua .alegria e attitudes 
que ella se sente perfeitamen- 
te feliz e não deseja mais o 
seu amor. Deixam o cão solto 
á noite para que elle não pos- 
sa communicar com. ella, 

A parte mais séria da ques- 
tão é & natureza do menino, 

— Que tem uma coisa com 
outra ? 

— Estudando os paes, des- 
cobrem-se as dcispusições (los 
filhos. Não vê a verdade da re- 
ciprocidade? Quantas vezes 
pelos filhos tenho obtido o pri- 
meiro indício dos paes. À na- 
tureza deste pegu:n” é de wma 
crueldade anormal e quer es- 
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[ VIBROU REPETIDOS GOLPES DE FACA NA ESPOSA 
" Estupida Scena de Sangue Desenrolada na Casa 206 da Rua Frei Caneca 








A Prisão em Flagrante do Criminoso -- 
À Victima em Estado Grave no H.P.5. 


| Por muito esforço que se ten- me, foi Dnvid mandado em Momentos depois a pobre mu: 
te fazer, não se consegue attinar uz, lher recebia cinco facadas pelo 
com as razões que  delermina= O CIUME CONTINUOU turpo, ' 
ram o drama sangrente desen= Regressundo à casa, David PRESO EM FLAGRANTE : 
rolado no laterior de um mo- continuou a alimentar forte ciu- Em seguida, David desceu as Rca Rare E 
desto uposento da casu n. 206 da mu da esposa, viglando-a s escadas dn casa e ganhou a rua be 


rua Frei Caneca, Um homem alí meude, A viclima, apesar de grave- 


residente, num impulso de ver- E embóra não a apanhasse mente ferida, conseguiu arras- 
- tur-se nté à sacada e gritar por 
soCcorro, 

Nessa occagião, o soldado Ga- 
Huto Clemente de Souza, senho- 
rio de David, que sec egnchnva 
pouco distante dn local, correu 
em nusxílio de Esther, 

Vendo David que fugia. o ml- 
litar perseguiv-o, elé que u 
prendeu, 

HOSPITALIZADA 

Conduzida para o Posto Cen- 
tral de Assistencin, Esther 
Slemberg, depois dos curativos 
de muior urgencia, foi Interna- 
da no Hospital do Prompto So- 
ccorro. sendo reputado gravissi- 
mo o seu estado, 


: AUTUADO 
Na delegacia do k"- districto, 
pura onde fôra conduzido Da- 
vid foi aulundo em, flagrante, 
ESTHER ERA RONISSIMA E 
HONESTA 


A nossa reporingem esteve na 
casa onde a fragedin'se consum- 
mou, Todas as pessoas por nós 
interrogadas, foram unanimes 
em declarar que Esther cra uma 
erialura bonissima e honesta, 

Quanto a David, declararam 
que ecra um homem de um clu- 
me doentio, maltratundo, sem 
motivos, sua esposa, 
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o Vingranto do im cendio de hóntem, vendo-se os bombeiros combatendo 


Destru 





as chammns 


da Pelas Chammas 
asa Orthopham! 
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do D. Esther, victima | do marido clumento 


A Explosão do Maçarico de Solda Oxygenica Foi a Ca usa do Violento Sinistro. Hontem, na Av: Mem de Sá 




















dadeira furia, vibra, com incri- num só deslise, David Jurava 
vel violencia, repetidos golpes matal-a, Violento fnrendio Irrompeu, pido, seguido de intensa nuvem : 
a nen gontra si umtintasa espor nv o CRIME cerca das 10 penta manhã de ne f ERROR AAA a operaria, trouxe- | Foi detido o proprietario do , declaração do seu proprietario, 
E : FPM x ontem, Como de- costume | de hontem, á Avenida Mem de: Foi então que os operarios a nos braços para a rua, 
Z, ciuva e lhe promeltera um mun- David chegou a casa para almo- | sé &= da Ofticina de SERRO sides sq ERA estabelecimento e bem assim | estava segurada por 350 con- 
X do de felicidad tam- Sá n. 174, em cujo: predio es- da | V A multidão, reconhecida, ap- | tod ; ; 
o Damti qes E O opa NE A tava instaliada - & Orthopham ficaram a existencia do fogo, plaudiu o gesto do policial, os os empregados de catê- | tos, nas Companhias Varejis- 
ca UM CASAL APPARENTEMEN- A dele de matar a esposa, o | Limitada, de propriedade do cujas chammas trromperamem pois, não fóra a sua coragem € gorla, afim de deporem no in- | tas, Alliança da Bahia e Sul- 
] TE FELIZ f ada ml Md AA ee od dlsr, Willington Silveira Lan- todos os angulos do andar su- a pobre operaria teria fatal- | querito que, a respeito, foi | America. 
| E esse episodio é tanto mais qua PICea agende OVO q] Fo perlor, alastrando-se com vio- mente succumbido carbonizada, | instaurado no cartorio da re- 
[ orenna a ao Ri gara retirar a faca que ali escondera o FOGO lencia e rapidez por todo o pre- A policia do 6.º districto es- | ferida delegacia. Do predio restam, apenas, & 
a ; 5! i à para a perpetração do seu acto dio. teve no local. À A Casa Orthofran, segundo ! fachada e as paredes laterines. 
N POR DRE OO crimiiogo sta umano pio Os trabalhos das diversas 4 EXPLOSÃO DO MAÇARICO6. E 
' ensão dos deveres conjugaes David não quiz almoçar. pre- | Secções do estabelecimento cor- DE SOLDA OXYGENICA 
y numa estima e desvellos muluos, ferindo, antes, conversar com a | riam normalmente, quando, de Cada vpsrario estava entre- 





eqo e o e 
que chegavam a nrovocar invein esposa, Esta. porém, de wnda| repente, ouviu-se forte estami- puc ás suas attribuições, Dois g e 
às pessoas das relações de am- anspeltando, Lrancou-se no quar- delles, s2 encontravam atareta- 
bos. o com elle, hd ecos no trabalho de uma solda m ; 


Um c outro, dentro de suas an E 
tas ssihi e inane oxygenica, Entretanto, o mar 
modestas possibilidades finan onco = que Cuiiias ram naquele 


: + apparent p ; e 
ceiras, apparentavam viver Ncrrico rox piaui Gac inote vidas 4 

mente, Lendo as chammas en- | 

tão se desenvolvido assustado- 


felizes, muilo nlegres | mesmo 
ramente, para o que encontra- 


tendo ainda a augmentar-lhes a 
sante menina, filha do casal 
ram elementos de facil combus- am ama vm cm 


que conta aclunimente sete an= 


nos de idade, 
PROTAGONISTAS 


Foram protagonistas da estu- 
pidy scena, David Stemberg, de 
nacionalidade russa, com 37 an- 
nos, e sui esposa Esther Stem- 
berg, poloncza e de 30 annos 
de idade. º 


ANTECEDENTES 


Unidos pelo matrimonio, ha 
coreu de onze annos, nesta cas 
pital, David cra, a esse Lemps 
pianista, 

Terminado o seu contrata 
com uma empresa“de diversões, 
David foi empregar-se como cai- 
xa de uma casa de aves € ovos, 





felicidade do lar uma interes- 
tão. 


. ” éé eu. 
TOU RAS Pedia Donativos Para o “Cenaculo da Sagrada Familia” — Um Suppos- 
Os bombeiros, quando che- . . 
gar nO local, já 0, predio cs to Asylo, em Anchieta — Uma Commovente Circular — Uma Sacola e 
ava transformado numa enol'- e . . ; 
a aneio Uma Bandeira Nacional —Na Delegac ia de Menores a Espertalhona Mulher 

Desconcertante surpresa, po- 
rém, estava reservada gos bra- 
vos soldados do fogo. Dispostas 
e abertas ns mangueiras, verl- 
ficou-se a ausencia do precioso 
liquido. 

Nem uma gota dagua siquer 
jorrava das possantes menguei- 
ras, ficando os bombeiros,. des- 
se modo, impossibilitados de 
atacar, de prompto, a, enorme 
foguelra que envolvia total- 


ter: donativos: para o “Cena- 
culo da Sagrada Familia", que 
ella diz manter na' estação ds 
Anchieta. 

Marla José Beltrão encontra- 
te na Delegacia do Menores, 
vos culdados do delegado dr. 
Poltier Junior, que lhe irá dar 
destino adequado, 

A falsa freira, que se fazia 
pnssar como pertencelila , tu 
qualquer congregação refigio- 
sa, para melhor conseguir os 





| qe A did: Alfie, 
|" Dia eu icipaiiCnds br mente o predio, DIRETIDOIA e IreU Era Erin its 
am e am cao a esta parte Pouco depois, porém, a agua e de fundo humanitario. 


Em poder da  espertalhona 
foi apreendida uma sacola 
cum a bandeira nacional, 


A CIRCULAR 


appareceu, ainda assim, fraca 
e barrenta, 

Tentaram, em vão, os bom- 
beiros dominar as grossas laba- 
redas pais estas, na sua furia, 
conseguiram reduzir'a um mon- 
tão de ruinas todas as instal- 
lações e o acervo do estabele- 
cimento, ! 


ESCAPOU MILAGROSAMEN- 


porem, David, sem que para 
isso tenha lido à menor razão. 
começou a suspeitar de Esther 
Escusado será dizer, que desde 
então. a vida do casal se trans- 
formou completumente, 


A harmonia dessppareceu cn: 
mo que por encanto, para dar 
Jugar a discussões. que não raro 
culminavam em amenças por 


| E" do tesr seguinte a clr- 

cular que a falsa freira dis- 

tribula na cidade: 

| cViva Jesus ea Sunta Paz: 
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